
MDB — I
Na última sessão ordinária da

Câmara de Piracicaba, o líder de
Governo, vereador Josef Borges
(PP), cumprimentou o presidente do
MDB Piracicaba, André Augusti, e
parabenizou o partido por eleger os
dois vereadores, os pastores Edson
Bertaia e Gesiel de Madureira.

MDB — II
Em suas palavras, Josef faz

menção à importância do MDB em
Piracicaba e no Brasil. “Agradece-
mos ao nobre vereador Josef Bor-
ges pela boa acolhida e lhe deseja-
mos sucesso em sua legislatura”,
retribui o presidente Augusti.

EQUIPE — I 
Aos poucos, o Centro de Comu-

nicação Social (CCS) da Prefeitura
de Piracicaba volta a ser ocupado
por funcionários que desempenha-
ram um trabalho relevante na ges-
tão do então ex-prefeito Luciano
Almeida. São profissionais da área.

 
EQUIPE — II
Além da editora Eleni Destro

e do cinegrafista Guilherme Valda-
nha, também já foram vistos cir-
culando pelo 11º andar do Centro
Cívico as jornalistas Sabrina Fran-
zol e Camila Piacentini, e que são
profissionais dedicadas ao jorna-
lismo público de qualidade.

 
EQUIPE — III
Quem também continua firme

no CCS é o fotógrafo Justino Lu-
cente, veterano do jornalismo pi-
racicabano. Os amigos brincam que
ele é tão antigo na profissão que
conseguiu registrar a chegada do
capitão Antônio Corrêa Barbosa à
margem direita do Rio Piracicaba.
E sempre competente e dedicado.

SALTINHO
O deputado estadual Rafa

Zimbaldi (Cidadania) anunciou,
durante visita a Saltinho, a libe-
ração de emenda no valor de R$
150 mil para o custeio da saúde
pública. O anúncio foi feito ao pre-
feito Helinho Bernardino (PL) e
aos vereadores, reforçando o
compromisso com o fortalecimen-
to dos serviços de saúde no mu-
nicípio. Que as nuvens continu-
em favoráveis ao Município.

DIFERENÇA — I
Piracicaba começa a se reer-

guer e a sonhar com uma cidade
renovada, repleta de encantos e
prosperidade. Nos bastidores polí-
ticos, comenta-se que a diferença
entre a atual gestão do prefeito
Helinho Zanatta (PSD) e a admi-
nistração anterior é evidente, espe-
cialmente no aspecto visual e na
organização da cidade. Zanatta tem
demonstrado habilidade para im-
pulsionar Piracicaba, tomando de-
cisões acertadas que refletem uma
cidade mais otimista. Que as nu-
vens sejam sempre favoráveis.

DIFERENÇA — II
O ex-prefeito Luciano Almei-

da (PP) encerrou sua gestão sob
duras críticas, sendo a falta de água
uma das principais reclamações da
população piracicabana. No entan-
to, com Helinho Zanatta à frente da
Prefeitura de Piracicaba, esse pro-
blema parece ter sido superado,
deixando de ser pauta nas conver-
sas dos moradores de Piracicaba.
Emergência concluída, agora é es-
perar o fundamento da solução da
falta de água (leia-se: Cantareira).

TÁSSIA
A ex-secretária de Governo de

Piracicaba na gestão do prefeito
Luciano Almeida (PP), Tássia Es-
pego Pires, está de casa nova. Ago-
ra, ela atua na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo (Alesp),
no gabinete da deputada Ana Pe-
rugini (PT), que tem sua base elei-
toral na cidade de Hortolândia.
Com passagem pela Comunicação
Social da Prefeitura de Piracica-
ba, Tássia se destacou como uma
profissional exemplar, sempre.

FUSÃO — I
O PSDB caminha para o fim.

A legenda marcou para março a
decisão sobre sua fusão ou incor-
poração a outro partido, o que
pode selar seu desaparecimento.
A definição ocorre em meio a uma
disputa entre MDB e PSD, am-
bos interessados em atrair os tu-
canos para fortalecer suas ban-
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Reunião dos cavaleiros da
Tavola Quadrada, no Café e
Restaurante Paris, na rua
Boa Morte — fica mais perto
da residência do jornalista
Alexandre Neder (ainda no
PSDB?) —, comenta boa par-
te da política local e nota-
se uma posição bem qua-
drada mesmo, nada de re-

TÁVOLA QUADRADA
donda. Afirmam, alguns dos
seus integrantes, que o
tema girou o mundo através
da Inteligência Artificial (IA).
É ali que fica a síntese das
nuvens, ora de um lado de
um jeito, ora de outro lado
de outro jeito. As figuras
políticas, conhecidas, nem
sequer precisam de legenda.

cadas e ampliar seus recursos par-
tidários. Em outras palavras, o
“velório político” do ninho tucano
ainda não está comunicado.

FUSÃO — II
O presidente do PSDB, Mar-

coni Perillo, tem conduzido reuni-
ões com lideranças do MDB e do
PSD para definir o futuro da le-
genda. Na última semana, ele se
reuniu com Michel Temer e Baleia
Rossi, do MDB, e já havia mantido
conversas com Gilberto Kassab, do
PSD. O partido quer levar a melhor
nessa disputa se tornará a terceira
maior bancada da Câmara, agre-
gando os 13 deputados tucanos elei-
tos em 2022 e ampliando significa-
tivamente seu fundo partidário.

FUSÃO — III
O desfecho previsto para mar-

ço pode marcar o fim da trajetória
do PSDB, um partido que já foi pro-
tagonista na política nacional. A
legenda ocupou a Presidência da
República por oito anos com Fer-
nando Henrique Cardoso, gover-
nou estados estratégicos — inclu-
indo São Paulo — por décadas.
Também esteve à frente da Prefei-
tura de Piracicaba por vários
anos, com Mendes Thame, Hum-
berto de Campos, Gabriel Ferrato
e Barjas Negri, este último tendo
sido ministro da Saúde no gover-
no FHC. Eram todos do MDB.

REPUBLICANOS
A Executiva Municipal do

Partido Republicanos em Piraci-
caba é renovada por mais dois
anos e Vanderlei Giangrossi per-
manece na presidência. É a legen-
da do governador Tarcísio de Frei-
tas. Agora, é aguardar até 2026,
cujo tempo está se antecipando com
as pretensas candidaturas ao Le-
gislativo. E ao Executivo também.

FÉRIAS 
Quem está contando os dias

para tirar as merecidas férias é
o diretor de jornalismo das rá-
dios Jovem Pan/Educadora, Ja-
irinho Mattos. Este Capiau, ido-
so e cansado, ouviu por aí que
ele está preparando as malas
para participar de um animado
cruzeiro bem na época do Car-
naval, primeira semana de mar-
ço. Boa viagem, feliz retorno.

 
SEM DIRETOR 
A rádio Educativa FM conti-

nua à deriva, sem um diretor indi-
cado pelo prefeito Helinho Zanatta
(PSD). Neste meio tempo, a rádio
tem se dedicado a executar músi-
cas e divulgar notícias produzidas
pelo Centro de Comunicação Social
(CCS) da Prefeitura. Um grande
potencial a ser aproveitado pelo
chefe do Executivo, e não se pode
perder tempo em favor da pró-
pria comunidade piracicabana.

DESPEDIDA
A colunista social Paulina

D´Abronzo se despediu do Jornal
de Piracicaba depois de muitos
anos de bons serviços prestados à
comunidade. Ela sempre foi um
exemplo de profissionalismo e éti-
ca na profissão. Este Capiau, idoso
e cansado, deseja à Paulina, com
sua família, sucesso, sempre.

SEM FOFOCAS
Este idoso e cansado Capiau

faz comentários e evita fofocas sol-
tas como penas dos galináceos.
Apenas um registro: ontem (11), o
vereador Wagner Oliveira, o Wag-
não, almoçou com o secretário-ge-
ral do Avante no Estado de São
Paulo, Edvaldo Brito. Registrado.

CONTRATOS — I
A Câmara aprovou o requeri-

mento 87/2025, do vereador Ge-
siel de Madureira (MDB), em que
solicita informações detalhadas
ao presidente do Legislativo Mu-
nicipal sobre os contratos firma-
dos pela Casa. A votação aconte-
ceu na noite desta segunda (10),
durante a 3ª Reunião Ordinária.

CONTRATOS — II
O requerimento pede cópias in-

tegrais de todos os contratos vigen-
tes, tanto diretos quanto indiretos,
firmados pela Câmara, bem como a
relação dos contratos encerrados
entre 1º de janeiro de 2024 e 31 de
janeiro de 2025. Além disso, o par-
lamentar requer esclarecimentos so-
bre os repasses financeiros realiza-
dos pela Prefeitura à Câmara, refe-
rentes aos anos de 2024 e 2025.

SEGURANÇA — I
Zezinho Pereira (União Bra-

sil) utilizou a tribuna da Câmara
durante a 3ª reunião ordinária,
segunda-feira (10), para falar so-
bre a segurança dos vereadores,
principalmente em relação a ata-
ques virtuais.  Ele contou que fre-
quentemente vê ataques em redes
sociais, de pessoas “fake”. “Não sa-
bemos o que está por trás das coi-
sas. Se a pessoa não teve a cora-
gem de pôr a foto, imagino que
seja covarde e traiçoeiro”, afirmou.

SEGURANÇA — II
Zezinho acrescentou que o ve-

reador precisa ter segurança. “De
traição nem Jesus Cristo escapou”,
disse. Ele disse que gostaria de sa-
ber quem é a pessoa que o ataca para
saber o que fez para ela. “Saio can-
didato, faço votação expressiva,
quem quer criticar tem direito, mas
com sua foto, com coragem e deter-
minação. Jesus falou que o covarde
e o traiçoeiro vão se arrepender de
ter nascido. Não escapam das pe-
nalidades lá em cima”, afirmou.
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SUPLENTE
O empresário Fer-
nando Favoreto
(PSD), primeiro su-
plente de vereador
em Piracicaba, es-
teve em São Paulo,
visitando o Palácio
Nove de Julho, e se
encontrou com o
deputado estadual
Marcelo Aguiar (Po-
demos), na Alesp.
Aguiar assumiu
cadeira na Alesp
em lugar do pre-
feito de Piracica-
ba, Helinho Zanat-
ta (PSD). “Estou me
movimentando”,
garante Favoreto.

INVESTIMENTOS EM SAÚDE PELO GOVERNO DE LULA
Principal liderança do Parti-
do dos Trabalhadores na re-
gião, a deputada estadual pi-
racicabana Professora Bebel
(PT) destaca a atenção que
o governo federal do presi-
dente Lula tem dado a Pira-
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cicaba, garantido o funciona-
mento de 79 unidades de saú-
de em Piracicaba, sendo 75
UBS´s e as quatro UPAS (Uni-
dade de Pronto Atendimento)
do Vila Cristina, Piracicami-
rim, Vila Sônia e Vila Rezen-

de, para o atendimento da
população usuária do SUS
(Sistema Único de Saúde),
além de fazer repasses para
os hospitais da cidade, as-
sim como diversas outras ini-
ciativas na saúde pública. A9

Piracicaba é 2ª no Estado em
repasses do Saúde na Escola
Apresentação dos dados ocorreu segunda-feira (10), em reunião
no gabinete da secretária de Educação, Juliana Vicentin

A cidade de Piracicaba é a 2ª
que mais recebeu, no Estado de
São Paulo, repasses referentes ao
PSE (Programa Saúde na Escola),
durante o ciclo 2023/2024, dos
Ministérios da Saúde e da Educa-
ção. A apresentação dos dados
aconteceu na segunda-feira (10),

em reunião no gabinete da secre-
tária de Educação, Juliana Vicen-
tin, e aponta ainda que a cidade
está em 8º lugar no ranking naci-
onal. O excelente desempenho do
município se deve ao fato de que
100% das escolas pactuadas rea-
lizaram as ações previstas (141 es-

colas no total, entre municipais e
estaduais). Como resultado, a ci-
dade recebeu um total de R$
234.978,66 em repasses, sendo R$
138.302,66 um incentivo adicional
pelo alto desempenho. Os recursos
deverão ser utilizados para a aqui-
sição de materiais de consumo. A8

O prefeito Helinho Zanatta e
os secretários de Saúde,
Sergio Pacheco Junior, e de
Obras, Infraestrutura e Ser-
viços Públicos, Luciano Ce-
lêncio, fizeram visitas (foto)
técnicas à USF (Unidade de
Saúde da Família) Algodoal
e à UBS (Unidade Básica de
Saúde) e Farmácia do Ce-
cap na manhã de ontem
(11). Essas unidades e mais
sete estão em reforma, ini-
ciada ainda na gestão ante-
rior. Helinho pediu agilidade
em todas as obras para que
sejam entregues à popula-
ção o mais rápido possível.
“Queremos liberar essas uni-

melhor à saúde”, disse Heli-
nho Zanatta. Estão em re-
forma, além das unidades ci-
tadas, a USF Eldorado II/Ter-
ra Rica, USF Artemis 1 e 2 e
farmácia do bairro, USF Ma-
rio Dedini 2, UBS Jardim Pla-
nalto; USF Monte Líbano I,
USF Jaraguá 1 e USF Tupi.
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dades o mais rápido possível,
no máximo até o meio do ano.
As obras estavam paradas ou
abandonadas e as empresas
foram notificadas para reto-
mar. Estamos acompanha-
mento, corrigindo as falhas e
revisando as planilhas para
entregar à população e servir

AGILIDADE
EM OBRAS
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PASSEIO A
REMO NO RIO
Terminam nesta sexta-feira (14)
as inscrições para o 7º Pas-
seio a Remo no Rio Piracica-
ba, que podem ser feitas pelo
site remopiracicaba.com.br.
O evento acontece no sába-
do (15), com concentração
marcada para as 7h na ram-
pa do Largo dos Pescadores.
A saída será às 8h. O percur-
so é de 23km, com chegada
prevista às 12h30 no Resi-
dencial Terra de Artemis. A5

Divulgação



A2
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 12 de fevereiro de 2025

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

Anistia coisa nenhuma!
Se o CongressoSe o CongressoSe o CongressoSe o CongressoSe o Congresso
o fo fo fo fo fizerizerizerizerizer, estará, estará, estará, estará, estará
nos seus anaisnos seus anaisnos seus anaisnos seus anaisnos seus anais

Depois da inva-
são, dias para limpar
tudo pelas faxineiras,
inclusive retirar o
cocô de um "patriota"
sobre uma das mesas.
Nem pensar, sem
anistia! A Pátria mãe
não vai limpar a bun-
da desses marman-
jos! Se o Congresso o
fizer, estará nos seus anais.

O Congresso é generoso
com poucos, dá anistia de mul-
tas, isenções de impostos a Igre-
jas, a ricos e outros absurdos.
Aliás, "bondades" com chapéu
do povo, as quais levam aos pi-
ores vícios da República brasi-
leira. Que tal calcular essas isen-
ções - o Isentômetro?

Quem anistia alguém, anis-
tia-o de alguma coisa mal feita.
Então, concede-se anistia a quem
cometeu crime consumado. Se é
inocente, por que pedir anistia?
Quem sentencia não é uma pa-
trulha parlamentar ou o presi-
dente da Câmara Hugo Motta,
mas o Poder Judiciário - não o

Poder Legislativo.
Em 6 de janeiro de

2021, houve a tentativa
de golpe nos EUA.
Trump, o acusador dos
imigrantes, concedeu o
perdão a mais de 1.500
pessoas indiciadas pelos
ataques ao Congresso.
Bem bizarro, celebrou
como o "dia do amor" e

tietou os invasores como "patrio-
tas" e "reféns"! Esse ataque ao Ca-
pitólio deixou 160 policiais feridos
e quatro mortos, entre os quais
Brian Sicknick, policial, atingido
com extintor na cabeça e espanca-
do pelos partidários de Trump.
Que patético, ao perder as eleições
há quatro anos, o presidente der-
rotado levou documentos secretos
em posse da Casa Branca para sua
residência na Flórida - crime de
Manipulação de Documentos Con-
fidenciais, conforme a BBC News,
de 31/05/2024, mas lá não há a
Lei de ficha limpa.

Analogamente, houve a tenta-
tiva de golpe em Brasília. Como tem
ocorrido, os conservadores das

Américas copiam todo o mau exem-
plo do Norte. De momento, os de-
putados bolsonaristas pretendem
uma anistia aos que invadiram as
sedes dos Três Poderes. Os invaso-
res quebraram portas, vidraças,
mesas, símbolos históricos, caga-
ram sobre as mesas e avançaram
com ódio e fúria como gado desem-
bestado sobre o que mais podiam
destruir, destruindo. Entretanto,
havia atos preparatórios e organi-
zadores para essa massa doida. Os
invasores mesmos se exibiam nos
celulares para as redes sociais de
um brasil paralelo, na bolha di-
reitista. O material de bolha vir-
tual e da tevê aberta serviram de
provas e indícios criminais, bem
como o cruzamento de dados dos
celulares apreendidos. Para o de-
vido inquérito, houve diligências
da Polícia federal nas cidades e
domicílios dos que se evadiram.
Aos detidos in loco houve cadas-
tramento e triagem conforme os

casos, utilizando-se inclusive do
DNA dos infiltrados.

Os golpistas depredaram
tudo, deixando soldados feridos
e prejuízos materiais de dezesseis
milhões de reais aos cofres públi-
cos. A maioria foi presa e muitos
desses invasores já julgados. Um
terço deles soltos, outros presos e
parte com tornezeleiras, confor-
me o julgado. Contudo, a anistia
por esses atos não daria liberda-
de ao ex-presidente Bolsonaro,
tendo em vista que os crimes in-
diciados dele são também o das
Joias sauditas, Falsificação do
Cartão de Vacinação, fake News.
Porém, já há uma tentativa no
Congresso para desmontar,
dentre outras, a Lei da ficha
limpa, ou seja, mesmo condena-
do o tal poderia se eleger.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Camilo Irineu Quartarollo

O maior problemaO maior problemaO maior problemaO maior problemaO maior problema
do ser humanodo ser humanodo ser humanodo ser humanodo ser humano
é que eleé que eleé que eleé que eleé que ele
se esquecese esquecese esquecese esquecese esquece
do amanhãdo amanhãdo amanhãdo amanhãdo amanhã

Douglas S. Nogueira

O ser humano se-
gundo estudos relacio-
nados à comportamen-
to, tem a tendência à
ingratidão, ou seja,
quem ou algo que lhe
fez ou faz bem ele des-
preza, se utiliza diaria-
mente da famosa ex-
pressão "cuspe no prato que come",
dá a impressão que o mesmo valo-
riza aquilo ou quem o mal trata,
estranho isso não é mesmo?

Em relacionamentos amoro-
sos é muito comum aflorar essa
atitude no ser humano. Homens
que buscam entregarem a parcei-
ra os céus e a terra acabam por
ficando na rua da amargura, já
que a mesma estranha e inexplica-
velmente do dia para a noite se vai
com alguém muita das vezes sem
caráter e isento de pelo menos um
por cento da qualidade daquele ho-
mem desprezado. O mesmo acon-
tece com mulheres decentes e de-
dicadas ao parceiro que sem razão
alguma, são abandonadas e tro-
cadas por outras que possuem
como trabalho a fácil vida.

Mas a ingratidão inexplicável
do ser humano não para por aí.
No relacionamento pais e filhos tal

atitude também aprece
como a grande protago-
nista de desacertos fa-
miliares. Pais que du-
rante toda a estadia do
filho em suas tutelas,
dedicaram o sangue e o
suor para a manuten-
ção do crescimento e
educação do mesmo e
na chegada de suas ve-

lhices, são simples e ingratamente
internados em asilos como pesso-
as sem valor algum.

Por outro lado, existe uma
tradicional e popular ingratidão
vinda dos mesmos pais em rela-
ção ao amor de certos filhos, pois
geralmente aquele filho que distri-
bui amor e se dedica em busca do
melhor caráter para honrá-los, é o
mais criticado e em diversos casos
desprezado, em contrapartida o
"bagrão ensaboado" que faz tudo
pelas coxas, despreza a família,
não respeita a ninguém e a cada
dia coloca um fio de cabelo branco
na cabeça dos mesmos, estranha-
mente em muitas famílias é o mais
paparicado (a) e  tido como o (a)
"fenômeno" da casa.

No âmbito profissional a in-
gratidão inexplicável do ser hu-
mano, possui um enorme des-
taque. Pessoas vindas do nada

A ingratidão inexplicável

e sem o mínimo de conhecimen-
to, após ganharem um certo sta-
tus profissional, deixam a em-
presa e a cada esquina a deto-
nam, como se nunca tivessem
trabalhado ali e o pior esquecem-
se que a mesma foi em diversos
casos a responsável direta pela
exterminação da ignorância pro-
fissional que possuíam.

O maior problema do ser
humano é que ele se esquece do
amanhã, nem imagina que logo
ali adiante aquela ingratidão po-
derá pesar na consciência e pior,
geralmente após um desprezo a
alguém ou a algo "a casa costu-
ma cair" e nesse caso o cachorri-
nho tem a tradição de enfiar o
rabinho entre as pernas e procu-
rar arrependido o seu dono. Aí
então aquele (a) amigo (a) passa
a servir, o (a) namorado (a),
marido ou esposa inútil volta ser
o (a) melhor do mundo, aquela
empresa tida como porcaria ga-
nha a missão de evitar uma mi-
séria total no lar, os pais ridícu-

los novamente se tornam heróis,
o (a) filho exemplo, em tempos
passados desprezado e criticado
passa a ser lembrado como a so-
lução  para os problemas famili-
ares, enfim o (a) ingrato (a) en-
tão se desespera pois o mundo
não alisa e detesta atos de ingra-
tidão, além do que a lei da vida
passa a tomar a frente da situa-
ção, aqui se faz, aqui se paga.

Ser ingrato (a) é não possuir
sabedoria, pois não sabemos o que
virá pela frente em nossas vidas,
poderemos precisar de muita aju-
da, além do que mais cedo ou mais
tarde a consciência começa a pe-
sar e muita das vezes é tarde de-
mais para arrependimentos, pois
a pessoa já se foi, faleceu ou na
questão profissional, a empresa
não o (a) aceita mais.

Portanto seja sempre grato
(a) à pessoas que o (a) cerca, re-
conheça seus valores e as aplau-
da se possível e jamais cuspa no
prato que comeu detonando em-
presas por onde trabalhou, por-
que a vida é justa e em diversas
ocasiões isenta da palavra perdão.

———
Douglas S. Nogueira, Blog:
www.douglassn ogueira.
blogspot.com;  E-mail: douglas_
snogueira@yahoo.com.br

O que todosO que todosO que todosO que todosO que todos
sabemos é quesabemos é quesabemos é quesabemos é quesabemos é que
o empregadoro empregadoro empregadoro empregadoro empregador,,,,,
injustiçado porinjustiçado porinjustiçado porinjustiçado porinjustiçado por
decisão judicial,decisão judicial,decisão judicial,decisão judicial,decisão judicial,
perde o ânimoperde o ânimoperde o ânimoperde o ânimoperde o ânimo
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Almir Pazzianotto
Pinto

É saudável para o
Estado Democrático de
Direito que o acesso ao
Poder Judiciário se
constitua em direito e
garantia fundamental
a todos os cidadãos,
como dispõe o inciso
LXXIV do Art. 5º da Constituição,
cujo texto reproduzo: "o Estado
prestará assistência jurídica inte-
gral e gratuita aos que comprova-
rem insuficiência de recursos".

O dispositivo constitucional,
todavia, é claro: a garantia da jus-
tiça gratuita protege quem com-
provar não dispor de recursos para
exercer o direito constitucional de
apelar ao Poder Judiciário, sem
comprometer recursos financeiros
destinados a assegurar a manu-
tenção própria ou da família.

O jornal O Estado, na edição
de 10/2, revela algo que pessoas
familiarizadas com a Justiça do
Trabalho há muito tempo sabem,
ou seja, o acelerado e injustificado
aumento de demandas trabalhis-
tas. Diz a matéria, na página A1:
"Ações trabalhistas disparam e
passam de 2 milhões em 2024".
Prossegue na página B1: "É a pri-
meira vez que a marca é atingida
desde a aprovação da reforma tra-
balhista, em 2017. Para juiz do
Trabalho, maior acesso à gratui-
dade tem estimulado processos".

Examinei o assunto em meu
artigo Paradoxo Judicial, no mes-
mo jornal O Estado (ed. de 8/1, pág.
A4), no qual desmontei a ideia de
que a gratuidade, tal como vem sen-
do concedida, encontra amparo na
Constituição ou na Consolidação
das Leis do Trabalho (CLT). Cito a
Lei nº 13.467/2017, sobre a refor-
ma trabalhista, que altera o art. 790
da CLT, para determinar aos Juí-
zes do Trabalho a isenção de paga-
mento de custas "àqueles que per-
ceberem salário igual ou inferior a
40% (quarenta por cento) do limite
máximo dos benefícios da Previdên-
cia Social", sendo, porém, exigido
da parte, a comprovação da carên-
cia de recursos para o pagamento
das custas do processo.

Até as colunas do prédio do
Tribunal Superior do Trabalho
(TST), em Brasília, sabem como
Juízes do Trabalho de primeiro
grau, salvo exceções, escancara-
ram as portas da justiça do traba-
lho a falsos beneficiários da justi-
ça gratuita. Ouvido pelo jornal O
Estado, declarou o juiz Rogério
Neiva, ex-auxiliar da Vice-Presi-
dência do TST, "que o aumento de
ações tem a ver com decisão do
Supremo Tribunal Federal (STF),
de outubro de 2021, que facilitou
(sic) o acesso gratuito à Justiça".

Sabemos que não
há almoço grátis. Al-
guém paga pelo defe-
rimento da justiça gra-
tuita a que não tem di-
reito, porque não com-
provou a insuficiência
de recursos, conforme
exige a Lei Fundamen-
tal. Esse alguém é o
sacrificado contribuin-

te. Por outro lado, a sobrecarga
provocada pelo incessante cres-
cimento do volume de feitos, aca-
bará por tornar necessário o au-
mento de juízes de primeiro grau
e, por via de consequência, de de-
sembargadores em determina-
dos Tribunais Regionais. São
hoje nada menos do que 3.361
juízes de primeiro grau e 567 de-
sembargadores, distribuídos em
24 Tribunais Regionais.

Essa, aliás, tem sido ao longo
da história, a única forma de se
enfrentar o aumento do número
de ações, desde que a Justiça do
Trabalho começou a funcionar em
1941. Nunca se pensou, por exem-
plo, em pesquisa científica desti-
nada a apurar as razões da exces-
siva litigiosidade nas relações in-
dividuais de trabalho, ou em fo-
mentar o uso de meios extrajudi-
ciais de solução dos conflitos,
como as Comissões de Conciliação
Prévia, reguladas pela CLT.

Em 2024 a Justiça do Traba-
lho custou R$ 24,4 bilhões ao Or-
çamento da União, ou seja, aos
contribuintes. Com o número de
processos em permanente ascen-
são, quanto custará nos próximos
anos? Essa a relevante questão que
poderia ser resolvida mediante
providência simples, legal e cons-
titucional, a imposição de custas
processuais aos reclamantes em
condições de pagamento.

O que todos sabemos é que o
empregador, injustiçado por de-
cisão judicial, perde o ânimo de
contratar empregados. Encontra-
rá maneira de reduzir o quadro
de assalariados, ampliando,
quando possível, a automação, ou
se transformando em importador
de produtos chineses.

———
Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

Ações trabalhistas disparam

Vale-refeição: O vilão do prato-feito que devora o bolso
do trabalhador e estrangula restaurantes

revela que, nos últimos
três anos, mesmo diante
de tamanhas adversida-
des, restaurantes e bares
ficaram com preços
14,4% abaixo dos au-
mentos promovidos nos
produtos nas prateleiras
dos supermercados.
Trata-se de um esforço
que reflete o compromis-

so do setor em proteger os consu-
midores de aumentos excessivos.

Para o segmento, o que mais
emprega no Brasil, segurar os
preços do cardápio, para não en-
carecer ainda mais o custo da re-
feição ao cliente final, compro-
mete as já estreitas margens de
lucro, especialmente nos restau-
rantes populares.

Se o governo federal quiser,
realmente, baratear os preços dos
alimentos, precisa enfrentar o vi-
lão de frente, ou seja, as taxas do
vale-refeição. Isto porque, diferen-
temente do que alegam as opera-
doras - elas falam em 4% - na prá-
tica, e em verdade, chegam a ab-
surdos 14%, com todos os "pendu-
ricalhos" inerentes à atuação. É por
isso que, cada vez menos, restau-
rantes aceitam pagamento desta
natureza, transformando o mesmo

Edson Pinto

O setor representa-
do pela Federação de
Hotéis, Restaurantes e
Bares do Estado de São
Paulo (Fhoresp) tem
enfrentado desafios sig-
nificativos, desde os
impactos da pandemia
da Covid-19: elevada
tributação sobre a folha de paga-
mento, energia cara (sem contar os
apagões constantes), dólar em alta
e seu reflexo na Agricultura, além
de inflação no topo da meta e com
direito à pressão no preço dos ali-
mentos. Como se tudo isso ainda
não fosse suficiente, um grande
vilão tem sido, há anos, uma pedra
no sapato das empresas do seg-
mento: as taxas cada vez mais abu-
sivas do vale-refeição.

Em tempos de crise, a mar-
mita comercializada no varejo (e
que caiu, definitivamente, no
gosto do brasileiro) e o popular
prato-feito têm sido alternativas
eficazes e práticas, além de mais
econômicas e, por isso, mais aces-
síveis aos trabalhadores - muito
mais do que preparar a refeição
em casa, por exemplo.

Recente pesquisa da Fhoresp
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num, digamos, "mal necessário".
É preciso reduzir taxas como

esta em tela, drasticamente; abrir
o mercado para a competição sau-
dável; criar regras de interopera-
bilidade para as gestoras destes
benefícios; e, especialmente, auto-
rizar a Caixa Econômica Federal
(CEF) a operar na área, sem ex-
clusividade, mas como uma espé-
cie de player reguladora. Seria,
assim, uma tentativa de morali-
zar este expediente.

Para se ter uma ideia, este
mercado ficou tão sem controle,
que até é possível ter taxas próxi-
mas das sugeridas pelas operado-
ras (acrescidas dos pendurica-
lhos). Todavia, é necessário que o
restaurante se torne membro de
alguma associação do setor. Que
fique claro: esta não é uma crítica
a essas entidades, que, de alguma
forma, buscam proteger seus as-
sociados. Contudo, além de cau-
sarem concorrência desleal, retra-
tam a distorção do Programa de
Alimentação do Trabalhador

(PAT) - política pública federal ins-
tituída em 1976, que concede in-
centivos fiscais e que deu origem
ao vale-refeição e ao vale-alimen-
tação no Brasil.

A desestruturação do PAT é
tanta que, até pouco tempo atrás,
as altas taxas cobriam até o "reba-
te", ou seja, as gestoras davam
"desconto" para grandes empre-
sas as contratarem. Este conjunto
de práticas deletérias deixa o pró-
prio trabalhador, destinatário do
"benefício", no prejuízo, pois o res-
taurante precisa repassar os cus-
tos disso à refeição.

O compromisso em entregar
serviços de excelência e com valor
acessível não apenas torna a alimen-
tação fora de casa uma necessida-
de, mas, sim, uma escolha que valo-
riza a qualidade de vida e promove
um futuro sustentável para restau-
rantes, bares e seus consumidores.

———
Edson Pinto, diretor-exe-
cutivo da Federação de
Hotéis, Restaurantes e
Bares do Estado de São
Paulo (Fhoresp); presi-
dente do Sindicato de
Hotéis, Restaurantes e
Bares de Osasco, Alpha-
ville e Região (SinHo-
Res); mestre em Direito,
pela Pontifícia Universi-
dade Católica (PUC-SP); e
autor do livro "Lavagem
de Capitais e Paraísos Fis-
cais" (Editora Atlas)

valorizando a cultura
negra), mesmo os racis-
tas. A seguir, criar es-
paços e momentos que
celebrem positivamente
a negritude e trazer toda
a comunidade escolar
para delimitar qual o
papel de cada um nesta
luta, baseada em empa-
tia e humanidade, com

muito papo. Repensar o currículo,
realçando a importância dos ne-
gros para a formação e a manu-
tenção do país, e criar uma comis-
são permanente de diversidade, que
trate não só de racismo.

Só através da melhoria das
condições educacionais é que pode
haver uma mudança significativa
para libertar os negros dos grilhões
de uma sociedade que se mantém,
de certa forma, também, pela su-
pressão de seus direitos.  Quando
todos aprenderem a ler e a inter-
pretar a expressão "fogo nos racis-
tas", ela não mais precisará existir.

———
Du Prazeres, professor
universitário e autor
do livro Antirracismo
em contos leves

Du Prazeres

A expressão "fogo
nos racistas", populari-
zada em grafites e em
músicas de Djonga e da
banda Black Pantera
(excelentes, por sinal), é
uma figura de lingua-
gem, como brilhante-
mente explicou o escri-
tor Jeferson Tenório tempos atrás.
É um grito de resistência contra a
discriminação do povo preto, não
a busca por violência.

Esta é minha questão: as pes-
soas não foram ensinadas a per-
ceber a diferença. Não têm, quase
sempre, familiaridade com a lei-
tura e nem sabem como interpre-
tá-la.  Daí, o sucesso das fake news,
"informações" diretas e certeiras:
"o político tal fez um projeto libe-
rando o casamento entre pai e fi-
lha". Não há necessidade de pon-
deração, reflexão. Coisas que de-
veriam ser reforçadas pela escola.
Muitos, quando ouvem "fogo nos
racistas", mentalmente legitimam
o próprio racismo: "os negros são
irracionais, bárbaros violentos".
E só não vocalizam isto, inclusi-
ve, porque é crime.

Costumo dizer que a educação
é o melhor caminho para evoluir-
mos como sociedade nesse senti-
do, afinal, não existem crianças
racistas. Elas absorvem falas e ges-
tos dos adultos que as circundam,
reafirmando o racismo estrutural.
E a escola pode ajudar ao adotar/
reforçar práticas antirracistas.

A primeira é o letramento ra-
cial de todos os funcionários (para
que naturalizem ações afirmativas

Costumo dizerCostumo dizerCostumo dizerCostumo dizerCostumo dizer
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"Fogo nos racistas"
é papo de escola
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Monte Alegre

 Monte Alegre - recanto alegre e iluminado,
Onde um dia os Morganti, aos sonhos deram vida.

Onde brilhou feliz, em glória colorida,
O belo canavial de lanças, esverdeado.

Ali o sonho verde era a imagem florida
Transformada no pó do açúcar refinado.

Era o ouro branco a arder no brilho arco irisado,
Era a glória de um povo, a riqueza vivida!

Monte Alegre, onde Volpi apaixonado, um dia,
Com cores pôde pôr mil cores em poesia,
Onde glorificou um Deus ressuscitado.

E retratou São Pedro - o Apóstolo querido,
E eternizou a fé de um povo sempre unido
Na beleza de um sonho altivo e iluminado.

Parabéns, PT! 45 anos!
do dos Trabalhadores
também se deu por meio
da organização demo-
crática e plural - mate-
rializada na constitui-
ção de diferentes cor-
rentes de pensamentos.
No mesmo sentido, sem-
pre também acreditou o
PT na construção de
um projeto capaz de

transformar a sociedade, fazendo
dela uma sociedade de igualdade,
de justiça social e oportunidades -
uma sociedade Democrática e So-
cialista. E desses 45 anos de exis-
tência do PT, estou nele filiada há
41 anos! Portanto, a minha histó-
ria de luta e vida se confunde, com
muito orgulho, com a do Partido
dos Trabalhadores, com a da luta
pela democracia e por um mundo
melhor para todos e todas.

Lembro que cheguei ao Parti-
do no início dos anos 80, por meio
do Núcleo de Base do Parque Pira-
cicaba. Esse foi o meu primeiro pas-
so! Logo em seguida, eu estava na
direção do Partido, por meio da
qual tive a oportunidade de parti-
cipar e lutar em momentos históri-
cos da vida de nosso país - como o
Movimento pelas Diretas Já, as dis-
cussões sobre a Constituinte Naci-
onal, as eleições de 1988 (quando

Rai de Almeida

No dia 10 de feve-
reiro, o Partido dos
Trabalhadores come-
morou 45 anos. São
poucos os partidos no
Brasil que podem cele-
brar semelhante longevi-
dade. Isso não é por aca-
so, e decorre da forma
como seu deu a origem do PT, sua
organização e seu projeto político.

Nas raízes mais belas da his-
tória política nacional, a origem
do Partido dos Trabalhadores se
dá nas lutas sociais, nas comuni-
dades eclesiais de base, nos sin-
dicatos, nas lutas das mulheres,
dos intelectuais e de tantas ou-
tras pessoas que sonhavam com
um mundo diferente e melhor do
que aquele que então se vivia.
Também tem o PT a sua origem
ligada ao enfrentamento do regi-
me ditatorial de 1964. Os tempos
eram difíceis e não foram poucos
os companheiros e companheiras
que morreram ou sofreram nos
porões das prisões por lutarem
contra a ditadura e empunharem
a bandeira de uma sociedade li-
vre, democrática e plural.

Assim é que, democraticamen-
te, a organização interna do Parti-
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elegemos o Prefeito José Machado
e quatro vereadores, entre eles, eu,
a primeira mulher eleita pelo PT em
Piracicaba) e o Primeiro Congresso
Nacional em 1991 (quando foram
aprovadas cotas de 30% de mulhe-
res na direção do Partido - ação de
repercussão mundial, pois o PT foi
o primeiro partido a adotar a re-
presentatividade das mulheres nas
instâncias de poder. Em 2011 foi
aprovada a paridade de gênero).

Com a decisão interna de am-
pliar as alianças políticas, o com-
panheiro Lula veio a ser eleito Pre-
sidente do Brasil em 2002, reeleito
em 2006. Depois, pode eleger sua
sucessora, Dilma Rousseff, em
2010 - que seria reeleita em 2014.
Durante esses governos, muitos
foram os ganhos para sociedade
como um todo. O salário mínimo
passou a ser corrigido de acordo
com a inflação, foram implemen-
tadas as políticas de distribuição
de renda às pessoas em situação
de vulnerabilidade (como o "Bolsa

Família") e o Brasil saiu do Mapa
da Fome. O desemprego chegou a
quase zero, surgiu o "Minha Casa
Minha Vida," o "Prouni". Foram
construídos os Institutos Federais
e tantas outras conquistas que
mudaram a nossa sociedade e me-
lhoraram a vida do povo.

No curso da história, o Parti-
do dos Trabalhadores foi também
odiado pelas forças reacionárias da
sociedade - as quais querem man-
ter todos os privilégios para si - e
amado pelas forças que acreditam
que é possível um mundo diferente
desse em que vivemos - um mundo
de igualdade, de direitos e oportu-
nidades para todos e todas: um
mundo do Bem Viver! E acreditan-
do que esse mundo é possível é que
o PT e o presidente Lula - que ha-
via sido preso injustamente - fo-
ram reeleitos pela terceira vez, fato
inédito na história do Brasil! Há
história mais bonita e valorosa?

E essa história continua! Há
muito ainda por fazer e por cons-
truir para a nação. Seguimos na
luta. Segue o PT na sua missão.
Que venham os próximos 45 anos!
Viva o Partido dos Trabalhadores!
Viva sua militância aguerrida!

———
Rai de Almeida é verea-
dora em Piracicaba

Estimulação elé-
trica transcraniana
conseguem melhorar
a resposta postural de
indivíduos com a do-
ença de Parkinson.
Este estudo conduzido
na Unesp de Presiden-
te prudente, foi capaz
de demonstrar que
essa técnica não inva-
siva é capaz de promo-
ver um benefício duradouro, re-
duzindo a possibilidade de que-
das nestes Parkisonianos. O es-
tudo brasileiro foi publicado na
revista Gait & Posture constatan-
do que oito sessões de estimula-
ção elétrica transcraniana, permi-
tem a melhora da resposta pos-
tural de pessoas com a doença de
Parkinson, reduzindo assim o ris-
co de quedas. Como todos sabem,
trata-se de uma doença comple-
xa e os sintomas variam muito
de um indivíduo para outro, além

disso, o controle pos-
tural é pouco respon-
sivo aos medicamen-
tos. As pesquisas foram
além da investigação
sobre o funcionamen-
to ou não desta técni-
ca nas respostas pos-
turais e demonstrou-
se parâmetros neuro-
musculares envolvidos
no controle da postu-

ra. Esta pesquisa envolveu 22 vo-
luntários com Parkinson. Os re-
sultados demonstraram que, logo
após o término das oito sessões, o
protocolo resultou em melhoras
na recuperação do equilíbrio fren-
te a perturbação externa, e em
avaliações posteriores ao efeito do
tratamento ainda estavam pre-
sentes. Ciência, nossa esperança
maior!

———
Jose F. Höfling, biólogo
e PhD em Imunologia

Estimulação transcraniana

CEBs, uma das fortes
raízes de fundação do PT

Antonio Oswaldo
Storel

O Partido dos Tra-
balhadores, fundado
em 10 de fevereiro de
1980, surgiu da articu-
lação de vários seg-
mentos sociais organi-
zados, buscando uma
forma de concretizar
na sociedade brasileira seus obje-
tivos comuns. Assim, as Comuni-
dades Eclesiais de Base, movimen-
to ligado à Igreja Católica cujos ob-
jetivos, fundamentados  na Teolo-
gia da Libertação e nos Documen-
tos do Vaticano II, buscam tornar-
se realidade a "opção preferencial
pelos pobres", a "observação rigoro-
sa dos direitos dos trabalhadores",
a "implementação da Justiça social
plena", enfim, os princípios explici-
tados nos próprios Evangelhos de
Jesus Cristo, iniciou a busca de
união de forças com outras organi-
zações sociais com objetivos seme-
lhantes para viabilizar seus ideais.

Mas a grande força dos mo-
vimentos sindicais já tinha desco-
berto que a única forma de trans-
formar seus objetivos em realida-
de social seria com a participação
efetiva no mundo da política e para
tal teria que pertencer a um parti-
do político. E numa articulação
social ampla com vários segmen-
tos sociais organizados, tomam a
decisão histórica de criar o Parti-
do dos Trabalhadores. Unidos pelo
objetivo comum, sustentados no
alicerce maior da defesa intransi-
gente da democracia, dos direitos
humanos, dos direitos dos traba-
lhadores, da prioridade absoluta
ao atendimento aos mais pobres,
da implementação da Justiça So-
cial, surge então esse novo Parti-
do, fincado em solo firme, com
raízes profundas e fortes represen-
tadas pelas diversas tendências
que o compunham.
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E a CEBs, como
movimento ligado à
Igreja Católica, repre-
sentando uma das mais
importantes dessas ten-
dências, com figuras
bastante respeitadas no
mundo da política,
como Chico Whitaker,
Plinio de Arruda Sam-
paio, Luiza Erundina e

apoio dos teólogos da Teologia da
Libertação como Leonardo Boff,
Dom Pedro Casaldáliga, Frei Bet-
to e do próprio Arcebispo da Ar-
quidiocese de São Paulo, Dom Pau-
lo Evaristo Arns.

Mas a adesão das CEBs a um
movimento político partidário
para tentar viabilizar, na prática
dentro do mundo da política, a
tão almejada transformação so-
cial proposta nos Evangelhos de
Jesus Cristo, não deixou de gerar
grande incômodo aos setores
mais conservadores da Igreja.
Rotular os seus participantes
como "comunistas", criando di-
visões internas e muitos ataques
dentro da própria Igreja. E tal si-
tuação persiste até os dias atuais
e nós, em nossa sagrada Missão
de cristãos leigos que procuramos
dar testemunho vivo de nossa Fé
dentro do mundo da política, ba-
talhando e lutando pela transfor-
mação social, já fomos interpela-
dos a deixar a prática da política
se quiséssemos participar de mo-
vimentos pastorais. Cheguei a ser
interpelado decisivamente: "Ou
uma coisa ou outra! Sua atuação
na política e na Pastoral não pode
continuar!" E eu, muito choca-
do naturalmente, rezei muito e
decidi continuar minha vida
dando testemunho de cristão lei-
go dentro da política, buscando
realizar concretamente aquilo
que o Evangelho nos ensina e que
aprendi a colocar em prática com
orientadores espirituais de gran-
de respeito como o foi, para mim,
Dom Eduardo Koaik.

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-
Vereador (1997/2008);
Ex-Presidente da Câma-
ra Municipal (2001/
2002); Fundador e Pri-
meiro Presidente da
Emdhap (1991/1992)

Esmeralda, a pedra da proteção da prosperidade
É apreciada comoÉ apreciada comoÉ apreciada comoÉ apreciada comoÉ apreciada como
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coloca entre ascoloca entre ascoloca entre ascoloca entre ascoloca entre as
pedras maispedras maispedras maispedras maispedras mais
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Ricardo Frias Caruso

A Esmeralda é a
variedade mais nobre
do mineral berilo. Ou-
tras variedades de beri-
lo são a água-marinha,
a morganita, o heliodo-
ro, a goshenita e a bi-
xbyíta. A cor verde da
esmeralda é devida à
presença de quantidades mínimas
de crômio e, às vezes, de vanádio.

É apreciada como gema e o
preço por quilate a coloca entre as
pedras mais valiosas do mundo,
perdendo algum valor frequente-
mente devido às inclusões que ocor-
rem em todas as esmeraldas. As
inclusões, porém, são úteis na iden-
tificação da gema e podem indicar
sua procedência. Tem dureza de 7.5
- 8.0 na Escala de Mohs, dureza
que pode ser bastante reduzida em
decorrência do número e do tama-
nho das inclusões.

As principais jazidas de esme-
raldas são colombianas, mas po-
dem ser encontradas também no
Brasil na Serra da Carnaíbana
Bahia; em Itabira nas Minas Ge-
rais; e em Campos Verdes em Goi-
ás, na Rússia, no Zimbábue e no
Afeganistão. É transparente ou
opaca, sendo as variedades mais
preciosas transparentes.

A etimologia da palavra "esme-
ralda" pode provir de duas origens:

 do grego "smaragdos"
 do hindu antigo, de signifi-

cado "pedra verde"
A esmeralda é extremamente sen-

sível a pancadas fortes, riscos e mu-
danças de temperatura repentinas.

CURIOSIDADES - A esme-
ralda é a gema mais antiga conhe-
cida da humanidade, sendo comer-
cializada há cerca de 6000 anos na
Babilônia. Esmeralda era a deusa
sagrada dos Incas. Antigamente
esta pedra era dada às jovens como
um talismã para ter proteção e dar
facilidade na hora do parto. Foi as-
sociada também à deusa romana
das florestas, Diana, protetora das
mulheres jovens e padroeira dos
partos. Os egípcios acreditavam que
esta pedra estava associada à ferti-
lidade e ao renascimento. Atual-
mente, o Brasil é o 2º maior explo-
rador de esmeraldas do mundo.
Acredita-se que a maior esmeralda
do mundo foi encontrada no Bra-
sil, pesando 57 mil quilates ou 11,4
kg, a peça foi lapidada na Índia.

As esmeraldas são conhecidas
por simbolizar prosperidade, har-
monia e amor eterno.

ESMERALDAS FAMOSAS
1 - Esmeralda de Giz: Uma das

esmeraldas mais famosas do mun-

do é a Chalk Emerald,
que pesa impressionan-
tes 37,8 quilates. "Ela
está entre as melhores
esmeraldas a serem des-
cobertas devido à sua
clareza excepcional e cor
verde aveludada e rica",
diz Harvey da Muzo.
"Originalmente, ela pe-
sava 38,4 quilates, mas

foi recortada e colocada em um anel
de platina e ouro projetado pela
Harry Winston Inc., onde é cerca-
da por 60 diamantes em formato
de pêra totalizando 15 quilates." Ela
foi doada a Smithsonian pelo Sr. e
Sra. O. Roy Chalk em 1972 e pode
ser encontrada em exposição na
Gem Gallery no Museu Nacional
de História Natural.

2 - Broche com pingente de es-
meralda e diamante Bulgari de Eli-
zabeth Taylor: "Richard Burton
comprou este broche para Elizabe-
th Taylor durante as filmagens de
Cleópatra em Roma, nos primeiros
dias de seu romance", diz Chen da
Christie's. Com aproximadamente
23,46 quilates, foi usado pela atriz
em seu casamento em 1964, antes
de ser vendido na Christie's em 2011
por US$ 6,6 milhões. Hoje, ele de-
tém o recorde de joia de esmeralda
mais cara vendida em leilão.

3. Tiara Vladimir da Rainha
Elizabeth II: A tiara de Vladimir,
de propriedade da Rainha Elizabe-
th II, se tornou objeto de especula-
ção em torno do casamento real de
Meghan Markle e Príncipe Harry
em 2018. Tabloides britânicos re-
lataram que Markle estava decidi-
da a usar a tiara para o casamen-
to, mas foi informada de que não
poderia usá-la por causa de pro-
blemas com sua procedência. A
peça foi encomendada pela Grã-
Duquesa Vladimir ao joalheiro da
corte Romanov Bolin e foi escondi-
da no palácio em São Petersburgo,
onde foi mantida em segurança
durante a Revolução Russa, antes
de ser secretamente contrabande-
ada para fora da Rússia e depois
vendida para a Rainha Mary (a avó
da atual rainha).

4. Brincos de platina, esmeral-
da e diamante pertencentes à Grã-
Duquesa Vladimir: Esses brincos
com esmeraldas e diamantes em
formato de gota vêm da coleção da
Grã-Duquesa Vladimir (Maria Pa-
vlovna), uma das figuras mais im-
portantes da família russa Roma-
nov. As joias passaram depois pela
coleção Thurn und Taxis antes de
irem a leilão na Sotheby's em 2014.
"Poucas joias no mundo podem
reivindicar a fama e o esplendor
das que pertencem à família impe-

rial russa", diz Everett da Sotheby's,
onde as joias foram arrematadas
por US$ 1.055.000 em 2014.

5. A Esmeralda de Stotesbury:
Esta pedra lendária, compreenden-
do mais de 34 quilates, foi propri-
edade de três distintos coleciona-
dores americanos: Evelyn Walsh
McLean; May Bofils Stanton, a
herdeira do The Denver Post; e a
renomada socialite Eva Stotes-
bury. "A lendária jornada desta
esmeralda também incluiu a mon-
tagem em quatro joias diferentes,
duas vezes pela Cartier e duas ve-
zes por Harry Winston, durante o
auge da coleção de joias na Amé-
rica", diz Everett. A Esmeralda Sto-
tesbury foi vendida por US$ 1 mi-
lhão no leilão Sotheby's Magnifi-
cent Jewels em 2017.

6. Colar de esmeraldas de Ca-
tarina, a Grande: Esta joia pesan-
do 75,61 quilates fez parte da cole-
ção imperial russa por mais de 100
anos antes do czar Alexandre II da
Rússia presenteá-la à grã-duquesa
Vladimir em 1874, por ocasião de
seu casamento com seu filho, o
grão-duque Vladimir Alexandrovi-
ch da Rússia. Após a morte da grã-
duquesa em 1920, ela foi legada a
seu filho, o grão-duque Boris, e
passou a ser propriedade de vários
colecionadores famosos, incluindo
Pierre Cartier. Oferecida em leilão
pela Christie's em Genebra em maio
de 2019, ela foi arrematada por
US$ 4,5 milhões.

7. A Esmeralda Flagler: Pe-
sando 35,02 quilates e de origem
colombiana clássica, esta pedra ex-
traordinária chegou à Sotheby's
em 2015, vinda do espólio de
Mary Lily Kenan Flagler. "O ma-
rido de Mary, Henry Flagler, foi
quase o único responsável por es-
tabelecer a Flórida como o desti-
no turístico que conhecemos hoje,
incluindo a criação de cidades,
incluindo Palm Beach, Lake Wor-
th e Miami no final do século
XIX", explica Everett. Ela foi ven-
dida por quase US$ 2,8 milhões
em 2015, superando sua estima-
tiva máxima de US$ 1,5 milhão.

8. A Esmeralda Rockefeller:
Pesando 18,04 quilates, esta esme-
ralda octogonal de corte em degrau
foi comprada por John D. Rocke-
feller Jr. para sua esposa, Abby Al-
dridge Rockefeller, que a usou por
anos como parte de um broche que

foi desenhado pela Van Cleef &
Arpels. Após sua morte, o broche
foi quebrado e as pedras foram dis-
tribuídas para seus filhos. Seu fi-
lho mais novo, David, recebeu a
grande pedra central e contratou o
designer de joias Raymond Yard
para transformá-la em um anel. "A
cor era rica e sua clareza também
era maravilhosa", diz Chen. "Qua-
se não havia inclusões; classifica-
da como Colômbia Clássica, ela os-
tentava uma ausência de trata-
mento, o que é muito raro para uma
esmeralda deste tamanho." Ela foi
vendida para a Harry Winston em
2017 e atingiu um preço recorde
por quilate de US$ 305.516.

9. A Esmeralda Dupont:
Uma apoiadora das artes ao lon-
go da vida, Jessie Dupont legou
seu anel Belle Epoque Tiffany &
Co. com uma esmeralda de 9,11
quilates ao Museu de Belas Artes
da Virgínia após sua morte em
1970. "Ele permaneceu em uma
gaveta no museu, segurado por
US$ 25.000 até 2019, quando foi
para a Christie's para ser vendido
para financiar novas aquisições do
museu", diz Chen. Ele arrecadou
US$ 1,65 milhão em leilão

10. Um broche Cartier Art
Deco com esmeralda, diamante e
esmalte:  "Este broche é um dos
melhores exemplos do uso de es-
meraldas esculpidas", diz Chen.
"Na Índia Mogal, os imperadores
tinham lapidários da corte que le-
vavam a arte da escultura a novos
patamares." Jacques Cartier viajou
para a Índia no início do século XX
para vender para os marajás ex-
tremamente ricos, mas essas via-
gens levaram a uma das maiores
trocas culturais no mundo das joi-
as. Cartier comprou pedras precio-
sas lá e adotou essas pedras preci-
osas esculpidas em importantes joi-
as Art Déco, como este broche. Exi-
bido no Metropolitan Museum of
Art, no Victoria and Albert Mu-
seum e no Grand Palais em Paris,
o broche foi vendido por US$ 1,45
milhão na venda Christie's Maha-
rajas & Mughal Magnificence em
junho de 2019.

———
Ricardo Frias Caruso, en-
genheiro civil (Escola Po-
litécnica-USP); joalheiro
e empresário; e-mail:
rfcaruso@hotmail.com
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Ana Lopes e
Gislaine Feitosa

Em um mundo em constante
transformação, acelerado e alta-
mente competitivo, onde a tecnolo-
gia e a informação evoluem a uma
velocidade sem precedentes, a edu-
cação formal já não é suficiente
para garantir uma carreira de su-
cesso ou uma vida intelectualmen-
te satisfatória, o conceito de Life-
long Learning, ou aprendizado ao
longo da vida, emerge como um
pilar fundamental para o sucesso
pessoal e profissional. Longe de ser
apenas uma tendência passageira,
o Lifelong Learning representa uma
mudança de paradigma na forma
como encaramos a educação e o
desenvolvimento de habilidades e
uma prática essencial para aqueles
que desejam se manter atualizados,
inovadores e competitivos.

O que é Lifelong Learning? Li-
felong Learning pode ser definido
como um processo contínuo de
aprendizado que se estende por
toda a vida, abrangendo todas as
formas de educação, desde a for-
mal até a informal. Não se limita à
aquisição de conhecimentos técni-
cos, mas também ao desenvolvi-
mento de habilidades socioemoci-
onais, como a capacidade de resol-
ver problemas, trabalhar em equi-
pe, comunicar-se eficazmente e
adaptar-se a novas situações.

Segundo a Organização das
Nações Unidas para a Educação, a
Ciência e a Cultura (Unesco), o
aprendizado contínuo é um direito
humano fundamental e um fator
chave para o desenvolvimento pes-
soal e profissional.

"O Lifelong Learning não é
apenas uma estratégia para se
manter empregado, mas uma fi-
losofia de vida que fortalece a cri-
atividade e a capacidade de adap-
tação a novos desafios", explica
John Field, professor da Univer-
sidade de Stirling, especialista em
educação de adultos.

A IMPORTÂNCIA DO
APRENDIZADO CONTÍNUO
- No mercado de trabalho atual,
que passa por transformações
constantes devido à tecnologia e à
globalização, a aprendizagem con-
tínua tornou-se um diferencial

competitivo. Um estudo do World
Economic Forum (WEF) revelou
que 50% de todos os trabalhado-
res precisarão de requalificação até
2025, devido à automação e à digi-
talização de diversas funções.

Além disso, uma pesquisa da
Deloitte indica que empresas que
incentivam o Lifelong Learning en-
tre seus funcionários registram um
aumento de 30% na produtividade
e inovação. "As organizações que
adotam uma cultura de aprendiza-
do contínuo garantem não apenas
melhores resultados financeiros,
mas também uma equipe mais en-
gajada e preparada para os desafi-
os futuros", destaca o relatório.

As empresas buscam profissi-
onais que possuam não apenas co-
nhecimentos técnicos, mas também
habilidades que lhes permitam
adaptar-se às mudanças e apren-
der continuamente.

Uma pesquisa da McKinsey
revela que 87% das empresas já
estão sofrendo ou esperam sofrer
com a falta de talentos, e menos da
metade delas têm um plano para
lidar com essa questão.

Segundo o Fórum Econômico
Mundial, as 10 habilidades mais
importantes para o futuro do tra-
balho incluem a resolução de pro-
blemas complexos, o pensamento
crítico, a criatividade, a gestão de
pessoas e a inteligência emocional.

Além disso, o Lifelong Lear-
ning contribui para o desenvolvi-
mento pessoal, promovendo o
bem-estar, a autoestima e a capa-
cidade de tomar decisões informa-
das. Ao aprender continuamente,
as pessoas se tornam mais críti-
cas, criativas e engajadas com o
mundo ao seu redor.

Como praticar o Lifelong Lear-

Lifelong Learning: A Educação Contínua
é a chave para o sucesso no século XXI

ning? O Lifelong Learning pode ser
praticado de diversas formas, des-
de a participação em cursos e
workshops até a leitura de livros e
artigos, o acompanhamento de víde-
os e podcasts, a participação em co-
munidades de aprendizagem online
e a busca por mentores e coaches.

O importante é identificar as
áreas de interesse e as habilidades
que se deseja desenvolver e buscar
oportunidades de aprendizado que
sejam relevantes e significativas. É
fundamental ter uma postura aber-
ta e curiosa, estar disposto a apren-
der com os erros e a buscar feedba-
ck de outras pessoas.

DESAFIOS DO LIFE-
LONG LEARNING - Apesar de
seus inúmeros benefícios, a prá-
tica do aprendizado contínuo en-
frenta desafios. Um dos princi-
pais é a falta de tempo, apontada
como barreira por 45% dos en-
trevistados em uma pesquisa do
MIT Sloan Management Review.
Além disso, a resistência à mu-
dança e a dificuldade em encon-
trar conteúdos relevantes tam-
bém são obstáculos comuns.

No entanto, especialistas
apontam que pequenas mudan-
ças de hábito e a adoção de tec-
nologias educacionais podem fa-
cilitar a inclusão do Lifelong Le-
arning na rotina. "A aprendiza-
gem contínua não precisa ser algo
exaustivo. Pequenas doses de co-
nhecimento diárias podem gerar
grandes impactos ao longo do
tempo", afirma Josh Bersin, con-
sultor de educação corporativa.

LIFELONG LEARNING
NO BRASIL - O Brasil ainda en-
frenta desafios em relação ao Life-
long Learning, como a falta de aces-
so à educação de qualidade para

todos e a cultura de valorização ex-
cessiva do diploma em detrimento
do aprendizado contínuo. No en-
tanto, iniciativas como a criação de
plataformas de educação online, o
incentivo à participação em cursos
de extensão e a valorização das
habilidades socioemocionais no
mercado de trabalho são sinais de
que o Lifelong Learning está ga-
nhando espaço no país.

"Aprender ao longo da vida
não é apenas uma necessidade,
mas também uma oportunidade de
crescimento pessoal e profissional",
Carlos Wizard Martins, empresá-
rio e investidor brasileiro.

O Lifelong Learning não é
apenas uma tendência, mas uma
necessidade para quem deseja se
destacar no cenário atual. Em um
mundo onde o conhecimento se
torna obsoleto rapidamente, aque-
les que se dedicam ao aprendiza-
do contínuo têm mais chances de
se manterem relevantes e prepa-
rados para o futuro.

Diante disso, investir no apri-
moramento constante deve ser en-
carado como um compromisso
pessoal e profissional. Afinal,
como disse Albert Einstein: "Uma
vez que você para de aprender,
você começa a morrer".

———
Ana Lopes, palestrante,
jornalista, professora
universitária - Especia-
lista em Políticas Públi-
cas, Mestre e Doutora
em Neurociências. Gis-
laine Feitosa, palestran-
te, coordenadora de De-
senvolvimento Humano
e Organizacional - Espe-
cialista em Ética e Res-
ponsabilidade Social

Ivo Ricardo
Lozekam

A Proposta de Lei
Complementar (PLP)
108/2024, que regu-
lamenta a transição
do ICMS para o Im-
posto sobre Bens e
Serviços (IBS), traz
regras preocupantes
para a compensação de crédi-
tos históricos do ICMS.

O projeto estabelece que sal-
dos credores existentes em 2032
só poderão ser compensados em
240 parcelas mensais (20 anos),
desde que homologados nos ter-
mos do Art. 147 - dispositivo que
restringe a homologação a crédi-
tos gerados a partir de 2027.

Essa limitação exclui débitos
acumulados por empresas ao
longo de décadas, especialmente
em setores como indústria, agro-
pecuária e logística, que depen-
dem de créditos de ICMS para
equilibrar custos com insumos,
energia e transporte.

PROBLEMAS CENTRAIS
EXCLUSÃO DE CRÉDI-

TOS PRÉ-2027: Empresas
com créditos gerados antes de
2027 ficarão sem direito à com-
pensação, violando o princípio
constitucional da proteção à
confiança legítima (STF, RE
615.615). Um exemplo claro é o
setor agropecuário, que acumu-
la créditos desde os anos 2000
devido à aquisição de máquinas
e materiais tributados.

DILUIÇÃO FINANCEI-
RA EM 240 PARCELAS: A
compensação em prazos incom-
patíveis com ciclos produtivos
(ex: 5-10 anos no setor automo-
tivo) e a ausência de correção
monetária tornam o direito ilu-
sório. Um crédito de R$ 1 mi-
lhão em 2032, por exemplo, se-
ria pago em parcelas de R$
4.166/mês até 2052, perdendo
80% do valor real ante uma in-
flação projetada de 4% ao ano.

Empresas comEmpresas comEmpresas comEmpresas comEmpresas com
créditos geradoscréditos geradoscréditos geradoscréditos geradoscréditos gerados
antantantantantes de 202es de 202es de 202es de 202es de 20277777
ficarão semficarão semficarão semficarão semficarão sem
direito àdireito àdireito àdireito àdireito à
compensação,compensação,compensação,compensação,compensação,
violando oviolando oviolando oviolando oviolando o
princípioprincípioprincípioprincípioprincípio
constitucionalconstitucionalconstitucionalconstitucionalconstitucional

PRECENDEN-
TE HISTÓRICO: A
Lição da Lei Kandir
(LC 87/1996): A LC
87/1996 prometeu
créditos de ICMS so-
bre insumos, mas su-
cessivas prorrogações
(por 27 anos!) adia-
ram o direito até tor-
ná-lo inviável. A LC

171/2019 vinculou-o a operações
a partir de 2033 - data em que o
ICMS já estará extinto.

O PLP 108/2024 - Segunda
Etapa da Reforma, repete esse pa-
drão, criando uma promessa va-
zia de compensação futura.  Na
forma atual, ameaça transfor-
mar a Reforma Tributária em um
projeto de incerteza, repetindo
erros do passado.

A exclusão de créditos histó-
ricos e a compensação em prazos
incompatíveis não apenas dese-
quilibram finanças empresariais,
mas também minam a confiança
no sistema tributário, com fortes
probabilidades de judicialização
do assunto, e o fantasma da inse-
gurança jurídica.

A correção desses vícios é
urgente para que a transição
para o IBS não se torne sinô-
nimo de retrocesso, mas sim de
um novo pacto fiscal, equili-
brado e previsível.

———
Ivo Ricardo Lozekam,
t r i b u t a r i s t a ,  c o n t a -
dor e advogado, arti-
c u l i s t a  d e  d i v e r s a s
publicações

2ª parte da Reforma
Tributária: as promessas

e as incertezas

A arte da desculpa e a
retórica da comparação

entre governos
narrativa do dólar
para justificar as osci-
lações, ignora que a Pe-
trobras tem liberdade
para definir preços e
que políticas internas
também impactam di-
retamente os valores
na bomba.

Quanto à indús-
tria, os 3,1% de cres-

cimento celebrados pelo minis-
tro são modestos diante da ne-
cessidade de retomada mais ro-
busta. E culpar Bolsonaro pelo
contrabando é uma simplifica-
ção tosca de um problema his-
tórico e estruturante.

Ao abordar os juros, mais
uma vez é usada a tática do
"herança maldita" para justi-
ficar as dificuldades. No entan-
to, a realidade é que a própria
equipe econômica atual enfren-
ta dificuldades para conter dé-
ficits e equilibrar contas. A ten-
tativa de tributar grandes for-
tunas e paraísos fiscais pode
parecer justa, mas a execução
e seus efeitos práticos ainda
são questionáveis.

Os ministros podem até se-
guir a máxima de Sun Tzu e ata-
car com vigor, mas a realidade
econômica se impõe: comparati-
vos seletivos e justificativas po-
líticas não substituem medidas
concretas para um crescimento
sustentável. O tempo passa e os
desafios permanecem.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós graduado em Ges-
tão Escolar, Ciências
Políticas, Mediação e
Conciliação e MBA em
Gestão Pública

Gregório José

A melhor defesa é
o ataque, e Fernando
Haddad parece ter
aprendido bem essa li-
ção. Seguindo a estra-
tégia de Sun Tzu, o mi-
nistro da Fazenda de-
cidiu intensificar sua
ofensiva retórica contra
o governo Bolsonaro, usando
comparativos seletivos para justi-
ficar o desempenho da economia
sob o governo Lula. Haddad de-
dica-se a desviar atenção das difi-
culdades atuais para criticar ges-
tões passadas. A tática é clara: en-
fatizar o que o governo Lula teria
feito de positivo enquanto relati-
viza os desafios persistentes. O ar-
gumento central? O tempo é curto
e os estragos do governo anterior
foram imensos. Mas até que pon-
to isso se sustenta?

No caso do salário mínimo, o
ministro insiste na valorização
promovida por Lula, mas ignora
o impacto da inflação e da carga
tributária sobre os trabalhadores.
O custo de vida subiu e compro-
mete significativamente esse su-
posto ganho. A tentativa de res-
ponsabilizar Bolsonaro por anos
de congelamento também descon-
sidera variáveis econômicas e con-
textos fiscais que influenciaram
decisões passadas.

Já sobre os preços dos ali-
mentos, o raciocínio do ministro
beira o absurdo ao creditar a alta
do dólar à eleição de Trump. A
flutuação da moeda americana
tem causas múltiplas e comple-
xas, e usá-la como bode expiató-
rio revela mais um malabarismo
argumentativo do ministro.

Ao falar de crescimento e de-
semprego, o discurso também se
torna conveniente. Comparar os
números atuais aos dos períodos
mais difíceis da pandemia é um
truque estatístico que mascara
um cenário ainda preocupante.
Além disso, o setor produtivo se-
gue travado por tributação ele-
vada e incertezas políticas.

No caso dos combustíveis, a
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Por trás da "Batalha dos Bonés"
uma vez que escanca-
rou e legitimou o que
todo brasileiro percebe
quando fecha as contas
no fim do mês.

Não de hoje, o go-
verno petista está sem
rumo e com poucas
chances de colocar o
País em ordem econô-
mica até a eleição do

ano que vem. Apesar da propa-
ganda negacionista (e otimista)
do PT, a inflação escapou do con-
trole. A picanha não chegou à
mesa do brasileiro mais barata,
como se prometeu em campanha.
Muito pelo contrário: da farmá-
cia ao combustível, nos super-
mercados e nas feiras, o custo de
vida da população está mais alto.

E não é só isso: a gastança in-
consequente e a falta de compro-
metimento da União com as con-
tas públicas trazem à tona a falta
de credibilidade financeira do Bra-
sil - aqui e no exterior. Isto signifi-
ca juros e dólar nas alturas.

Se não bastasse tudo isso, o
governo petista é um oceano de idei-
as confusas: se comunica mal com
as massas e com o mercado, e apa-

Rosana Valle

"É hora de pacifi-
car o País", disse Luiz
Inácio Lula da Silva
(PT), ao ser eleito presi-
dente da República em
2022. Uma frase de efei-
to, que teria sentido se
fosse levada a sério pelo
próprio autor. Mas,
não! Em pouco mais de dois anos
de governo, o petista, aparentemen-
te, se esqueceu do que falou; vol-
tou a jogar gasolina na fogueira da
polarização; e convocou a militân-
cia para confrontar Jair Bolsonaro
(PL) e a Direita brasileira.

O motivo é claro: Lula está de
olho na reeleição, no pleito de 2026.
Para isso, precisa tirar o foco da
fraca e confusa gestão que está fa-
zendo à frente, pela terceira vez, do
Brasil: "Como o povo vai falar bem
do governo (federal), se a gente não
está entregando?", admitiu o pre-
sidente, dias atrás, numa espécie
de confissão atrapalhada.

O sincericídio de Lula levou o
marqueteiro do PT e, agora tam-
bém ministro das Comunicações,
Sidônio Palmeira, ao desespero,
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nha da oposição e da opinião pú-
blica nas redes sociais. Foi assim,
por exemplo, com o PIX, por força
de um eventual monitoramento; e
na recomendação para os planos
de saúde incentivarem a mamogra-
fia só após os 50 anos (protocolei,
inclusive, um projeto de lei, a fim de
evitar este retrocesso médico); e na
insistência em aparelhar as estatais
com "companheiros" que nada en-
tendem da matéria. Veja os Correi-
os: após anos de superávit, em 2024
a empresa registrou um rombo fi-
nanceiro de R$ 3,2 bilhões.

A Venezuela, do ditador Ni-
colás Maduro (Partido Socialista
Unido da Venezuela), continua
do lado esquerdo do peito de
Lula, assim como a deslumbrada
primeira-dama do Brasil, Janja
da Silva, que, sem voto ou cargo,
emprega um séquito de assesso-
res bem remunerados. E tudo isso

sob o sigilo de cem anos - que, até
pouco tempo atrás, a Esquerda
brasileira rechaçava.

Recente pesquisa Genial /
Quaest mostra que a popularidade
e a aceitação do presidente estão
caindo, inclusive no Norte-Nordes-
te - território eleitoral caro para o
PT. A luz amarela se acendeu e o
Partido dos Trabalhadores, então,
lançou mão, novamente, do "nós
contra eles". E isso preocupa!

A dura e cruel disputa pelo
poder de comandar o destino do
Brasil já começou! Muito em bre-
ve, o País será palco de mais uma
competição política fraticida. A "Ba-
talha dos Bonés" nos corredores do
Congresso Nacional, a qual assisti-
mos dias atrás - "O Brasil é dos Bra-
sileiros" X "Comida Barata Nova-
mente - Bolsonaro 2026" - é o lado
jocoso do que ainda vem por aí.

_____
Rosana Valle, deputada
federal pelo PL-SP, em
segundo mandato; presi-
dente da Executiva Esta-
dual do PL Mulher de São
Paulo; jornalista há mais
de 30 anos; e autora do
livro Rota do Sol
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Aluno Tutor: 100 alunos
vão receber treinamento
Objetivo do programa é tornar os estudantes protagonistas
na adoção de tecnologias no ambiente escolar
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Vereador destaca importância
do TG na formação dos jovens

Falta de educação: um obstáculo para o
desenvolvimento de crianças nas escolas

como "Transtorno da
Falta de Educação e Dis-
ciplina" ou TFED.

A educação em seu
sentido mais básico,
aquela adquirida no dia
a dia no convívio fami-
liar, em alguns casos,
está cada vez mais es-
cassa. Cumprimentar as
pessoas, dar a vez aos
mais velhos e ouvir o

outro sem o interromper são atitu-
des simples que se espera em um
ambiente respeitoso, como deve ser
o das escolas. Ainda, para além da
esfera educacional, comportamen-
tos que fogem desse contexto espe-
rado podem gerar desafios em to-
dos os outros espaços de interação
social do indivíduo.

Diferentemente dos diagnós-
ticos clínicos de transtornos como
o Transtorno de Déficit de Aten-
ção e Hiperatividade (TDAH) e o
Transtorno do Espectro Autista
(TEA), em que a família é parte ati-
va no desenvolvimento do estudan-
te e no enfrentamento de desafios
comuns à jornada escolar; no caso
do TFED as escolas se deparam
com famílias que não se envolvem
nesse processo educativo. Muitas
vezes, isso pode ser percebido por

Esther Cristina
Pereira

Desde sempre, os
transtornos enfrenta-
dos por estudantes
impactam suas rotinas
nas escolas, no lar e
nos demais momentos
de convívio em socie-
dade. Hoje, com um
número maior de diag-
nósticos e de estudos sobre as ca-
racterísticas de cada estudante,
com suas dificuldades e capaci-
dades, o desafio se estende às ins-
tituições educacionais e, conse-
quentemente, aos educadores. Da
lição de casa ao engajamento
dentro da sala de aula, o dia a
dia das escolas exige a condução
de diferentes situações.

Muitas vezes, a depender do
cenário, essa tratativa gera em toda
a comunidade escolar uma grande
preocupação para garantir o aten-
dimento ideal ao processo pedagó-
gico de cada criança. O esforço, na
maioria das vezes conjunto, é feito
para que o convívio social na esco-
la seja positivo e saudável. No en-
tanto, atualmente, nos deparamos
com um novo transtorno, comple-
xo e de difícil resolução, conhecido
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uma compreensão diferente do
conceito de sociedade, com enten-
dimentos que batem de frente com
as regras de uma boa convivência.

Um grande obstáculo para as
novas gerações e para as que vi-
rão pela frente, o TFED agrega ao
convívio escolar educandos que
fazem apenas o que querem e
quando querem, que disputam seu
lugar ao sol utilizando subterfú-
gios errados e, até mesmo, antiéti-
cos, pois não receberam dentro de
casa, desde a primeira infância, o
ensinamento de que as regras são
necessárias, válidas e que preci-
sam ser respeitadas. O mesmo se

aplica para a relação dessas crian-
ças com os adultos que as cercam,
como os pais, familiares e profes-
sores, por exemplo, já que as refe-
rências de autoridade e respeito
não foram compreendidas.

Em sociedade, é possível ob-
servar, inúmeras vezes, esse trans-
torno em adultos. Basta observar
o comportamento de pessoas no
trânsito e demais espaços sociais,
como os supermercados e as fes-
tas. Não raro, os adultos se mos-
tram radicalmente contra ao que
deveria ser correto e evidenciam o
impacto da falta de educação na
formação das próximas gerações.
Por isso, devemos dar um passo
para trás e, além de observar, fazer
parte deste processo educacional,
seja na escola ou fora dela. Todos
podemos auxiliar na compreensão
dos conceitos essenciais para o con-
vívio harmonioso para, assim, con-
tribuir com uma sociedade mais
leve e correta no futuro.

———
Esther Cristina Pereira,
pedagoga, psicopedago-
ga, professora, conse-
lheira da Escola Atuação
e diretora da Federação
Nacional das Escolas Par-
ticulares (Fenep)

Planos de saúde e a
Justiça que salva vidas

ção, caso a medida vi-
esse a ser concedida
apenas a final, daí...a
antecipação de tutela
de urgência pleiteada,
a fim de determinar
que a ré autorize o tra-
tamento do autor, no
prazo de cinco dias
com o medicamento
indicado".

A decisão em prol da vida
deve ser aplaudida e reforça o
olhar da Justiça acerca da rela-
ção, por vezes abusivas, existen-
te entre beneficiário e seu plano
de saúde. Pela relevância que
tem, este caso não deve ser visto
como a história de uma pessoa,
mas um componente importan-
te para um debate vital sobre a
importância do acesso a trata-
mentos adequados e a luta con-
tra a burocracia na saúde.

O paciente deste caso não fi-
cou resiliente com a negativa do
plano de saúde. Foi em busca de
seus direitos, inclusive aquele que
é tão fundamental, qual seja o di-
reito à vida. Outros exemplos se-
melhantes acontecem pelos tribu-
nais do país, mas, infelizmente,
ainda em pequeno número com-
parado com a quantidade de ne-
gativas a tratamentos e outras
condutas abusivas das operado-
ras de saúde, em contradição ao
que determina o Código de Defe-
sa do Consumidor.

Nesse sentido, beneficiários
em todas as regiões do país que
se sintam lesados por seus pla-
nos de saúde podem e devem
buscar auxílio jurídico para, na
Justiça, garantir seu pleno direi-
to à saúde, especialmente em ca-
sos de gravidade e de risco de
morte. A Justiça tem entendido
a abusividade cometida por mui-
tos planos em questões sensíveis
e, de fato, tem sido aplicada para
salvar vidas.

———
Natália Soriani, advoga-
da especialista em Direi-
to Médico e de Saúde,
sócia do escritório Natá-
lia Soriani Advocacia

Natália Soriani

A cada ano, a ciên-
cia se debruça em ino-
vações tecnológicas e
medicamentosas com o
propósito de fazer a di-
ferença na qualidade de
vida das pessoas. O mes-
mo objetivo deveria ser
compartilhado pelas
operadoras de saúde. No Brasil,
contudo, esse cuidado infelizmen-
te nem sempre acontece. É onde
entra a Justiça que, em muitos ca-
sos, representa o caminho que sal-
va vidas diante do descaso e des-
compromisso dessas empresas.

Em um caso recente, um jo-
vem de 25 anos que enfrenta uma
intensa batalha contra a depres-
são grave, precisou recorrer ao ju-
diciário para garantir acesso a
um medicamento revolucionário
que fora recomendado por médi-
cos como uma última possibilida-
de de tratamento, mas negado
pela operadora SulAmérica Segu-
radora de Saúde S.A..

O medicamento chama-se
Spravato, produzido à base de Clo-
ridrato de Escetamina.  Por ser
uma droga ainda não inserida no
rol de procedimentos da Agência
Nacional de Saúde Suplementar
(ANS), órgão regulador das opera-
doras de saúde no país, o convênio
médico do beneficiário negou aces-
so a esta possibilidade que surgiu
como recurso final para tratamen-
to de sua doença.

Julgado pela Juíza da 5ª Vara
Cível do Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJ-SP), Luciana Bassi de
Melo, o caso foi deferido favora-
velmente ao beneficiário para o
acesso a tal medicamento. Em sua
decisão, a magistrada destacou que
"apesar das limitações naturais
decorrentes deste início de proces-
samento do feito, e sem desconsi-
derar que...a recusa decorre da
ausência de previsão do fármaco
no rol da ANS, bem como em razão
do cumprimento do período de ca-
rência ...entendo que as provas pré-
constituídas que acompanham a
petição inicial se mostram sufici-
entes para convencer este Juízo a
respeito da plausibilidade do direi-
to invocado, em virtude do grave
problema de saúde apresentado
pelo autor, inclusive com risco a sua
integridade física caso o tratamen-
to não seja iniciado com a medição
indicada pelo médico".

Na decisão, a juíza também
ressaltou "a situação de 'urgên-
cia', justificando o encaminha-
mento médico existente nos au-
tos e também diante do potencial
de ocorrência de perigo de dano
irreparável ou de difícil repara-
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Lançamento da edição de 2025 do programa Aluno Tutor ocorreu ontem na Secretaria de Educação

Divulgação

A edição de 2025 do progra-
ma Aluno Tutor em Tecnologia
Google irá preparar 100 estu-
dantes do 4º e 5º ano do Ensi-
no Fundamental, de 47 escolas
da Rede Municipal de Educação
de Piracicaba.

A aula inaugural do progra-
ma ocorreu ontem, 10/02, no an-
fiteatro da Secretaria Municipal de
Educação, e contou com a presen-
ça da secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, dos alunos, pais,
responsáveis e educadores da
rede. A realização da capacitação
é resultado da parceria entre a
Prefeitura de Piracicaba, por meio
da Secretaria de Educação e a Co-
laborativa, empresa parceira do
Google for Education.

O objetivo do programa é pre-
parar os alunos para atuarem como
protagonistas na adoção de tecno-
logias no ambiente escolar, sendo
reconhecidos como alunos tutores.

A secretária de Educação, Ju-
liana Vicentin, deu as boas-vindas
aos alunos em nome do prefeito
Helinho Zanatta e expressou um
agradecimento especial às famílias
presentes. Ela destacou a importân-
cia do apoio familiar para os estu-
dantes e do acompanhamento dos
pais de perto a vida escolar dos alu-
nos. “Nossas crianças, são, de fato,
nativos digitais, e após a capacita-
ção eles poderão auxiliar aqueles

que enfrentam dificuldades no uso
das tecnologias, tanto na escola
quanto dentro de suas próprias
famílias. Os estudantes escolhidos
para representar a rede de ensi-
no são um exemplo de protago-
nismo e responsabilidade no uso
das tecnologias digitais.”

Natalia Cianci, 36 anos, é mãe
do estudante do 4º ano da EM Ada
Buselli Neme, João Lucas Cianci
Nunes da Silva, e foi acompanhar
a aula inaugural do Google. “Ele
ficou muito feliz por ter sido seleci-
onado para o programa e estamos
orgulhosos. Nós buscamos sempre
estar com ele nos eventos da esco-
la, é importante ter essa proximi-

dade e é bom para o desenvolvi-
mento dele.” João Lucas contou que
está ansioso para se tornar um alu-
no tutor. “Vai ser legal porque vou
aprender coisas novas e conhecer
alunos de outras escolas.”

Daniela Camilo de Moraes,
aluna da EM Carlos Sodero, parti-
cipou do programa Aluno Tutor em
2024 e compartilhou sua experiên-
cia durante o evento. “Fiquei mui-
to feliz de ensinar a professora
como inserir imagens no Google
Documentos. Além disso, passei
um dia na sede do Google, em São
Paulo, e participei de diversas ati-
vidades diferentes.”

FERRAMENTAS - O forma-

to do curso é à distância, e os par-
ticipantes aprendem sobre as prin-
cipais ferramentas do Google e ain-
da recebem preparação em assun-
tos de cidadania digital.

Na fase final do programa,
acontece a etapa Adote um Profes-
sor, em que cada participante fica
encarregado de auxiliar algum
professor ou funcionário em uma
necessidade tecnológica. Para re-
ceber o certificado é necessário que
o aluno comprove esse atendimen-
to, realize as atividades avaliativas
ao final de cada encontro, os cená-
rios práticos para compor o portfó-
lio do curso e obtenha o aproveita-
mento mínimo estabelecido.

Nesta segunda-feira (10), o ve-
reador Renan Paes (PL) visitou o
Tiro de Guerra 02-028, em Piraci-
caba, onde foi recebido pelo chefe de
instrução da unidade, subtenente
Barroso, do Exército. Durante a vi-
sita, o parlamentar conheceu as ins-
talações do local e acompanhou a
rotina das atividades desenvolvidas.

O Tiro de Guerra se diferencia
por oferecer instruções militares
com uma carga horária reduzida
em relação ao serviço militar con-
vencional. Enquanto os quartéis
regulares concentram a formação
básica em três meses de regime de
internato, no TG esse processo leva
nove meses, com treinamentos di-
ários de duas horas. “Aqui, além
da formação militar, os jovens de-
senvolvem um senso de cidadania
e pertencimento ao país”, explicou
o subtenente Barroso.

A unidade não se limita à
formação de soldados e cabos
para o Exército Brasileiro. O TG
também se destaca como um es-
paço de desenvolvimento pessoal
e social, onde os reservistas for-
talecem valores como disciplina,
responsabilidade social e com-
promisso com a pátria.

O vereador Renan Paes elo-
giou a atuação da unidade. “É fun-
damental unir esforços que contri-
buam para a formação integral dos
jovens, garantindo não apenas di-
reitos, mas também a construção
de uma sociedade mais consciente
e cidadã”, afirmou.

A partir de março, o Tiro de
Guerra receberá um novo con-
tingente de jovens para o serviço
militar, reforçando sua missão
de formar cidadãos comprome-
tidos com a sociedade.

Renan Paes visitou o Tiro de Guerra de Piracicaba e foi recebido
pelo chefe de instrução da unidade, o subtenente Barroso

Assessoria Parlamentar
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Inscrições do 7º Passeio a Remo terminam nesta sexta-feira (14)
As inscrições para o 7º Pas-

seio a Remo no Rio Piracicaba ter-
minam na próxima sexta-feira (14)
pelo site remopiracicaba.com.br. O
evento tem apoio da Prefeitura, por
meio das secretarias municipais de
Turismo, de Cultura, de Esportes
e de Segurança Pública, Trânsito
e Transportes, além da Guarda Ci-
vil, e acontece no sábado (15), com
concentração marcada para as 7h
na rampa do largo dos Pescado-
res. A saída será às 8h. O percur-
so é de 23km, com chegada pre-
vista às 12h30 no Residencial Ter-
ra de Artemis. O uso de colete sal-
va-vidas é obrigatório.

“O rio Piracicaba é o maior
atrativo da cidade e eventos como
este, além de promoverem o conta-
to com a natureza, incentivam a
vinda de turistas ao município,
porque recebemos pessoas de cida-
des da região que podem aprovei-
tar o momento também para co-
nhecer nossos outros atrativos,
consumir nos restaurantes, se hos-
pedar, movimentando a econo-

mia”, comentou a secretária de Tu-
rismo, Clarissa Quiararia.

De acordo com Renan Sgarbi-
ero, organizador do evento, os par-
ticipantes já inscritos são proveni-
entes de cidades como Limeira,
Brotas, Mogi Guaçu, Santa Barba-
ra d’Oeste e também da capital pau-
lista. Todo inscrito tem direito a kit
com boné, camiseta e adesivo e,
ainda, à participação no sorteio de
quatro caiaques e brindes.

“É comum, inclusive, receber-
mos pessoas de fora do Estado
também. O nosso objetivo princi-
pal é fomentar o esporte a remo e
dar visibilidade ao rio, para que ele
esteja sempre despoluído e com
vida. A participação da Prefeitura
neste contexto é fundamental, nos
apoiando sempre com estrutura de
tendas, banda, banheiros e trans-
porte dos participantes”, explicou.

Durante todo o trajeto haverá
acompanhamento do Corpo de
Bombeiros, da Marinha e de bar-
cos de apoio da Associação Remo
Piracicaba. No ponto final do per-

curso o público terá à disposição área
com food trucks, música, banheiros
e chuveiros. Haverá um ônibus e um
caminhão para o resgate de volta ao
largo dos Pescadores.

“Muito além do entretenimen-
to, o Passeio a Remo no Rio Piraci-
caba está se consolidando cada vez
mais como uma oportunidade para
reunir profissionais e também

amantes desta modalidade, contri-
buindo para motivar e fortalecer a
prática do esporte na cidade”, fa-
lou o secretário de Esportes, Roger
Carneiro, acrescentando que a Pre-
feitura, em parceria com a Ascapi
(Associação de Canoagem de Pira-
cicaba), oferece aulas gratuitas de
canoagem na lagoa da área de la-
zer da Rua do Porto.

De acordo com a organização, participantes são
provenientes de cidades da região e outros Estados

Divulgação
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MISP promove exposição
no Engenho Central
Exposição abre no sábado (15) convidando o público a explorar a
evolução do audiovisual e sua conexão com a história de Piracicaba

EEEEESPECTRSPECTRSPECTRSPECTRSPECTROOOOO A A A A AUTISTUTISTUTISTUTISTUTISTAAAAA

Câmara aprova audiência sobre
atendimento a alunos com TEA

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal da
Cultura e do MISP (Museu da Ima-
gem e do Som de Piracicaba), pro-
move mais uma edição da Exposi-
ção MISP, que acontece entre os
dias 15 a 23/02, no Barracão 8A
do Engenho Central. A entrada é
gratuita e o público pode visitar a
mostra das 9h às 17h.

A exposição do acervo do mu-
seu apresenta um panorama his-
tórico da cidade por meio de foto-
grafias, vídeos e equipamentos au-
diovisuais, destacando momentos
marcantes e a evolução das tecno-
logias de comunicação. O acervo
inclui imagens que retratam even-
tos culturais e sociais, além de dis-
positivos como câmeras, projetores
e gravadores que foram utilizados
ao longo das décadas.

O MISP, que preserva e divul-
ga a história de Piracicaba desde
antes de 1977, tem como objetivo
promover a interação da comuni-
dade com a arte e a memória local.
A exposição é uma oportunidade
para os visitantes conhecerem mais
sobre o passado da cidade e sua
rica tradição cultural.

Peças do acervo do Museu de Imagem e Som que farão parte da exposição

Divulgação

“A Exposição MISP reforça
a missão do museu de aproxi-
mar o público piracicabano de
sua história e identidade, utili-
zando o cinema e a radiodifu-
são como ferramentas de diálo-
go e reflexão. Além disso, reali-

zamos um trabalho de memó-
ria, registrando relatos de pes-
soas que compartilham suas
experiências e vivências, contri-
buindo para a preservação da
história da cidade”, explica Ro-
ber Caprecci, assessor do MISP.

SERVIÇO
Exposição MISP. No Barracão
8A do Engenho Central, de 15 a
23/02, das 9h às 17h. Entrada
gratuita. Público livre. Informa-
ções: (@misp_piracicaba) ou
pelo telefone: (19) 3403-2600.

Os vereadores aprovaram na
noite desta segunda-feira (10) re-
querimento que solicita realização
na Câmara de audiência pública,
no dia 25 de fevereiro, às 19h30,
para discussão sobre os atendimen-
tos de professores e demais profis-
sionais dedicados aos alunos diag-
nosticados com TEA (Transtorno
do Espectro Autista).

Proposto por Rerlison Rezen-
de (PSDB), o Relinho, Presidente
da Câmara, e igualmente subscri-
to pelos demais parlamentares, o
requerimento 95/2025 convoca-
da o Procurador-Geral do Muni-
cípio, Marcelo Magro Maroun, a
secretária municipal de Educa-
ção, Juliana Vicentin, o(a)
gestor(a) responsável pelo Numa-
pe (Núcleo Municipal de Apoio
Pedagógico à Educação Especial)
e o Dirigente Regional de Ensino,
Fábio Augusto Negreiros.

A propositura também convi-
da o prefeito Helinho Zanatta
(PSD), o presidente da Associação
Entender para Incluir, Adriano
Turini, a terapeuta ocupacional,
Dra. Allana Jerônimo, a fonoaudi-
óloga, Dra. Michelly Basso e demais
autoridades e pessoas interessadas.

O requerimento cita a “neces-
sidade de esclarecer e discutir polí-
ticas públicas de atendimento aos
alunos que requerem atenção es-
pecial por parte das unidades de
ensino geridas e de responsabilida-
de do Município”, e traz que “a aten-
ção voltada ao atendimento aos
alunos diagnosticados com TEA
matriculados na rede municipal
deve ser atendida de forma ampla
pelo Poder Público, sendo que o
Ministério Público se reuniu com a
Diretoria Estadual de Educação
para debater e estabelecer diretri-
zes sobre o tema”.

O texto aprovado em plená-
rio ainda aponta que “o Muníci-
pio divulgou que possui 1.567 alu-
nos matriculados na educação es-
pecial, mantendo inclusive o Nú-
cleo Municipal de Apoio Pedagó-
gico de Educação Especial de Pi-
racicaba (NUMAPE), dedicado à
atenção especial de formação con-
tinuada de profissionais”.

Justificativas de votos - Reli-
nho, ao justificar seu voto, disse:
“somente quem tem um filho au-
tista, um pai, sabe como esse as-
sunto é prioritário”. De acordo com
o parlamentar, o objetivo da audi-
ência é promover um amplo debate
sobre o tema, para “sair daqui com
uma visão, com direcionamento,
com política pública para essa área”.

Ele acrescentou: “A cada 31
crianças que nascem, uma nasce
autista, um número que cada vez
mais está aumentando em Piraci-
caba. Nós estamos com dificulda-
des de [encontrar] profissionais. Os
pais estão pedindo socorro, e nós
precisamos dar uma ajuda. Os pais
estão desesperados com essa situ-
ação que precisa ser resolvida”.

“Educação é investimento,
não é gasto”, disse na sequência o
vereador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira, que também
defendeu a realização de mais con-
cursos para a contratação de pro-
fissionais na área.

Wagner de Oliveira (PSD), o
Wagnão, também defendeu mais
profissionais para a educação e dis-
se: “parabéns pela convocação des-
ta Audiência Pública, algo de ex-
trema importância. O Município,
hoje, é uma metrópole, e temos que
trabalhar em prol disso mesmo”.

“Quando se fala de futuro, ele
só é feito no presente. Costumamos
dizer que queremos um futuro de
paz, mas um futuro de paz é feito
no presente, plantando agora para
colher depois. E nós sabemos que a
educação de base forma o caráter
da criança”, falou o vereador Fá-
bio Silva (Republicanos), que de-
fendeu a ampliação do diálogo en-
tre parlamentares, Executivo e pro-
fissionais da educação.

Para Gustavo Pompeo (Avan-
te), tão importante quanto o aco-
lhimento das crianças com TEA é o
acolhimento das famílias: “espera-
mos que a nova secretária de Edu-
cação tenha também esse entendi-
mento, de que tão importante quan-
to o acolhimento e o desenvolvi-
mento da criança com autismo é o
acolhimento da família, é desenvol-
ver políticas públicas, acolher e de-
senvolver, porque são crianças su-
perdotados, com potencial gigan-
tesco em nossa cidade”.

“Este é um assunto de extre-
ma importância. Hoje mesmo eu
recebi mensagem de algumas
mães, e uma delas frisou que só
queria deixar o filho na escola, ir
trabalhar com a consciência de
que ele estará bem cuidado”, fa-
lou Gesiel Alves Maria (MDB), o
Gesiel de Madureira.

Ele ainda sugeriu a realização
de uma outra audiência que tam-
bém abarque profissionais da saú-
de, já que “há muitas mães que têm
a necessidade e ainda não conse-
guiram o laudo [do TEA para seus
filhos], e estão na lista de espera
aguardando um neurologista”.

A 1ª edição da Feira Notur-
na de Iracemápolis já tem data
definida: vai acontecer no dia 13
de março no estacionamento do
Ginásio Municipal. O evento con-
tará com 40 bancas com mais va-
riados produtos e serviços. O
evento tem o apoio da Prefeitura
por meio da Secretaria de Espor-
tes e do Departamento de Cultu-

IIIIIRACEMÁPOLISRACEMÁPOLISRACEMÁPOLISRACEMÁPOLISRACEMÁPOLIS

Primeira Feira Noturna
acontece em março

ra, e vai acontecer das 17 às 22
horas. A participação é gratuita.

Para os interessados em ex-
por barracas na feira, é necessário
fazer o cadastro no Departamen-
to de Cultura por meio do preen-
chimento do formulário disponí-
vel pelo whatsapp (19) 99943-2959
ou no site da prefeitura: https://
www.iracemapolis.sp.gov.br/.
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Arrastão recolhe mais de 5t de inservíveis na região
As equipes do Plano Munici-

pal de Combate ao Aedes (PMCA)
– vinculado ao Centro de Controle
de Zoonoses (CCZ), da Secretaria
Municipal de Saúde – retiraram 5,5
toneladas de inservíveis em ação
do Arrastão da Dengue que pas-
sou no sábado (8), pela região do
Vila Cristina I, abrangendo os bair-
ros Jardim Monte Cristo, Jardim
Ibirapuera, Jardim Camargo, Ta-
tuapé e Santo Antonio.

No mesmo dia, das 8h às 12h,
no bairro Pompeia, aconteceu o
mutirão. Das 2.269 residências,
foram visitadas 1033 e estavam fe-
chadas 1144 propriedades. Houve
92 recusas, onde o proprietário não
permite a entrada da equipe. O ob-
jetivo das ações é o combate ao
mosquito Aedes aegypti, transmis-

sor da dengue, zika, chikungunya
e febre amarela urbana.

De acordo com a Vigilância
Epidemiológica (VE), de 01/01 a 11/
02 de 2025 – em dados provisórios
– foram 1.850 notificações para a
dengue com 181 casos positivos e 0
óbitos. Em dados consolidados, no
mesmo período de 2024, foram
4112 notificações, 1439 casos con-
firmados e 0 óbitos. Em 2023, fo-
ram 670 notificações, 32 confirma-
ções e 0 óbitos.

PREVENÇÃO – A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em Pi-
racicaba. Para receber o imunizan-
te é necessário apresentar docu-
mento de identificação com foto,
Cartão Pira Cidadão ou Cartão

Nacional do SUS. A imunização
acontece em todas as unidades de
saúde da cidade, de segunda a sex-
ta-feira, nas UBSs das 8h às 15h
(exceto UBS Paulista – antigo Crab)
e USFs (Unidades de Saúde da
Família), das 8h às 16h. A imuni-
zação é composta por duas doses,
ou seja, uma agora e outra com um
intervalo de três meses.

CUIDADOS- Alguns dos
cuidados mais importantes para
a prevenção da dengue são utili-
zar repelente, principalmente em
lugares fechados; eliminar focos
de água parada; manter os pratos
de vasos de flores e plantas com
areia até a borda; guardar garra-
fas com a boca virada para baixo;
limpar sempre as calhas dos ca-
nos; não jogar lixo em terrenos

baldios; colocar o lixo sempre em
sacos fechados; manter baldes e
caixa d’água devidamente tampa-
dos e piscinas com colocação de
cloro; não deixar acumular água
em pneus; furar latas de alumínio
antes de serem descartadas para
não acumular água e lavar bebe-
douros de aves e animais pelo
menos uma vez por semana. Em
caso de suspeita da doença, en-
trar em contato imediatamente
com a unidade de saúde mais pró-
xima da residência e jamais utili-
zar medicação por conta própria.

Para denunciar imóveis aban-
donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bas-
tar registrar solicitação no SIP 156
e outras orientações no PMCA pelo
telefone (19) 3427-3351.

DICAS PARA EVITAR ACIDENTE
- Evite o acúmulo de materiais onde eles possam se escon-
der, como entulhos
- Limpe o quintal sempre e não deixe pneus ou materiais
recicláveis no terreno
- Fazer a roçagem também diminui os locais de abrigo dos
escorpiões
- Mantenha ralos fechados
- Sacuda as roupas e calçados antes de usá-los
- Use luvas e botas ao manusear materiais acumulados ou
trabalhar em jardins
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Escorpiões atacam mais no calor: saiba como evitar os acidentes
Os acidentes envolvendo es-

corpiões têm se tornado um pro-
blema de saúde pública no Brasil.
Os últimos dados divulgados pelo
Ministério da Saúde mostram que
em 2023 foram registrados mais
de 200 mil casos de picadas por
esses animais peçonhentos e 134
mortes. Jovens com idade entre 20
e 29 anos são os principais alvos,
seguido pelos grupos de 40 a 49
anos, 30 a 39 anos e 50 a 59 anos.

Para André Costa, médico-ve-
terinário e docente no Centro Uni-
versitário Facens, é possível con-
tornar os riscos com medidas pre-
ventivas e maior conscientização da
população. “Os escorpiões mais co-

muns na região são o escorpião-
amarelo (Tityus serrulatus) e, em
menor número, o escorpião-preto
(Tityus bahiensis). Ambos são pe-
çonhentos e possuem toxinas de
importância médica, o que signifi-
ca que, em caso de picada, podem
causar sintomas como dor inten-
sa, náuseas, inchaço e inflamação
no local afetado. Em situações mais
graves, dependendo da quantida-
de de veneno injetado e da sensi-
bilidade da vítima, a picada pode
levar ao óbito”, diz.

De acordo com o especialis-
ta, os escorpiões têm hábitos no-
turnos e saem em busca de ali-
mentos, como insetos, durante a

noite. De dia, costumam se escon-
der em locais escuros e úmidos.
“Nos dias mais quentes do ano,
são mais ativos e podem ser en-

contrados em tubulações de es-
goto, entulhos, terrenos baldios
e até dentro de casas, em calça-
dos ou móveis”, explica Costa.
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Gesiel de Madureira sugere
comissão por transparência

Com base na experiência do
município vizinho de Limeira, o
vereador Gesiel Alves Maria
(MDB), o Gesiel de Madureira, dis-
se que vai sugerir a formação de
uma comissão para dar viisbilida-
de ao controle dos gastos públicos
para a população em Piracicaba. Ele
usou a Tribuna durante a 2ª Reu-
nião Ordinária, nesta quinta-feira
(6), e comentou sobre a visita do
vice-prefeito de Limeira, Fabiano
D’Andrea, com quem comparti-
lhou informações.

Após também ter visitado o
gabinete do prefeito de Piracicaba,
Helinho Zanatta (PSD), Gesiel des-
tacou a situação das cidades da

região com a questão dos orçamen-
tos públicos. “Não é só Piracicaba
que está enfrentando dificuldades
com contratos, dívidas. Os gover-
nos de Limeira e Piracicaba têm
tentado diminuir os gastos públi-
cos e encerrar contratos que não
têm serventia para o serviço públi-
co”, afirmou. Ele disse esperar que,
daqui a quatro anos, os municípi-
os não estejam na mesma situação.

Gesiel de Madureira ainda fa-
lou de outros assuntos no discur-
so, como as demandas levadas ao
Semae (Serviço Municipal de Água
e Esgoto) pelo problema da falta
d’água e exibiu um vídeo sobre obra
realizada no bairro Gilda.
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Na Tribuna, Pompeo apresenta
demandas de infraestrutura

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) usou a Tribuna, durante
a 3ª Reunião Ordinária, nesta se-
gunda-feira (10), para apresentar
demandas trabalhadas no manda-
to. Comentou sobre um buraco no
bairro Santa Rosa e exibiu vídeo de
um motociclista que teve o veículo
danificado no local.

Também cobrou melhorias na
iluminação de led implantada re-
centemente na avenida Antônio
Franco de Lima, na Vila Industri-
al. Disse que várias lâmpadas já
estão queimadas, em um curto pra-
zo desde a instalação. “As lâmpa-
das de led tinham que ser mais re-
sistentes e econômicas e não trazer

mais prejuízo, causando insegu-
rança para quem transita”, avaliou.
Vai apresentar um requerimento
sobre o tema para que a empresa
responsável faça o reparo.

Apresentou também casos
de buracos na avenida dr. Paulo
de Moraes, na estrada José Saul
Chinelato e na rua Viena, no
bairro Campestre. Solicitou ain-
da poda das árvores próximas à
passarela, na rodovia Geraldo de
Barros. “As pessoas relatam que
não usam a passarela pela inse-
gurança por causa dos galhos
das árvores e acabam se arris-
cando ao usar a rodovia para
atravessar”, afirmou.
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Palestra orienta contadores sobre reforma tributária
O presidente do Sincop, Fabiano Ravelli, reforça que a palestra integra o calendário de atividades do ano comemorativo dos 75 anos de fundação

O Sindicato dos Contabilis-
tas de Piracicaba e Região – Sin-
cop recebeu, ontem (11), mais de
100 pessoas para a palestra sobre
reforma tributária, apresentada
pelo especialista Wagner Xavier,
por meio de parceria com a Omie
Piracicaba. Profissionais do setor
contábil que atuam em Piracica-
ba, Americana, Santa Bárbara e
Sumaré foram recepcionados com
café da manhã antes da abertu-
ra. A reforma tributária é um as-
sunto extremamente atual e foi
apresentado de forma prática e
personalizada para o público pre-
sente. O evento teve inscrição gra-
tuita e foi solicitada a doação de
alimentos que serão encaminha-
dos para o Fundo Social de Soli-
dariedade. O Diretor da Omie Pi-
racicaba, Vitor Vieira, também se
comprometeu a doar a mesma

quantidade arrecadada em ali-
mentos para o Fundo Social. “Nós
temos essa parceria com o Sin-
cop, focada em capacitar os pro-
fissionais, oferecer nossos servi-
ços e juntamente a isso, fazer um
trabalho social por meio da arre-
cadação”, afirma Vieira. “Decidi-
mos desta vez, dobrar as doações
que recebemos que somaram cer-
ca de 100 kg”, destaca o diretor.
Entre os alimentos arrecadados
estão arroz, feijão, macarrão, fa-
rinha, açúcar, leite, fubá, óleo e
molho de tomate. O presidente do
Sincop, Fabiano Ravelli, reforça
que a palestra integra o calendá-
rio de atividades do ano comemo-
rativo dos 75 anos de fundação
da entidade. “Nós estamos felizes
com o resultado do evento que
trouxe um conhecimento funda-
mental para os profissionais con-

tábeis, além da alegria de recebê-
los em nossa casa e fazermos a boa
ação que é a arrecadação de ali-
mentos para quem mais precisa”,
destaca Ravelli. “Teremos outros
eventos ao longo do ano focados
tanto em capacitação, quanto na
união e fortalecimento da classe.
Esperamos a participação de to-
dos os contabilistas e contadores
associados e dos não associados,
para conhecerem o nosso traba-
lho”, finaliza o presidente. Ao fi-
nal do evento foram sorteados
brindes entre os inscritos.

AÇÕES SOCIAIS — O Sin-
cop é ponto de coleta permanente
de alimentos, roupas, fraldas, em-
balagens longa-vida e tampinhas
plásticas que são destinadas a en-
tidades parceiras (Fundo Social de
Solidariedade, Abelhinhas Volun-
tárias e Amigas da Onça À esquerda Fabiano Ravelli e Reginaldo Cirelli do Sincop, ao lado da equipe Omie

Fotos: Divulgação

Fabiano Ravelli abrindo e evento Mais de 100 pessoas participaram do evento Palestrante Wagner Xavier

Reginaldo Cirelli do Sincop, Vitor Vieira (Omie) e Fabiano Ravelli

Vitor Vieira (Omie), Fabiano Ravelli (Presidente do Sincop),
palestrante Wagner Xavier, Luciana Geraldi e
Reginaldo Cirelli (Diretores do Sincop)

Vitor Vieira (Omie), José Aref Sabbagh Esteves (representante
do CRCSP de Piracicaba), palestrante Wagner Xavier
e Fabiano Ravelli (Presidente do Sincop
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Cidade recebe Selo Ouro
do Compromisso Nacional
da Criança Alfabetizada

A Rede Municipal de Educa-
ção de Santa Maria da Serra con-
quistou o Selo Ouro do Compro-
misso Nacional da Criança Alfa-
betizada. Fruto do desempenho
dos alunos e do trabalho dos pro-
fessores, a iniciativa é um reco-
nhecimento ao trabalho da Dire-
toria Educação na alfabetização e
avanços alcançados com os pro-
gramas da atual gestão.

O Compromisso Nacional Cri-
ança Alfabetizada (CNCA) é reali-
zado em regime de colaboração
entre o Governo Federal e os esta-
dos. O objetivo é garantir que 100%
das crianças brasileiras estejam al-
fabetizadas ao final do 2º ano do
ensino fundamental, conforme
previsto no Plano Nacional de
Educação (PNE).

O CNCA busca, ainda, assegu-
rar a recomposição das aprendiza-
gens. Seu foco é a alfabetização de
100% das crianças matriculadas no
3º, 4º e 5º anos, tendo em vista o

impacto da pandemia para esse
público. O prefeito Josias Zani Neto
disse que “o selo é a expressão do
comprometimento da administra-
ção, da Diretoria de Educação, das
professoras e professores e equipes
gestoras com a alfabetização e o
direito de aprender de cada uma
das crianças da rede municipal”.
A diretora de educação, Rejane
Peroto Abiati Cury, também cele-
brou a conquista e destacou os es-
forços de toda a equipe.

SELO OURO - De acordo
com o Ministério da Educação,
destacam-se, como princípios do
Selo Ouro, a valorização do com-
promisso de gestores públicos com
a alfabetização de todas as crianças
para assegurar igualdade de acesso
e oportunidades educacionais, o
fortalecimento das ações em regime
de colaboração para as políticas de
alfabetização e o enfrentamento das
desigualdades que comprometem a
equidade educacional.

Prefeito Josias Zani recebeu o prêmio em Brasília nesta segunda, 10

Divulgação
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Congresso discute no Pecege o direito de família e sucessão
Acontece, sexta (14), das 08h

às 19h, na sede do Pecege, o con-
gresso Empresa, Agronegócio e a
Importância do Planejamento Pa-
trimonial no Direito de Família e
Sucessão. O evento é uma ação do
Instituto Brasileiro de Direito de
Família – IBDFAM e abordará te-
mas fundamentais sobre o impac-
to do planejamento patrimonial no
Direito de Família e Sucessão. O
congresso é voltado a empresári-
os, produtores rurais, advogados,
contadores, especialistas em ges-
tão patrimonial e demais interes-
sados na temática.

De acordo com Jaqueline
Müller Alam, presidente do IB-
DFAM Campinas e diretora dos
núcleos regionais do IBDFAM São
Paulo, o evento acontecerá pela pri-
meira vez na cidade de Piracicaba

e contará com renomados profissi-
onais da área do Direito da família
e sucessões, e que abordarão temas
como contratos de família, desafi-
os patrimoniais, inteligência artifi-
cial, Direito e tecnologia.

O planejamento patrimonial e
sucessório tem se tornado um tema
cada vez mais relevante no Brasil,
especialmente no setor agropecu-
ário, onde uma estrutura familiar
muitas vezes se confunde com a
administração empresarial. Ques-
tões como governança corporati-
va, estruturação de participações,
regime de bens e impactos tribu-
tários serão amplamente debati-
das no congresso.

No painel sobre Agronegócio,
Família e Sucessões, por exemplo,
haverá uma discussão sobre a ten-
dência de aumento da tributação

sobre o patrimônio no Brasil. Se-
gundo Ricardo Harbs, professor as-
sociado do Pecege “discutiremos os
mecanismos que as famílias podem
adotar para reduzir, de forma ade-
quada, o impacto do Imposto So-
bre Transmissão Causa Mortis e
Doação - ITCMD no processo suces-
sório. Especial ênfase será reservada
ao uso de gravames como cláusulas
de incomunicabilidade, reversão e
reserva de usufruto, além do uso de
holdings para a transmissão do pa-
trimônio entre gerações”.

EM PIRACICABA - O even-
to marcará também a instauração
do Núcleo do IBDFAM em Piraci-
caba.  O Instituto Brasileiro de Di-
reito de Família – IBDFAM é uma
instituição jurídica não governa-
mental, sem fins lucrativos, que
tem o objetivo de desenvolver e di-

vulgar o conhecimento sobre o Di-
reito das Famílias, além de atuar
como força representativa da so-
ciedade no que diz respeito às suas
relações e aspirações sociofamilia-
res. Atualmente, o IBDFAM está
presente em todos os estados bra-
sileiros e no Distrito Federal.

SERVIÇO
Congresso Empresa, Agro-
negócio e a Importância do
Planejamento Patrimonial no
Direito de Família e Suces-
são. Dia 14 de fevereiro de
2025, das 08h às 19h, na
sede do Pecege, Rua Cezira
Giovanoni Moretti, 580, Santa
Rosa, Piracicaba - SP, 13414-
157. Informações e inscri-
ções: Link Empresa, Agrone-
gócio e a Importância do Pla-
nejamento Patrimonial no Di-
reito de Família e Sucessão

A vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo “A cida-
de é sua”, ocupou por duas vezes a
tribuna da Câmara durante a 2ª
Reunião Ordinária de 2025, reali-
zada na noite desta quinta-feira (6),
para tratar da preservação da orla
do Rio Piracicaba e de pautas prio-
ritárias do mandato coletivo.

Na primeira vez que utilizou a
tribuna, como líder partidária, Sil-
via Morales abordou exclusiva-
mente a preservação da orla do Rio
Piracicaba, destacando sua impor-
tância ambiental, turística e cultu-
ral. “Eu pedi esse tempo de líder
para falar de um assunto que acre-
dito ser de interesse de toda a soci-
edade piracicabana, sobre o nosso
Rio Piracicaba, sobre a nossa Rua

do Porto, sobre a nossa orla, nosso
principal cartão postal. Eu acho que
poucas cidades têm um rio tão im-
portante, um rio tão bonito como o
nosso”, afirmou.

A vereadora destacou que o
tema vem sendo debatido há anos
e mencionou o projeto Beira Rio,
de 2004, e o Decreto 10.643/2004,
que protege patrimônios como a
Casa do Povoador e o Museu da
Água. Segundo ela, se o Engenho
não tivesse sido desapropriado
tempos atrás, hoje não poderia ser
utilizado para eventos culturais e
sociais. “Precisamos debater essa
pauta em todos os níveis: turismo,
social, lazer e ambiental”, concluiu.

Na segunda vez que utilizou a
tribuna, abordou outros temas pri-

oritários do mandato coletivo e re-
afirmou a posição contrária à re-
forma administrativa, argumen-
tando que a medida não valorizou
os servidores e criou novos cargos
comissionados. “Embora tenhamos
votado contra a reforma adminis-
trativa, já expusemos nossos moti-
vos, como a não valorização dos ser-
vidores e a criação de novas cargas
comissionadas”, pontuou. Além dis-
so, destacou a continuidade do
mandato em temas como sustenta-
bilidade, cultura, Procuradoria Es-
pecial da Mulher, informatização da
Prefeitura, regularização de alva-
rás, Semae, saúde e turismo.

Na área ambiental, Silvia
mencionou a aprovação do IPTU
Verde e a participação do manda-

to em debates sobre políticas cli-
máticas. Ao tratar da situação dos
engenheiros municipais, apontou
falhas no sistema digital da Pre-
feitura e defendeu mais agilidade
na concessão de alvarás. Ela res-
saltou a necessidade de avanços
na regularização das edificações e
afirmou que o mandato coletivo
seguirá trabalhando para que um
projeto de lei vetado sobre o tema
volte a ser debatido.

Silvia finalizou reiterando o
compromisso do mandato coletivo
com a fiscalização da administra-
ção municipal e o atendimento às
demandas da população. “Se a ges-
tão vai bem, Executivo, Legislativo
e a cidade inteira ganham com
isso”, concluiu.

MMMMMEIOEIOEIOEIOEIO A A A A AMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTEMBIENTE

Na tribuna, Silvia Morales aborda o rio Piracicaba
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BOM DIA
Olho no termômetro. Ten-

dência de temperaturas al-
tas. A chuva (mais forte) dá
uma trégua em Piracicaba,
mas tem previsão positiva
para os próximos dias. A chu-
va acalmando, acaba tam-
bém colaborando para que o
rio Piracicaba não transbor-
de. Tem chegado no seu li-
mite em dezembro/ janeiro/
fevereiro, transformando-se
mais numa atração do que
em problema. Enfim, muitas
vezes com transtornos, sau-
demos o sol e a chuva, uma
benção da natureza. Um bom
dia para você.

MANCHETE
Sobram divergências en-

tre PSD e PSDB que acabam
atrapalhando/impedindo uma
união.

BASTIDORES

(Primeiro)
Está virando rotina na mí-

dia nacional, notícias envolven-
do o Poder Judiciário com a
existência de salários super-
faturados que excede limite
constitucional. E, até escân-
dalos (corrupções) envolven-
do juízes/desembargadores
no radar. Isso é ruim demais.

(Segundo)
Confirmado pelo governo

dos EUA a tarifa de 25%
atingindo as exportações do
aço e alumínio, e lideranças
do setor indicam para que o
governo brasileiro negocie e
evite desentendimentos.
Governo brasileiro está divi-
dido: retaliar ou intermedi-
ar? Preocupação com refle-
xos no mercado (comercial
e financeiro) externo e tam-
bém interno em época de
inflação crescente.

(Terceiro)
Muita propaganda incen-

tivando ações no combate à
dengue. Mas, boa parte da
população reclama da falta
da vacina. Secretaria de Saú-
de do Estado de São Paulo
justificou ontem (11) que re-
almente falta vacina: o que
chega acaba logo.

IMAGEM

Engenho Central com
grande público (último final
de semana) no grito do car-
naval. A festa segue até 4
de março. Piracicaba gos-
ta e curte carnaval.

DICA
O sono é tão importante

quanto a alimentação. É in-
dispensável dormir bem; não
é possível compensar o sono
perdido; acordar durante a
noite, nem sempre é sinal de
sono ruim; e, sentir-se lento
ao acordar (e o ronco) podem
ser tratados.

DOIS TOQUES

(Um)
Operação Tolerância

Zero, liderada pela Prefeitura
Municipal de Piracicaba reti-
rando veículos irregulares de
circulação, merece aplausos.
Contudo, é aconselhável ron-
das rotineiras combatendo a
frequente falta de respeito às
leis do trânsito. Abusos
acontecem graças a certeza
da ausência de fiscalização
nas ruas/avenidas.

(Dois)
Pergunta antiga: quando

condutores de motos que
desobedecem a sinaliza-
ções de trânsito, começa-
rão a ser punidos?

LÁ& CÁ

(Lá)
Presidente Hugo Motta

(Câmara dos Deputados)
chegou chegando. Disse que
não tivemos golpe dia 8 de
janeiro; proibiu seu vice de
colocar em pauta assuntos
polêmicos na sua ausência,
e demitiu 465 servidores co-
missionados nomeados por
deputados federais.

(Cá)
No governo Luciano Al-

meida vimos secretários
não afeitos a administração
pública sendo obrigados a
se retirar. Como será no
governo Helinho Zanatta?
Teremos secretários com
liderança e independência/
autonomia?

QUINZÃO
Outra vez o XV no "Ba-

rão": na noite de hoje (12).
Mal contra o Juventus e o Rio
Claro, espera-se que o nos-
so alvinegro justifique a lide-
rança absoluta. O XV soma
seis vitórias, um empate e
uma derrota, 19 pontos gan-
hos, enquanto o time de So-
rocaba ocupa a 15a coloca-
ção, com apenas 5 pontos
(só uma vitória). Perdeu em
casa, sendo goleado pelo
Capivariano: 5x0.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Por que os números da

inflação não acompanham os
preços nos supermercados?

PONTO FINAL
Sem dúvida, temos sob

nossos olhares dois Brasis
diferentes. A população
paga inúmeros e variados
impostos (municipal, esta-
dual e federal), mas não
recebe um terço da quali-
dade que precisa e mere-
ce. Buracos em vias públi-
cas (ruas, avenidas e inclu-
sive calçadas), educação e
saúde com grandes proble-
mas, insegurança (e não
segurança) pública, en-
quanto sobram gastos
exorbitantes/descabidos
em Brasília. O Brasil de
hoje também enfrenta cri-
se democrática com séri-
os riscos para o otimismo
e a esperança.
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Pecege sedia o 1º Encontro de alinhamento

Evento contou com a apresentação do coral do Projeto Com Vivência

Divulgação

Na última sexta-feira, 7, o Ins-
tituto Pecege sediou o 1º Encontro
de alinhamento da Rede Socioas-
sistencial de Piracicaba, das 8h30
às 13h, realizado pela Prefeitura de
Piracicaba por meio da Secretaria
Municipal de Assistência, Desen-
volvimento Social e Família.

O evento teve como objetivo
proporcionar um momento de in-
tegração e acolhida aos trabalha-
dores do SUAS (Sistema Único de
Assistência Social), alinhando di-
retrizes para o planejamento das
ações e fortalecimento do traba-
lho social realizado pela rede so-
cioassistencial direta e indireta
pela execução das Organizações
da Sociedade Civil.

A secretária Municipal de As-
sistência, Desenvolvimento Social
e Família, Fernanda Varandas,
explicou que esse evento tem bas-
tante importância no processo de
alinhamento das diretrizes dos tra-
balhadores e da gestão com a polí-
tica de assistência social. “É o pri-
meiro momento de alinhar e de tra-
çar diretrizes para a atuação des-
ses trabalhadores, e a equipe já ela-
borou os planos estratégicos para
2025, divididos por áreas, prote-
ção básica com os CRAS, proteção
especial com os CREAS, Centro POP
e as OSC”, destaca.

A secretária completa dizendo
que o Instituto Pecege foi escolhido
para a realização desse evento por-

que é um lugar maravilhoso. “Tem
uma estrutura incrível e um ambi-
ente muito acolhedor. Então para
receber esses trabalhadores que ne-
cessitavam de acolhida e afeto, nada
melhor do que o Pecege que nos di-
recionou para que esse evento tives-
se toda a qualidade necessária”,
destaca Fernanda Varandas.

Segundo o secretário-executi-
vo da Assistência de Desenvolvi-
mento Social e Família da Prefeitu-
ra de Piracicaba, Adriano Camar-
go, atualmente há cerca de 700 tra-
balhadores do SUAS na rede dire-
ta, que são os funcionários públi-
cos, e na rede indireta as OSCs par-
ceiras. “Então esse encontro é im-
portante para integrar toda a equi-
pe do SUAS no município. Esses
trabalhadores precisam ser valori-
zados enquanto profissionais im-
portantes na política de assistência
para que possamos ter uma socie-
dade muito mais humana e solidá-
ria”, conclui Adriano.

O encontro contou com a pre-
sença da diretora regional da Dra-
ds (Diretorias Regionais de Assis-
tência e Desenvolvimento Social),
Luciana Vitti, da presidente do
Conselho Municipal de Assistência
Social (CMAS), Gisele Aparecida
Diniz Antônio, e do CEO do Insti-
tuto Pecege, Daniel Sonoda, que
reforçou a importância de um bom
planejamento para fortalecer ações
mais eficientes e humanizadas no

Sistema Único de Assistência Soci-
al em Piracicaba, da mesma forma
que o Pecege se dedica à educação.

FUSSP - De acordo com a pri-
meira-dama e presidente do Fussp
(Fundo Social de Solidariedade de
Piracicaba), Valkiria Callovi, este
evento é muito importante para o
conjunto do trabalho social. “Tan-
to as entidades, como a equipe do
social têm que conhecer a nova
proposta dessa administração. É
um momento de unir forças, por-
que ninguém faz nada sozinho.
Precisamos muito do terceiro se-
tor porque a sociedade é uma só.
O Fundo vê as dificuldades das
pessoas, e por isso estamos indo
até elas. Hoje conseguimos aten-

der 250 acamados, e estamos bus-
cando mais doações para conse-
guir atender todas as 500 pessoas
cadastradas. Estou visitando em-
presas e entidades para solicitar
ajuda, e fazer uma aproximação.
Queremos levar cursos, palestras,
e conhecimentos que ajudem a
melhorar a autoestima e a vida
dessas famílias”, afirma Valkiria.

O Fundo Social de Solidarie-
dade também está procurando
por voluntários para atuarem na
40ª Edição da Festa das Nações
de Piracicaba, que será realizada
entre os dias 14 e 18 de maio des-
te ano no Engenho Central. Mais
informações por meio do site:
festadasnacoes.org.br .
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Van da Coop faz atendimento gratuito em Piracicaba

No sábado, 15, a van da Coop vai estar na Avenida Vollet Sachs, 2030

Divulgação

Neste ano, o programa da
Coop Blitz da Saúde, que faz parte
do pilar Coop Faz Bem Pra Você,
da plataforma de responsabili-
dade social Coop Faz Bem, com-
pleta 13 anos de atendimentos
gratuitos nas comunidades onde
possui unidades de negócios,
com a marca de 278.120 benefi-
ciados desde 2012.

No próximo sábado, 15, das 10
às 15 horas, a van personalizada e
adaptada com todos os recursos de
um consultório, com um farmacêu-
tico e um balconista de drogaria,
estará na loja Coop de Piracicaba,
localizada na Avenida Professor
Alberto Vollet Sachs, 2030.

Na ocasião, os interessados
poderão medir gratuitamente a gli-
cemia no sangue, fazer o cálculo
do Índice de Massa Corpórea (IMC)

e aferir a pressão arterial juntamen-
te com o ecocardiograma, além de
receber orientações de saúde e de
hábitos saudáveis.

Segundo Priscila Yoneda, co-
ordenadora da Blitz da Saúde, no
ano passado, foram realizados
32,6 mil atendimentos, número
14% superior ao do ano anterior.
“Além de promover a saúde, o pro-
grama também tem o propósito de
identificar alterações em testes
casuais e alertar para a busca da
confirmação do diagnóstico de
diabetes ou de hipertensão, já que
são doenças que ocorrem de for-
ma assintomática.

Atualmente, a Coop possui
mais de 1 milhão de cooperados
ativos, 35 unidades de varejo ali-
mentar, sendo 27 no Grande
ABC, uma em Piracicaba, três em

São José dos Campos, duas em
Sorocaba, duas em Tatuí, 68 dro-
garias e canais digitais. Por ser
uma cooperativa, seu principal

objetivo é oferecer os melhores
serviços a preços justos, além de
reverter benefícios aos coopera-
dos e à comunidade.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE     NANANANANA E E E E ESCOLASCOLASCOLASCOLASCOLA

Piracicaba fica em 2º lugar no
Estado em repasses do PSE
Dados foram apresentados ontem, 10/02, para os secretários de Saúde e Educação

Piracicaba ficou em 2º lugar
no Estado de São Paulo e na 8ª
posição no ranking nacional em
repasses financeiros referentes ao
monitoramento do PSE (Programa
Saúde na Escola - Ciclo 2023/2024),
dos Ministérios da Saúde e da Edu-
cação. O resultado demonstra a
eficácia do trabalho em rede reali-
zado pelas equipes de saúde e edu-
cação, que atingiram bons índices
em prol da saúde dos estudantes
da rede pública de Piracicaba.

A apresentação dos dados
ocorreu segunda-feira (10), em
reunião no gabinete da secretária
de Educação, Juliana Vicentin, e
contou com a participação do se-
cretário de Saúde e vice-prefeito,
Sérgio Pacheco Jr., do dirigente
regional de ensino, Fábio Negrei-
ros, e da superintendente da Se-
cretaria de Educação, Viviane Gi-
menes, além de representantes da
Secretaria de Saúde, do setor de
Saúde Escolar da Educação, e da
Diretoria Regional de Ensino.

O excelente desempenho do
município se deve ao fato de que
100% das escolas pactuadas reali-
zaram as ações previstas (141 esco-
las no total, entre municipais e es-
taduais). Como resultado, a cida-
de recebeu um total de R$
234.978,66 em repasses, sendo R$
138.302,66 um incentivo adicional
pelo alto desempenho. Os recursos

deverão ser utilizados para a aqui-
sição de materiais de consumo.

Para a execução do programa,
as Secretarias Municipais de Edu-
cação e de Saúde formam um Gru-
po de Trabalho Intersetorial Mu-
nicipal e do Distrito Federal
(GTIM), responsável pela gestão do
PSE no território. O GTIM é com-
posto pelos secretários de Saúde e
Educação, além de representantes
da Atenção Básica e da Educação
Básica municipal e estadual, com o
objetivo de planejar, articular, in-
tegrar e qualificar as ações para
garantir que o PSE atinja seus ob-
jetivos e indicadores.

Piracicaba já se prepara para
aderir ao novo ciclo do PSE
(2025-2026), que trará novas es-
tratégias para o trabalho com os
escolares, incluindo a prevenção
da violência, a promoção da cul-
tura da paz, a saúde sexual e re-
produtiva, a alimentação saudá-
vel e a saúde mental.

O PSE tem como base a inte-
gração entre a escola e a rede bási-
ca de saúde, promovendo ações de
prevenção e promoção da saúde
para crianças, adolescentes, jovens
e adultos da educação pública bra-
sileira. Foi criado em 2007 pelo Go-
verno Federal, sendo que Piracica-
ba aderiu ao programa em 2015.

O programa atende crianças
matriculadas na Educação Infan-

til (creches e pré-escolas) e no Ensi-
no Fundamental - Ciclo I, com
ações voltadas à vigilância nutrici-
onal, à promoção da alimentação
adequada e saudável, ao incentivo
às práticas corporais e atividades
físicas, além de cuidados para cri-
anças com obesidade.

No ciclo 2023-2024, as ações
mais desenvolvidas em Piracica-
ba foram: promoção e avaliação
da saúde bucal com escovação
dental supervisionada; combate ao
mosquito Aedes aegypti; promo-
ção da segurança alimentar e nu-
tricional; prevenção da obesidade
infantil com antropometria para

menores de 10 anos; e verificação
da situação vacinal.

HISTÓRICO - O Programa
Saúde na Escola está presente em
Piracicaba desde 2015, ampliando
sua abrangência a cada novo ciclo.
No período 2015-2016, cerca de 18
escolas participaram. No ciclo se-
guinte, esse número subiu para 76,
depois para 84 em 2019-2020, 103
em 2021-2022 e, na adesão mais
recente (2023-2024), 141 escolas
municipais e estaduais foram con-
templadas. Atualmente, todas as
escolas de educação infantil e da
área rural, consideradas prioritá-
rias, estão incluídas no programa.

Apresentação dos dados ocorreu no
gabinete da secretária Juliana Vicentin

Divulgação
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Bebel: “Governo Lula investe e garante o
funcionamento de 79 unidades na cidade”
“O governo Lula tem compromisso com a saúde da população e feito os investimentos necessários”, enfatiza a deputada Bebel

A deputada estadual Professora Bebel, em meados do ano passado, durante inauguração
da Unidade de Saúde da Família do Gran Park Vida Nova, construída com recursos federais

Divulgação

Principal liderança do Parti-
do dos Trabalhadores na região, a
deputada estadual piracicabana
Professora Bebel (PT) destaca a
atenção que o governo federal do
presidente Lula tem dado a Pira-
cicaba, garantido o funcionamen-
to de 79 unidades de saúde em
Piracicaba, sendo 75 UBS´s e as
quatro UPAS (Unidade de Pronto
Atendimento) do Vila Cristina, Pi-
racicamirim, Vila Sônia e Vila Re-
zende, para o atendimento da po-
pulação usuária do SUS (Sistema
Único de Saúde), além de fazer
repasses para os hospitais da ci-
dade, assim como diversas outras
iniciativas na saúde pública.

Para justificar, Bebel reitera que
o governo do presidente Lula ga-
rantiu o repasse de recursos para
construção de novas UBS´s, inau-
guradas no ano passado, e ampliou
o número de médicos do Mais Mé-
dicos no município em 27 profissio-
nais, passando atualmente a 35. “O
governo Lula tem compromisso com
a saúde da população e feito os in-
vestimentos necessários”, enfatiza.

Os números do balanço do
governo federal referentes ao ano
passado mostram ainda que, além
das quatro ambulâncias que desti-
nou ao SAMU, entregues no últi-
mo dia 17 de dezembro, em soleni-

dade coordenada pela ministra da
Saúde, Nísia Trindade, na cidade
de Sorocaba, para melhorar a fro-
ta, atendendo solicitação da pró-
pria deputada Professora Bebel, a
atenção primária à saúde conta
com 78 equipes em Piracicaba, sen-
do 54 de saúde da família e outras
24 de atenção básica. “Todas estas
equipes são bancadas com recursos
destinados pelo governo federal, que
sabe a importância e aposta na saú-
de preventiva”, reforça Bebel.

Para cuidar da saúde bucal
dos piracicabanos, o governo fede-
ral também custeia o funcionamen-
to de 39 equipes de saúde bucal no
município, além de dois Centro de
Especialidades Odontológicas, as-
sim como mantêm dois centos de
atenção psicossocial. “No ano pas-
sado, o governo federal também
destinou para custeio dos hospitais
do município, entre eles a Santa Casa
e o Hospital dos Fornecedores de
Cana R$ 9,82 milhões, além de, atra-
vés do programa Saúde da Mulher
– pré-natal, atendeu 3.090 mulhe-
res, sendo que 55,5% delas realiza-
ram pelo menos seis consultas ao
longo da gestação”, ressalta Bebel.

Para a prevenção à saúde da
mulher e o combate ao câncer, ain-
da, o governo federal garantiu a
realização de 11.740 exames de colo

de útero em mulheres de 25 a 64
anos, assim como realizou 4.660
exames de mamografia, em mulhe-
res na faixa de 50 a 69 anos. Já
para a valorização de profissionais
que atuam na área da saúde, Bebel
cita que o governo federal repas-
sou a Piracicaba um total de R$
5,850 mil para complementação do
piso salarial dos profissionais de
enfermagem, assim como repassou
R$ 793 mil para a contratação de
agentes comunitários de saúde e
endemias, garantindo a contrata-
ção de 281 profissionais.

O Programa Saúde na Escola
também atendeu um total de
45.250 alunos, de 141 escolas do
município. “Além disso, o governo
federal, que ampliou os medica-
mentos da Farmácia Popular, aten-
deu no ano passado um total de
67.970 pessoas da cidade de Pira-
cicaba. Sem dúvida, o governo do
presidente Lula, tem compromisso
com a saúde pública e tem feito os
investimentos necessários e o nos-
so mandato tem acompanhado
tudo isso muito bem de perto, para
assegurar que a população possa
ser bem assistida. Esse trabalho é
permanente, não pode parar e a
população deve ser informada que
o governo federal tem feito a sua
parte”, completa Bebel.
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Controle de concentradores e
cilindros motiva requerimento
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EEP realiza a colação de grau dos formandos de 2024

O professor Marcelo Zambon disse que a colação de grau
é um momento importante da comunidade acadêmica

Divulgação

A Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP), uma das unidades
educacionais da Fundação Muni-
cipal de Ensino de Piracicaba (Fu-
mep), realizou nos dias 5 e 6 de fe-
vereiro, a cerimônia de colação de
grau dos alunos que concluíram a
graduação em 2024.

No total 141 alunos receberam
os seus diplomas, oriundos dos
cursos de Engenharia Civil, Enge-
nharia Mecânica, Engenharia de
Produção, Engenharia Mecatrôni-
ca, Engenharia da Computação,
Ciência da Computação, Ciências
Contábeis e Administração.

O diretor-acadêmico da
EEP, prof. Marcelo Zambon, dis-
se que é fantástico participar des-
se momento e fazer parte da his-
tória de tantas pessoas.

“A colação de grau é sempre
emocionante porque temos a opor-
tunidade de comemorarmos com

os familiares e amigos a formatura
dos nossos alunos, que a partir de
agora se tornam colegas de traba-
lho”, frisou Zambon.

MELHORES ALUNOS -
Os melhores alunos dos respecti-
vos cursos foram: Samira Thoma-
zin – Ciências Contábeis; Gabriel
Cossare Bragion – Ciência da Com-
putação; Luísa Cardoso Contini –
Engenharia Civil; Iago da Rocha
Martins Trinca – Engenharia de
Produção; Lucas Lopretti Guarda
– Engenharia Mecânica; Thiago Ara-
ujo Crepaldi – Engenharia Mecatrô-
nica; Leonardo Rossi Vinagre – En-
genharia de Computação e Julia
Piccin Belloto – Administração.

O evento também contou com
a presença do vice-diretor acadê-
mico da EEP, prof. Edson Valde-
mir Pigoretti e dos coordenadores
Alberto Martins Júnior (Adminis-
tração), Anderson Rodrigo Rossi

(Mecatrônica), André de Lima
(Produção), Clerivaldo José Roc-
cia (Ciência da Computação) Fer-
nando de Lima Camargo (Mecâ-

nica), Luiz Camolesi Júnior (En-
genharia de Computação), Milton
Rontani Jr. (Civil) e Lucineia Fer-
nanda Belluca (Contábeis).

Em requerimento aprovado
nesta segunda-feira (10), o verea-
dor Fábio Silva (Republicanos) bus-
ca junto ao Executivo informações
sobre os procedimentos adotados
pela secretaria municipal de Saúde
para o controle dos concentrado-
res e cilindros de oxigênio ofereci-
dos a pacientes do SUS com pro-
blemas pulmonares.

A propositura traz que o for-
necimento destes equipamentos se
dá por meio de um contrato com
empresa privada, e busca enten-
der se o cadastro dos pacientes que
fazem uso dos mesmos é regular-
mente atualizado, “para se verifi-
car a quantidade de pessoas que
realmente necessitam a utilização
deste equipamento”.

Fabio também quer saber se,
por intermédio das Unidades Bá-
sicas de Saúde, Programa Saúde
da Família e Programa de Atendi-
mento Domiciliar, são realizadas
visitas em domicílio a fim de se ve-
rificar o correto uso dos concen-
tradores e cilindros, bem como se
há um controle “para evitar que
haja equipamentos em desuso dis-
ponibilizados na residência dos
pacientes munícipes”.

O requerimento também inda-
ga se a quantidade de concentra-

dores de oxigênio e cilindros, atu-
almente, supre a demanda do mu-
nicípio, e se higienização e manu-
tenção dos mesmos, além de subs-
tituição de máscaras e componen-
tes, tais como mangueiras, estão
abrangidos no contrato.

“O correto cadastramento das
pessoas que se utilizam deste servi-
ço e a devida orientação quanto ao
correto uso destes equipamentos
permite uma otimização da presta-
ção dos serviços públicos. Ocorre
que em muitas oportunidades pode
ocorrer destes equipamentos esta-
rem em desuso nas residências dos
pacientes. Assim, se mostra neces-
sário um melhor acompanhamen-
to da utilização destes equipamen-
tos a fim de se verificar se os equi-
pamentos disponíveis, suprem a
demanda dos que necessitam des-
tes serviços no município”, traz o
vereador na justificativa do reque-
rimento 75/2025.

O texto, por fim, também fri-
sa a necessidade de higienização
destes mesmos equipamentos,
“além de substituição de másca-
ras e componentes, tais como
mangueiras, razão pela qual se
justifica a prestação de informa-
ção se tais manutenção estão
previstas em contrato”.
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Câmara aprova requerimento sobre problemas em escola
Na noite desta segunda-feira

(10), durante a 3ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, os vereadores aprova-
ram o requerimento 82/2025, do
vereador Cássio Luiz Barbosa
(PL), o Cassio Fala Pira. O docu-
mento solicita informações ao Exe-
cutivo sobre problemas estruturais
e de manutenção na Escola Muni-
cipal Flávia Pires Dário, na Rua
das Canjaranas, no bairro Bos-
ques do Lenheiro.

O requerimento destaca que a
unidade escolar tem apresentado
diversas deficiências estruturais,

incluindo infiltrações, mofo nas
paredes, goteiras, lâmpadas enfer-
rujadas e um ambiente considera-
do insalubre, o que compromete a
qualidade do ensino e o bem-estar
de alunos e profissionais que atu-
am no local. Diante dessas condi-
ções, o vereador busca esclareci-
mentos sobre as providências que
estão sendo tomadas pela adminis-
tração municipal para solucionar
os problemas apontados.

Entre os questionamentos
apresentados, o documento inda-
ga se a Secretaria Municipal de
Educação tem conhecimento das

infiltrações, do mofo e das gotei-
ras na escola, e se já foram reali-
zadas vistorias técnicas para ava-
liar a necessidade de reformas.
Caso tais inspeções tenham ocor-
rido, o requerimento solicita o en-
vio dos relatórios técnicos e che-
cklists das análises feitas.

O vereador questiona qual o
valor estimado para a reforma das
instalações da unidade, consideran-
do reparos em infiltrações, substitui-
ção de lâmpadas, manutenção das
instalações hidráulicas e repintura
das paredes. Também é solicitado
que sejam informados eventuais pro-

cessos licitatórios em andamento
para a realização das melhorias e, caso
existam, o envio dos números e do-
cumentos relacionados.

Outra questão levantada pelo
documento é sobre quais empresas
ou prestadores de serviço estão atu-
almente responsáveis por obras de
reforma e manutenção na escola e
qual o prazo previsto para a con-
clusão dos reparos. O requerimen-
to solicita ainda informações sobre
outras medidas que estão sendo
adotadas para garantir um ambi-
ente seguro e adequado para alu-
nos e funcionários.
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Uniodonto engaja-se no Ano das Cooperativas
Com ações para 2025 e utilizando o lema de que as cooperativas fazem um mundo melhor, a intenção é mostrar ações sustentáveis

Escolhido para ser o Ano In-
ternacional do Cooperativismo,
2025 tem a intenção de mostrar
que as cooperativas constroem um
mundo melhor. É neste contexto
que a Uniodonto Piracicaba se en-
gaja na data a ser lembrada ao
longo destes 12 meses do ano que
já está em curso.

Para Cláudio Zambello, presi-
dente da Uniodonto Piracicaba,
está no DNA da cooperativa a rea-
lização de atividades que integrem
o cirurgião-dentista cooperado fa-
zendo da odontologia uma força
para que todos atuem na sua ges-
tão e dela colham resultados.

“A partir do momento em
que a Organização das Nações
Unidas estabeleceu o ano inter-
nacional do cooperativismo, ve-
mos o quanto nós, em Piracica-

ba, temos feito em prol da união
das cooperativas e dos coopera-
dos”, diz Zambello. A Uniodonto
realiza atividades em prol da so-
ciedade há décadas. Foi a respon-
sável pela elaboração de lei que
institui o Dia Municipal do Coo-
perativismo e sua aplicação no
âmbito municipal. Ainda no lado
social, todo ano, desde 2014, par-
ticipa do Dia C, ou Dia do Coope-
rar, estimulando dentistas coo-
perados e funcionários a ajudar
ao próximo. Além disso, pratica a
intercooperação unindo demais
cooperativas locais e regionais
para atividades em comum junto
à sociedade e seus cooperados.

“No cooperativismo, além de
promovermos princípios básicos
como educação, preocupação com
a comunidade e a intercooperação,

também estimulamos nossos coo-
perados a ajudar entre si e fora do
universo diário”, diz Zambello. Isso
significa que quanto mais o dentis-
ta se une, maior atinge seus objeti-
vos e interesses em prol de uma
odontologia saudável e sustentá-
vel. A cooperativa possui, como
exemplo, sua própria Dental, co-
mercializando e ofertando produ-
tos a preços que servem de parâ-
metro para o mercado.

Com as ações planejadas
para 2025 e utilizando o lema de
que as cooperativas fazem um
mundo melhor, a intenção é mos-
trar que elas realizam ações sus-
tentáveis preocupadas para com
as pessoas, espelhando no dia a
dia estas atividades que servem
de modelo para diversos outros
setores da sociedade. Uniodonto engaja-se no Ano Internacional do Cooperativismo

Divulgação
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Coop amplia programa de
logística reversa nas lojas

Reforçando o seu compromis-
so com a sustentabilidade, a Coop
firmou parceria com o Grupo Hei-
neken e a Ambipar para a instala-
ção de Retorna Machines em suas
unidades. A iniciativa visa ampliar
a logística reversa e incentivar o des-
carte consciente de embalagens pós-
consumo, além de fortalecer as ações
de responsabilidade ambiental.

As Retorna Machines são Pon-
tos Voluntários de Coleta (PEV)
que permitem o descarte de emba-
lagens pós-consumo: papéis, plás-
tico, metal, alumínios e vidro. Além
de fazer o descarte de forma ade-
quada, o cliente ainda pode parti-
cipar do Programa Triciclo de Be-
nefícios, acumulando pontos (tri-
coins), que podem ser trocados por
descontos em empresas como Enel,
Mercado Pago e Bilhete Único.
Outro benefício que será implanta-
do em breve será a troca de trico-
ins por vouchers de descontos em
produtos do Grupo Heineken.

Inicialmente, foram contem-
plados com as máquinas o Empó-
rio Coop e nove lojas de supermer-
cado, localizadas em Santo André,
Ribeirão Pires, São Bernardo do
Campo, São Caetano do Sul e Dia-
dema. O Grupo Heineken é patro-
cinador do projeto e vem apoiando
todo o planejamento da expansão.
Além do Retorna Machines, em ja-
neiro, o Grupo Heineken ampliou a
atuação de seu programa de retor-
nabilidade do vidro Volte Sempre
para Porto Alegre (RS), Vitória (ES),
Fortaleza (CE) e Recife (PE).

O gerenciamento e a troca dos
PEV são realizados pela Ambipar e
as estações, por serem automatiza-
das, notificam a gerenciadora

quando estão próximas da capaci-
dade máxima a fim de agilizar a
coleta. A Ambipar é uma empresa
especializada em soluções ambien-
tais integradas, com presença em
mais de 40 países.

Por meio do pilar Coop Faz
Bem Pro Planeta, da plataforma
de responsabilidade Coop Faz
Bem, a rede de varejo possui ou-
tros programas que já retiraram
do meio ambiente várias tonela-
das de materiais que seriam des-
cartados incorretamente.

Nos dois últimos anos, por
exemplo, os coletores instalados
nas unidades de supermercado re-
ceberam mais de 4 toneladas de
pilhas e, ao longo de 2024, foram
4,7 mil toneladas entre materiais
recicláveis e não recicláveis, totali-
zando em 20 anos, mais de 18 mil
toneladas. Todo o óleo de cozinha
utilizado nas unidades de supermer-
cado Coop também passam pelo de-
vido descarte. Em 2024, foram 18,6
mil litros e 160 mil litros em 15 anos.

Para receber os medicamen-
tos vencidos, as 68 unidades de
drogarias Coop possuem coleto-
res específicos e, desde 2015, os
clientes já descartaram cerca de
60 toneladas de itens.

Atualmente, a Coop possui
mais de 1 milhão de cooperados
ativos, 35 unidades de varejo ali-
mentar, sendo 27 no Grande ABC,
uma em Piracicaba, três em São
José dos Campos, duas em Soroca-
ba, duas em Tatuí, 68 drogarias e
canais digitais. Por ser uma coope-
rativa, seu principal objetivo é ofe-
recer os melhores serviços a preços
justos, além de reverter benefícios
aos cooperados e à comunidade.

Guilherme Balconi

Priscila Maria Teixeira, analista de Responsabilidade Social,
e Jamile Martins Vianna, gerente de Trade Marketing,
conferindo os benefícios da Retorna Machine
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Fazenda e Estação Experimental celebram 25 anos de pesquisa
A Fazenda Figueira e a Esta-

ção Experimental Agrozootécnica
Hildegard Georgina Von Pritze-
lwitz comemoram ontem (11) 25
anos dedicados à produção e pes-
quisa na pecuária de corte. Locali-
zada em Londrina (PR), a Fazen-
da foi doada à Fundação de Estu-
dos Agrários Luiz de Queiroz (Fe-
alq) pelo esalqueano Alexandre
Von Pritzelwitz com o propósito
de dar continuidade ao seu tra-
balho de vida. Os 25 anos coinci-

dem com o centenário de nasci-
mento do doador da fazenda,
Alexandre Von Pritzelwitz, enge-
nheiro agrônomo formado pela
Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz (Esalq/USP).

Desde 2000 são conduzidos
na Fazenda Figueira trabalhos de
produção e pesquisa, que somam
mais de 80 projetos desenvolvidos
em parceria com empresas e insti-
tuições de ensino nacionais e es-
trangeiras. Administrada para ser

financeiramente autossustentável,
a fazenda abriga a Estação Experi-
mental Agrozootécnica Hildegard
Georgina Von Pritzelwitz, que tem
como foco validar pesquisas que
aumentem a produtividade e a ren-
tabilidade da pecuária de corte em
bases sustentáveis.

O resultado destes 25 anos de
trabalho será apresentado no sim-
pósio, que contará com palestras e
dia de campo. “O Simpósio de Pe-
cuária de Corte Intensiva represen-

ta uma oportunidade única para a
troca de conhecimentos entre os
principais atores do setor e para a
disseminação de tecnologias capa-
zes de transformar a produção pe-
cuária no Brasil”, pontua o gerente
da Fazenda Figueira, engenheiro
agrônomo José Renato Silva
Gonçalves.Os resultados de 25 anos
de produção e pesquisa na Fazenda
Figueira serão apresentados no even-
to, que acontece nos dias 24 e 25 de
abril em Londrina-PR.
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Requerimento solicita informações sobre interdição de píer turístico
A Câmara Municipal de Pira-

cicaba aprovou, quinta-feira (6),
durante a 2ª Reunião Ordinária, o
requerimento 44/2025, do verea-
dor André Bandeira (PSDB). O
documento solicita informações ao
Executivo sobre a interdição do píer
turístico localizado na avenida Bei-
ra Rio, na região da Rua do Porto.

A estrutura foi interditada na
manhã de 27 de dezembro de 2024,
apenas 13 dias após sua reinaugu-
ração, ocorrida no último dia 14

daquele mês. A reabertura do píer
marcou o fim de um período de três
anos e meio de interdição, após a
antiga plataforma ter sido destru-
ída por um incêndio criminoso. O
novo equipamento, cujo investimen-
to foi de R$ 526 mil, segundo in-
formações divulgadas pela impren-
sa foi instalado no mesmo local e
manteve as mesmas medidas da
versão anterior.

A Prefeitura de Piracicaba
informou, ainda na gestão ante-

rior, que a interdição foi uma
medida temporária devido ao piso
escorregadio causado pelas chu-
vas, e que um engenheiro da ad-
ministração municipal seria en-
viado ao local para avaliar as con-
dições da estrutura.

André Bandeira questiona,
por meio do requerimento, se a re-
construção do píer ocorreu medi-
ante um processo licitatório e, caso
positivo, solicita o envio da íntegra
do certame. Além disso, o parla-

mentar busca esclarecimentos so-
bre eventuais notificações ou mul-
tas aplicadas à empresa responsá-
vel pela construção, bem como a
existência de informações oficiais
deixadas pela gestão anterior so-
bre os motivos da interdição. O
documento também solicita escla-
recimentos sobre a atual situação
do píer, incluindo se já foi liberado
para uso e se há laudos técnicos de
engenharia que embasem sua se-
gurança estrutural.
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Prova de Bolsa do Elite acontece no sábado, 15
Para atrair novos alunos e ofe-

recer descontos nas mensalidades,
o Elite Rede de Ensino, maior rede
de educação básica do Brasil, rea-
lizará nova Prova de Bolsa em to-
das as unidades espalhadas pelo
país. A prova acontecerá sábado,
dia 15 de fevereiro, e os candida-
tos poderão conquistar bolsas com
descontos especiais na instituição,
que é referência de excelência aca-
dêmica da Educação Infantil ao
Ensino Médio.

Por meio da Prova de Bolsa,
os estudantes realizam uma prova
com 25 questões (de Língua Portu-
guesa e Matemática) e ingressam
nas turmas do Ensino Fundamen-
tal Anos Finais até o Ensino Mé-
dio. Além disso, os estudantes do
3º ao 5º ano do Ensino Fundamen-
tal Anos Iniciais poderão fazer uma
prova diagnóstica com 16 questões
(de Língua Portuguesa e Matemá-
tica), também com o objetivo de
ingressar na instituição.

Já os interessados na Educa-
ção Infantil e no 1º e 2º anos dos
Anos Iniciais, não há a realização
de provas quantitativas (avaliação
que se baseia em conteúdos expres-
sos em questões e correção objeti-
va), mas uma vivência com ativi-
dades lúdicas adequadas à faixa
etária, como jogos e brincadeiras,
que permite conhecer as crianças e
colabora para que os candidatos
mirins conheçam a escola, criando
um ambiente oportuno a fim de

verificar saberes e habilidades pré-
vias. As unidades do Elite ofere-
cem turmas da Educação Infantil
ao Ensino Médio, com exceção de
algumas unidades que iniciam a
partir do Fundamental I.

As inscrições para a Prova de
Bolsa podem ser feitas pela inter-
net, através do site oficial
(www.ensinoelite.com.br), ou di-
retamente na unidade, que pode
ser conferida aqui: https://
ensinoelite.com.br/unidades/ .

Representante da gestão do
Centro Rural de Tanquinho, re-
alizador da tradicional Festa do
Milho Verde de Tanquinho,
reuniu-se na última semana
com os secretários municipais
de Cultura e de Turismo para
comunicar o cancelamento do
evento neste ano, porque atual-
mente o Centro Rural passa por
reestruturação e planeja novas
ações e atrativos para a edição
da festa em 2026.

A reunião aconteceu na sede
da Secretaria de Cultura, com a
presença de Carlos Beltrame, se-
cretário municipal de Cultura; Cla-
rissa Quiararia, titular da Secre-
taria de Turismo; Dayane Borto-
leto e Maurici Scarpari, respecti-
vamente gerente e assessor da Se-
cretaria de Cultura, além de José
Albertino Bendassoli, represen-
tante legal da diretoria do Centro
Rural de Tanquinho.

“A Festa do Milho de Tanqui-
nho é um evento consolidado na
cidade e a Prefeitura é uma gran-
de parceira, mas neste ano vamos
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Centro comunica cancelamento da Festa do Milho em 2025

Reunião para comunicar cancelamento da Festa do Milho em 2025 aconteceu na sede da Secretaria de Cultura

Divulgação/CCS

fazer uma pausa. Estamos em
uma reestruturação interna no
Centro Rural, com troca da ges-
tão do Conselho e, portanto, du-
rante 2025 vamos pensar em rea-
dequações, novas parcerias e me-
lhorias de infraestrutura para vol-
tarmos em 2026 com uma nova
roupagem e novos atrativos na
festa”, disse Bendassoli.

Na ocasião, os secretários
municipais reiteraram a dispo-
sição de parceria da Prefeitura
para a realização do evento. “Já
se foram 48 edições da festa e
sabemos o quanto ela é impor-
tante para a cidade no âmbito
cultural e também para gerar
recursos para investimento em
serviços à comunidade de Tan-

quinho, por isso continuamos à
disposição para a parceria nas
próximas edições”, falou Beltra-
me. “Estamos ansiosos para a
realização da festa em 2026 e
nos próximos anos, atraindo
cada vez mais turistas para o
município e contribuindo para
o desenvolvimento da cidade”,
acrescentou Clarissa.
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Santa Casa promove integração de
alunos da Faculdade de Medicina
Os mais de 150 alunos da Faculdade de Medicina Anhembi Morumbi recepcionados
farão estágios supervisionados nas diversas unidades do Hospital ao longo de 2025
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Há 45 anos, PT organiza a luta
dos trabalhadores, lembra Rai

Sidnei Bertholdi (Clínica Médica), Vanessa Mucio
(Nadep) e Leandro Menardo (Sesmt) Estudantes foram recepcionados na Santa Casa de Piracicaba

Fotos: Divulgação

Alunos da 4ª turma do curso
de medicina da Faculdade Anhem-
bi Morumbi foram recepcionados
nas manhãs dos últimos dias 4 e 7
de fevereiro pela equipe da Clínica
Médica da Santa Casa de Piracica-
ba para dois dias de integração.
“Foram momentos dedicados aos
mais de 150 alunos que estagiarão
no Hospital ao longo deste ano”,
explicou o médico Sidnei Umberto
Bertholdi Filho, médico da Clínica
Médica, diarista da equipe.

Segundo ele, com apoio do

Núcleo de Apoio e Desenvolvimen-
to de Pessoas (Nadep) e do Serviço
Especializado em Medicina e Segu-
rança do Trabalho (Sesmt), os alu-
nos receberam informações impor-
tantes sobre as regras de compor-
tamento do Hospital, vestimenta,
funcionamento do Serviço, segu-
rança no ambiente hospitalar, pro-
cessos do estágio e o que se espera
deles dentro da Instituição.

“Esses alunos participam da as-
sistência e têm contato direto com o
paciente, dentro do previsto no in-

ternato médico proposto para os dois
últimos anos da faculdade, quando
eles se mantêm em campo de prática
supervisionada 100% do tempo para
concluir graduação no sexto ano”,
explicou Sidnei Bertholdi.

Segundo ele, sob orientação de
profissionais do Nadep e Progra-
ma de Educação Continuada; e
supervisão diária de médicos da
Clínica Médica, preceptores e resi-
dentes médicos, os alunos atuam
em praticamente todas as unida-
des do Hospital, a exemplo dos ser-

viços de clínica médica, ginecolo-
gia e obstetrícia, pediatria, cirurgia
geral, UTIs e Unidade Coronaria-
na, em cumprimento ao estágio su-
pervisionado. “O paciente visto por
um estudante recebe um olhar mais
cuidado, com maior esmero e dis-
cussão técnica, em função do maior
tempo de que o aluno dispõe para se
debruçar sobre cada caso”, obser-
vou Sidnei Bertholdi, referindo-se
às vantagens dos hospitais que re-
cebem estudantes em estágio em
sua prática assistencial de rotina.

Vereadora Rai de Almeida (PT) ocupou a
tribuna da Câmara nesta segunda-feira (10)

Rubens Cardia

A vereadora Rai de Almeida
(PT) utilizou a tribuna da Câmara
Municipal de Piracicaba para des-
tacar o aniversário de 45 anos do
Partido dos Trabalhadores (PT),
comemorado nesta segunda-feira
(10). A fala aconteceu durante a 3ª
Reunião Ordinária da Câmara
Municipal de Piracicaba, ocorrida
no mesmo dia.

Em seu discurso, a parlamen-
tar ressaltou a trajetória da legen-
da, criada nos anos 1980, e sua
origem ligada a movimentos soci-
ais e sindicais. “O PT nasceu das
Comunidades Eclesiais de Base
(CEBs), dos trabalhadores rurais,
dos intelectuais, das mulheres e de
tantos outros segmentos, com o
objetivo de debater mudanças na
sociedade”, afirmou.

A vereadora também menci-
onou as vitórias e desafios en-
frentados pelo partido ao longo
das últimas décadas, citando a
eleição do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva para um terceiro
mandato, em 2022, e a destitui-
ção da ex-presidente Dilma Rous-
seff em 2016. Segundo Rai, o par-
tido tem enfrentado críticas e re-
sistências ao longo de sua histó-
ria, mas mantém sua atuação
voltada para a reparação das de-
sigualdades no país.

Ela ainda parabenizou a mi-
litância da sigla e destacou a pre-
sença da deputada federal Julia-
na Cardoso e da deputada esta-
dual Professora Bebel em um
evento de comemoração realiza-
do no domingo (9).

TTTTTRIBUNARIBUNARIBUNARIBUNARIBUNA

“Preocupação é com a qualidade
de vida do piracicabano”, diz Boer

O vice-presidente da Mesa Di-
retora da Câmara, vereador Rafa-
el Boer (PRTB), utilizou a tribuna
durante a 2ª reunião ordinária, re-
alizada na quinta-feira (6) para afir-
mar que irá focar em projetos im-
portantes para a qualidade de vida
da população. “Sei que nesta Casa
serão discutidos vários projetos e
que há questões ideológicas, que elas
sejam discutidas, é necessário e faz
bem. Mas neste momento, o mais im-
portante, a maior preocupação é sa-
ber como está a qualidade de vida do
piracicabano”, afirmou.

Ele disse que a preocupação
maior deve ser com o munícipe,
se ele está sendo bem atendido
no Posto de Saúde, se tem medi-
camento. “Minha preocupação
será com os pais que deixam as
crianças na escola, se tem boa ali-
mentação, educação. Se a cidade
tem ônibus para levar trabalha-
dores com conforto. Se o esporte
está sendo desenvolvido. Precisa-
mos discutir projetos que tragam
desenvolvimento econômico e in-
felizmente os serviços públicos
não acompanham”, disse.
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DER-SP lança o programa para
reduzir acidentes de trânsito

O Departamento de Estradas
de Rodagem de São Paulo (DER)
lançou ontem (11) o Programa Jo-
vens Motociclistas. Alinhado à Se-
gunda Década de Ação para a Se-
gurança Viária (2021-2030) da
ONU – que propõe o pacto de 50%
de redução das mortes e lesões no
trânsito até o ano de 2030 –, a ini-
ciativa visa contribuir para a redu-
ção dos acidentes envolvendo mo-
tociclistas, tendo como prioridade
o público jovem, com ações que vão
além da fiscalização e focam na
mudança efetiva de comportamen-
to nas vias. Dados de 2024 do In-
fosiga, do Detran-SP, indicam que
a faixa etária de 20 a 29 anos re-
presenta 36% das vítimas fatais

entre motociclistas nas rodovias
administradas pelo DER-SP.

Vinculado à Secretaria de
Meio Ambiente, Infraestrutura e
Logística (Semil), do Governo de
São Paulo, o DER revelou, através
de informações do Departamento
e da Polícia Militar Rodoviária, que
a participação de motociclistas en-
tre as vítimas fatais, em acidentes
registrados nas rodovias estadu-
ais, aumentou cerca de 15% entre
2019 a 2024. Nestas rodovias e es-
tradas administradas pelo DER-SP,
a predominância masculina é evi-
dente, com 84% dos óbitos na faixa
de 20 a 29 anos sendo registrados
entre homens, enquanto as mulhe-
res compõem os 16% restantes.

MMMMMINISTROINISTROINISTROINISTROINISTRO

Wellington Dias é eleito presidente do Conselho
da Aliança Global Contra a Fome e a Pobreza

O ministro do Desenvolvimen-
to e Assistência Social, Família e
Combate à Fome (MDS), Welling-
ton Dias, foi eleito presidente do
Conselho de Campeões da Aliança
Global Contra a Fome e a Pobreza.
A eleição ocorreu na terça-feira, 11,
na sede do Fundo Internacional de
Desenvolvimento Agrícola (Fida),
em Roma, Itália, durante a primei-
ra reunião do Conselho.

A reunião formalizou a com-
posição do grupo e instaurou as
presidências e vice-presidências,
além de aprovar as regras de fun-
cionamento. O ministro Welling-
ton Dias terá a missão de promo-
ver um debate estratégico entre os
países e órgãos membros sobre
ações imediatas a serem tomadas
para criar melhores condições de
funcionamento da Aliança.

“O foco é no país, implemen-
tando programas dentro de seu
plano, escolhidos na cesta de polí-
ticas públicas da Aliança. O papel
principal dos Campeões da Aliança
Global será impulsionar países, ins-
tituições e organizações a manter o
compromisso e a implementação
das metas estabelecidas pela Alian-
ça Global”, destacou o ministro.

Ele também destacou que
ações brasileiras como o Cadastro
Único e o Bolsa Família servirão de
exemplo para outros países. Para o
representante brasileiro, a criação
do Conselho de Campeões repre-
senta um marco importante na
operacionalização da Aliança, reu-
nindo líderes globais para impulsi-
onar parcerias concretas e ações
orientadas para resultados.

Em seu discurso, o ministro
explicou que uma equipe multidis-
ciplinar (“Mecanismo de Apoio”) irá
trabalhar com funcionários em
Roma, Brasília, Washington DC,
Adis Abeba (Etiópia) e Bangkok (Tai-
lândia) para facilitar o desenvolvi-
mento de parcerias específicas para
cada país que demandar apoio.

CAMPEÕES - O Conselho
de Campeões é composto por re-
presentantes seniores de países,
instituições financeiras e organi-
zações internacionais que desem-
penham papéis estratégicos na
implementação de programas re-
lacionados à segurança alimen-
tar e ao combate à pobreza.

O principal objetivo do Conse-
lho é motivar os países, instituições
e organizações, incluindo as suas
próprias, a manter uma participa-
ção ativa. Os membros do Conse-
lho de Campeões devem ter respon-
sabilidade ou influenciar significa-
tivamente a tomada de decisões em
suas entidades afiliadas.

Como presidente, o ministro
Wellington Dias deverá acelerar o
planejamento das primeiras ope-
rações de implementação concre-
ta em nível nacional, como mobi-
lização de recursos financeiros,
promoção de parcerias interseto-
riais e remoção de barreiras para
implementação de políticas.

Entre outros pré-requisitos,
os Campeões designados devem
exercer responsabilidade significa-
tiva ou influenciar o processo de
tomada de decisões dentro de suas
entidades afiliadas, especialmen-
te no que diz respeito à implemen-
tação de programas.

PRIORIDADES - Como
presidente do Conselho, o minis-
tro brasileiro iniciou a discussão
sobre as prioridades estratégicas
para 2025 e submeteu ao grupo a
aprovação da realização da pri-
meira Cúpula Contra a Fome e a
Pobreza no Catar, em novembro
de 2025, paralela à Cúpula Mun-
dial sobre Desenvolvimento Soci-
al, realizada pela ONU. Ele pro-
pôs, ainda, a instituição de um
programa de Embaixadores da
Boa Vontade da Aliança.

A primeira-dama do Brasil,
Janja Lula da Silva, que participou
da abertura da reunião do Conse-

Roberta Aline/MDS

Em seu discurso, o ministro Wellington Dias explicou que uma
equipe multidisciplinar irá trabalhar com funcionários em Roma,
Brasília, Washington DC, Adis Abeba (Etiópia) e Bangkok (Tailândia)

lho, destacou que a luta contra a
fome é um dos sonhos do presi-
dente Lula e que suas experiências
de vida o fizeram saber e sentir o
quanto a insegurança alimentar
deve ser combatida.

“Para mim, é uma honra par-
ticipar desse momento histórico da
Aliança Global Contra a Fome e
Pobreza. A luta pelo povo mais po-
bre do Brasil e do mundo é uma
grande bandeira do presidente
Lula que, pelas suas histórias e vi-
vências, sabe o quanto isso é im-
portante. Devemos fazer nossa
parte e a Aliança propõe o cami-
nho de unir esforços de diversos
países do mundo. Hoje estamos
colhendo esse fruto”, disse.

ALIANÇA GLOBAL - A
Aliança Global Contra a Fome e a
Pobreza, lançada durante a Cú-
pula de Líderes do G20 sob a pre-
sidência brasileira em novembro
de 2024, é uma iniciativa dedica-
da à mobilização de recursos e co-
ordenação de ações para alcançar
os Objetivos de Desenvolvimento

Sustentável (ODS) 1 (erradicação
da pobreza) e 2 (fome zero). Entre
as políticas propostas pela Aliança
estão a proteção social, inclusão
socioeconômica, cadastros sociais
(como o Cadastro Único), progra-
mas de habitação popular, can-
tinas comunitárias, agricultura
familiar, alimentação escolar,
primeira infância, acesso à água
em comunidades isoladas, en-
tre outros programas.

As metas e compromissos da
Aliança são: Alcançar 500 mi-
lhões de pessoas com transferên-
cias de renda em países de renda
baixa e média baixa; Alcançar 200
milhões de pessoas com expansão
de alimentação escolar; Alcançar
150 milhões de pessoas com pro-
gramas de apoio à primeira infân-
cia; Alcançar 100 milhões de pes-
soas com programas de inclusão
socioeconômica; Ofertar 24 bi-
lhões de dólares em recursos de
crédito pelo Banco Interamerica-
no, e 200 milhões de dólares em
doação de assistência técnica.
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“Manutenção em praça é urgente”, afirma vereador
O requerimento 80/2025, de

autoria do vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL), que solicita infor-
mações ao Executivo sobre a rea-
lização de serviços de limpeza e
manutenção, entre outros, na
praça das Corujas do bairro São
Judas, foi aprovada durante a 3ª
reunião ordinária, realizada nes-
ta segunda-feira (10).

Segundo o vereador, a solici-
tação já foi encaminhada por meio
de indicações, ofício e protocolo via
156, sem sucesso. “A praça está pre-
cisando de manutenção urgente,
de iluminação, de corte de mato.
É uma área de lazer bem frequen-
tada e precisa urgente de manu-
tenção”, afirmou.

No documento, Trevisan

questiona se há um cronograma
definido para a execução dos ser-
viços de limpeza e manutenção
da praça, quais ações estão pre-
vistas para a instalação de pos-
tes com iluminação pública em
LED e para a colocação de lixei-
ras no local, para quando está
prevista a colocação de bancos,
se há previsão para a realização

de coleta de resíduos, dejetos e
serviço de cata-cacareco de for-
ma regular e intensificada e, caso
não exista um planejamento para
as ações acima citadas, quais os
motivos para a ausência de pro-
vidências imediatas, consideran-
do as solicitações anteriores já
realizadas pelo vereador e as con-
dições atuais do local.
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Silvia Morales discute implantação da
Política de Incentivo à Energia Solar
Vereadora articulou uma mobilização com empresários do
segmento para que a política municipal seja regulamentada

Parlamentar é autora da lei, aprovada no ano passado,
que tem os objetivos de elevar a utilização da
energia solar na matriz energética do município

Assessoria Parlamentar

A vereadora Sílvia Morales
(PV), do Mandato Coletivo A Cida-
de é Sua, se reuniu, nesta terça-
feira (11), com empresários do se-
tor de energia solar para articular
uma mobilização em relação à im-
plementação da Lei Municipal nº
10.235/2025, que instituiu a Políti-
ca Municipal de Incentivo à Gera-
ção e ao Uso da Energia Solar.

A parlamentar é autora da
lei, aprovada no ano passado,
que tem os objetivos de elevar a
utilização da energia solar na
matriz energética do município,
estimular investimentos no se-
tor, reduzir a demanda de ener-
gia oriunda de hidrelétricas e
diminuir as emissões de gases de
efeito estufa, entre outros.

Ela salientou que foi a primei-
ra conversa do que se pretende tor-
nar um movimento junto à socie-
dade e ao Poder Executivo para
que a política seja efetivamente im-
plementada. “Fizemos a lei, foi
aprovada e agora, o que aconte-
ce?”, ponderou Sílvia Morales.
“Conseguimos aprovar uma polí-
tica de incentivo, de uma forma
mais genérica e agora cabe ao pre-
feito colocar em prática. E é a mo-

bilização coletiva que vai dar for-
ça para que isso aconteça”.

MOBILIZAÇÃO – Um gru-
po será formado entre os empresá-
rios e demais interessados no seg-
mento e na área ambiental para
buscar um entendimento junto
ao prefeito Helinho Zanatta (PSD)
quanto ao posicionamento do
atual governo em relação à ener-
gia fotovoltaica. O grupo deverá
apontar para o Poder Executivo
os benefícios em relação à políti-
ca, como por exemplo a redução
de custos com a adoção da ener-
gia solar em prédios públicos e a
geração de emprego e renda com
o incentivo ao segmento.

O prefeito deverá receber ain-
da uma simulação dos recursos
que poderiam ser economizados
com a geração de energia solar nos
prédios da administração pública.
Também serão apresentados exem-
plos de municípios que se tornaram
referências em energia solar e os
benefícios gerados a partir disso.

Sílvia Morales destacou que o
prefeito deverá regulamentar a lei
com a definição prática de como
vai funcionar a política e sugeriu
que podem ser estudados incenti-

vos fiscais para pessoas físicas e
jurídicas que adotarem a energia
solar em seus imóveis, além do es-
tabelecimento de metas para apli-
cação dessa tecnologia nos edifíci-
os públicos da cidade.

De acordo com a vereadora, a
iniciativa já tem o apoio do Comcli-
ma (Conselho Municipal de Mu-
danças Climáticas), do Comdema
(Conselho Municipal de Defesa do

Meio Ambiente) e do Conselho
Municipal de Ciência, Tecnologia e
Inovação. Para engrossar o movi-
mento, os empresários presentes na
reunião também foram convidados
a participar do lançamento da Fren-
te Parlamentar de Combate à Crise
Climática, em março. Além disso,
deverão abordar o tema da política
de incentivo à energia solar na Tri-
buna Popular da Câmara.

RRRRREQUERIMENTOSEQUERIMENTOSEQUERIMENTOSEQUERIMENTOSEQUERIMENTOS

Marco Bicheiro pede a construção
de três postos de saúde na cidade

Os requerimentos 84, 85 e
86/2025, todos de autoria do ve-
reador Marco Bicheiro (PSDB),
foram aprovados durante a 3ª
reunião ordinária, realizada nes-
ta segunda-feira (10). Os três di-
zem respeito à possibilidade de
construção de USBs (Unidades
Básicas de Saúde) para a Vila In-
dependência, Nova Iguaçu e Nova
América, respectivamente.

O vereador, que é médico, ex-
plicou que a UBS do Independên-
cia é uma casa adaptada. “Traba-
lhei três anos lá, não podemos mais
fazer postos de saúde em casas. Não
tem estrutura. A estrutura é defi-
citária, faltam salas”, afirmou.

Ele contou que atualmente tra-
balha no Crab (Centro de Referên-
cia da Atenção Básica) do Piracica-
mirim. “Gostaria de sugerir ao Exe-
cutivo a construção de um Posto de
Saúde no Nova Iguaçu. O Crab aten-
de hoje 30 mil famílias, 80 mil pes-
soas e queremos desafogar esse aten-
dimento. Peço que o Executivo estu-
de com carinho esse requerimento”,

afirmou. O vereador, que inclusive
sugeriu locais para as construções.

No requerimento 84, Marco
Bicheiro questiona se a Prefeitura
tem planejamento para a constru-
ção de novas unidades de saúde
no município e se é possível reali-
zar estudo sobre a viabilidade de
construção de um prédio para a
UBS Vila Independência no local
indicado por ele.

No requerimento 85, o vere-
ador quer saber se é viável para o
Executivo realizar estudo para
construção de nova unidade de
saúde de atenção básica no bair-
ro Nova América.

Por fim, no requerimento 86,
Marco Bicheiro quer saber se é viá-
vel para o Executivo realizar estu-
do para construção de nova Uni-
dade de Saúde de Atenção Básica
no bairro Nova Iguaçu.

Nos três, o vereador questio-
na se o Executivo tem em seu pro-
grama de governo projeto de am-
pliação do número de unidades de
saúde do município.

Sob a orientação e supervi-
são de Bianca Vicente, os re-
sidentes participaram de jo-
gos em grupo, com mesas
dedicadas ao dominó e ao
jogo da memória. Além de
proporcionarem momentos
de lazer e socialização, essas

atividades estimulam o raci-
ocínio, a retenção e recupe-
ração de informações, man-
tendo as funções executivas.
Fortalecer vínculos e reduzir
o isolamento social é essen-
cial para um envelhecimento
saudável e acolhedor.

CASA DA VOVÓ NICE

Divulgação
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Requerimento convoca audiência
para análise de metas fiscais

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba realiza no dia 26 de feverei-
ro (quarta-feira), às 14 horas, audi-
ência pública para demonstração e
avaliação do cumprimento das me-
tas fiscais do terceiro quadrimestre
do exercício financeiro de 2024.

Solicitada pela Comissão Per-
manente de Finanças e Orçamen-
to da Casa - atualmente presidida
pelo vereador Josef Borges (PP) e
que conta com a participação de
Rafael Boer (PRTB) e André Ban-
deira (PSDB) como relator e mem-
bro, respectivamente - a audiên-
cia é de caráter obrigatório, con-
forme estabelece a Lei de Respon-
sabilidade Fiscal.

De acordo com o requerimen-
to 79/2025, aprovado nesta segun-
da-feira (10), estão convocados o

Procurador-Geral do Município,
Marcelo Magro Maroun; a secre-
tária municipal de Finanças, Karla
Lovato Pelizzaro; o secretário mu-
nicipal de Administração e Governo,
João Victor Rossi de Blasco; o Presi-
dente do Semae (Serviço Municipal
de Água e Esgoto), Ronald Pereira
da Silva; o Presidente do Ipasp (Ins-
tituto de Previdência e Assistência
Social dos Funcionários Municipais
de Piracicaba), Antônio Carlos Schi-
avon; e o Diretor Executivo da Fu-
mep (Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba), Renato de Al-
buquerque Ferreira.

O requerimento de autoria
da Comissão também convida o
Prefeito Municipal, Hélio Doni-
zete Zanatta e demais autorida-
des e interessados.

MMMMMELHORIASELHORIASELHORIASELHORIASELHORIAS

Requerimento solicita informações
sobre a Praça do Parafuso

Foi aprovado o requerimento
73/2025, durante 2ª Reunião Or-
dinária da Câmara Municipal de
Piracicaba, na noite desta quinta-
feira (6), do vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL). O documento solici-
ta informações ao Executivo sobre
prazos e planos para melhorias no
entorno da Praça Antônio Cândi-
do, popularmente conhecida como
Praça do Parafuso, localizada na
rua Acácio do Canto, Vila Rezende.

O requerimento destaca que as
enchentes recorrentes na avenida
Dr. Clemente Ferreira têm gerado
transtornos significativos para
moradores e comerciantes da re-
gião, impactando a qualidade de
vida da população. A falta de ma-
nutenção adequada da rede de
água pluvial e a obstrução dos buei-
ros são apontadas como fatores que

agravam o problema, situação que
já motivou as Indicações 4142/2023
e 3599/2024. Além dos alagamentos,
há registros de retorno de água de
esgoto dentro do coreto da Praça do
Parafuso, reforçando a necessida-
de de intervenções urgentes.

Trevisan Jr. solicita informa-
ções detalhadas sobre as provi-
dências a serem tomadas e os
prazos previstos para a execução
das melhorias. Entre os questio-
namentos direcionados ao Exe-
cutivo, estão o cronograma para a
realização das obras nos bueiros e
na rede de drenagem, as medidas
que serão adotadas para evitar
novos alagamentos, a existência de
estudos técnicos ou projetos para
embasar as intervenções e outras
informações que a administração
considerar relevantes.

LLLLLARGOARGOARGOARGOARGO

Requerimento pede estudo para estacionamento na Santa Cruz
Na noite desta quinta-feira (6),

durante a 2ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
os vereadores aprovaram o reque-
rimento 66/2025, do vereador
Marco Bicheiro (PSDB), que solici-
ta informações ao Executivo sobre
a possibilidade de elaboração de

um estudo técnico para a implan-
tação de vagas de estacionamento
em ângulo de 45 graus no Largo
da Santa Cruz.

No documento, o parlamentar
destaca que a região abriga um
grande número de estabelecimen-
tos comerciais, o que contribui para

um fluxo intenso de veículos. Além
disso, argumenta que a ampliação
das vagas de estacionamento da
Zona Azul poderia facilitar o aces-
so dos consumidores ao comércio
local e otimizar a ocupação dos es-
paços disponíveis.

O requerimento questiona o

Executivo sobre a viabilidade
técnica dessa alteração e solicita
que o órgão responsável analise
a possibilidade de sua implemen-
tação. Com a aprovação em ple-
nário, a Prefeitura será notifica-
da para fornecer uma resposta
formal à solicitação.

EEEEECONOMIACONOMIACONOMIACONOMIACONOMIA

Carnaval 2025 deve
injetar mais de R$ 12 bi

Venda de fantasias e adereços movimenta o comércio

Divulgação

O carnaval 2025 deve movi-
mentar R$ 12,03 bilhões em recei-
tas, um crescimento de 2,1% com-
parado ao ano anterior, segundo
estimativa da Confederação Naci-
onal do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC).

Como a festa é sinônimo de
cores e muito brilho, os foliões que
vão para as ruas festejar movimen-
tam as lojas à procura de fantasias
e adereços. E o comércio se anima,
trazendo novidades e tendências
que agradam a todos os gostos.

O produtor de moda Jun Wan,
de 37 anos, vai comemorar a folia
em Sorocaba e São Paulo, e já está
preparando os looks que vai levar
para as festas. Wan cria suas pró-
prias fantasias a partir de inspira-
ções como a cultura popular, mú-
sicas de sucesso ou algum meme
que viralizou na Internet.

“Eu gosto da ideia de custo-
mizar coisas que a gente acha pron-
tas. Às vezes, é a forma que você
cria ou um detalhe que você adici-
ona que faz a fantasia de R$ 10
parecer uma de R$ 1.000”, afirma.

Exemplos como o de Jun Wan
estimulam o otimismo do comér-

cio. A venda de itens de carnaval,
como tiaras, colares, fantasias,
maquiagens e glitter, deve resultar
em uma alta de 10% nas vendas,
segundo lojista de Sorocaba.

“O carnaval está se tornan-
do uma data importante para o
comércio, por isso, a cada ano
buscamos trazer novidades que
atraiam todos os perfis de públi-
co, desde o folião que quer inves-
tir em uma fantasia, até aquele
que busca um adereço para
transformar algo que já tem em
casa”, afirma Juliana Batista, di-
retora comercial da Papelaria e
Livraria Pedagógica.

De acordo com a diretora, a
loja investiu em novos produtos
para atender a demanda, desde
maquiagens até adereços. “Perce-
bemos que a tendência, atualmen-
te, é a customização, com as pesso-
as procurando incrementar as rou-
pas que já têm em casa para curtir
o Carnaval com muito brilho. Por
isso, oferecemos produtos a partir
de R$ 10. Acredito que com R$
100, por exemplo, eles conseguem
sair daqui com um look legal para
curtir a festa”, finaliza.

COP30COP30COP30COP30COP30

Ministério inaugura comitê para
propor debates na conferência

A primeira reunião do Comitê aconteceu na última segunda-feira, 10,

Márcio Pinheiro/MIDR

A primeira reunião do Comitê
Permanente de Resiliência Climá-
tica do Ministério da Integração e
do Desenvolvimento Regional
(MIDR) deu início, na última se-
gunda-feira, 10, ao planejamento
de atuação na COP30 - Conferên-
cia das Nações Unidas sobre as
Mudanças Climáticas de 2025.

Instituído por meio de porta-
ria publicada em 7 de janeiro de
2025, o Comitê conta com a parti-
cipação de todas as secretarias e
entidades vinculadas ao MIDR
para elaborar um plano de ação
estratégico com temas e metas re-
lacionados às questões ambientais
e de resiliência climática.

O Secretário-Executivo e pre-
sidente do Comitê Valder Ribeiro
destacou que o objetivo principal
do grupo é alinhar ações que sejam
baseadas na redução de desigual-
dades e o desenvolvimento regio-
nal sustentável e inclusivo.

“Queremos chegar à COP30
com um relatório unificado das
ações do MIDR, em acordo com o
presidente do evento, o Embaixador
André Corrêa do Lago, para conci-
liar as políticas públicas do ministé-
rio, que visam a diminuição das
desigualdades regionais com com-
prometimento com a agenda climá-
tica”, afirmou Valder Ribeiro.

Na ocasião, foram abordadas
aderências entre os programas das
secretarias com a agenda da COP,

incluindo biodiversidade, bioeco-
nomia, ciência, tecnologia e inova-
ção, e a definição de indicadores
para propostas de soluções. Tam-
bém houve sugestões quanto à
mensagem-chave a ser adotada
pelo MIDR no evento.

INDICADORES PARA
PROPOSTAS DE SOLUÇÕES
- O secretário Nacional de Fundos
e Instrumentos Financeiros,
Eduardo Tavares, ressaltou o di-
recionamento feito pelo ministro
Waldez Góes para o Comitê. “A pre-
ocupação do ministro é fortalecer
o posicionamento do Brasil en-
quanto anfitrião da COP. É impor-
tante que o ministério entenda to-
das as dinâmicas, as possibilida-
des que estão acontecendo de for-
ma paralela, e tenha muito cuida-
do com divergências para estabele-
cer como o Brasil vai se posicionar”,
reforçou Eduardo Tavares.

Além de promover reuniões
com o alto escalão do MIDR, o Co-
mitê tem como objetivo estabele-
cer um espaço de troca de infor-
mações e diálogo com outras pas-
tas, a academia, e diversos órgãos
para debater oportunidades de
contribuição na COP30.

O encontro contou com repre-
sentantes das Superintendências de
Desenvolvimento da Amazônia, do
Centro-Oeste e do Nordeste, além
das assessorias Internacional e de
Participação Social e Diversidade.
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Desastres naturais em 2024
somam prejuízo de US$ 12 bi
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‘Não Conta Pra Ninguém’ terá
três sessões gratuitas no Sesi
Idealizado e protagonizado por Helga Nemetik, o monólogo retrata
um drama pessoal vivido pela atriz e como ela deu a volta por cima

Após duas temporadas na ca-
pital paulista, com grande sucesso
de público e crítica, o espetáculo
“Não Conta Pra Ninguém”, ideali-
zado e protagonizado pela atriz e
cantora Helga Nemetik, que retra-
ta um drama pessoal vivido por ela
na infância, chega a Piracicaba em
fevereiro com três sessões gratui-
tas no Sesi Piracicaba: nos dias 21/
02 (sexta-feira) e 22/02 (sábado)
às 20h, e dia 23/02 (domingo) às
19h. Os ingressos devem ser retira-
dos com antecedência no site do
SESI SP (www.sesisp.org.br), no
canal Meu SESI.

“Não Conta Pra Ninguém” foi
selecionado pelo edital de Inéditos de
2024 pelo SESI SP. Em 2025 o SESI
SP convidou o espetáculo para mais
apresentações, beneficiando outras
cidades, que inclui Piracicaba.

Idealizado e protagonizado
pela atriz e cantora Helga Nemetik,
com dramaturgia de Juliana Ro-
senthal e direção de Michelle Fer-
reira, o espetáculo retrata um dra-
ma pessoal vivido pela atriz e como
ela deu a volta por cima.

No espetáculo, que valoriza a
nova dramaturgia brasileira, ve-
mos uma talentosa atriz de musi-
cais prestes a fazer uma audição
para o papel de sua vida. Porém,
nesse momento ela descobre que
não consegue mais cantar. Depois
de muita investigação, ela consta-
ta que a causa de seu problema

vocal pode não ser física. Determi-
nada a recuperar sua voz, a única
alternativa é encarar os segredos
de seu passado.

O talento e versatilidade da
atriz Helga Nemetik será levado a
outro patamar artístico para dar
voz aos envolvidos nesse episódio
obscuro e marcante da vida da per-
sonagem. A atriz e cantora atuou
em diversos programas de TV,
como o quadro “Show dos Famo-
sos” no Domingão do Faustão, a
novela “Rock Story”, o seriado “Ilha
de Ferro”, e em espetáculos de tea-
tro musical como “Beetlejuice”,
“Chaplin”, “Mulheres à beira de um
ataque de nervos”, entre outros. Na
música, produziu e se apresentou
nos shows “Jazz in the Blues”, “Hel-
ga, Tony e R&B” e “Superbacana”,
que revisita a Tropicália.

A dramaturgia de “Não conta
pra ninguém” é de Juliana Rosen-
thal, que escreveu diversas peças
de teatro, entre elas “O Inferno Sou
Eu”, com Marisa Orth. Para cine-
ma, dentre os roteiros escritos está
a comédia “O Amor no Divã”. Para
televisão, assinou a série “Hard”, da
HBO, e “Os Homens são de Mar-
te…”, para o GNT. Foi roteirista-chefe
da série “Não foi minha culpa”, di-
rigida por Suzanna Lira, para o
Star+, e atualmente escreve uma
nova série para a Amazon Prime.

A direção de “Não conta pra
ninguém” está nas mãos de Miche-

lle Ferreira, que escreveu e dirigiu
a peça “Eu não sou Harvey”. Mi-
chelle também escreveu a série “Não
foi minha culpa”, dirigida por Su-
zanna Lira, e as peças “Bárbara”,
com Marisa Orth, e “A última en-
trevista”, com atuações de Marília
Gabriela e Theodoro Cochrane,
ambas dirigidas por Bruno Guida.
Michelle foi indicada ao Prêmio
Shell de melhor autora, em 2013,
pela peça “Os adultos estão na sala”,
e ao Prêmio Bibi Ferreira de me-
lhor autora por “Uísque e Vergo-
nha”. A direção de produção é de
Marcelo Aouila.

Em uma ação de acessibili-
dade, a apresentação de domin-

“Não Conta Pra Ninguém” foi selecionado
pelo edital de Inéditos pelo SESI SP

Divulgação

go (23) no Sesi Piracicaba será
com intérprete de LIBRAS.

SERVIÇO
“Não Conta Pra Ninguém”,
com Helga Nemetik. Quando:
Dias 21/02 (sexta-feira) e 22/
02 (sábado) às 20h, e dia 23/
02 (domingo) às 19h. Local:
SESI Piracicaba. Endereço:
avenida Luiz Ralph Benatti
600. Entrada gratuita (os in-
gressos devem ser retira-
dos com antecedência no site
do SESI SP, www.sesisp.
org.br, no canal Meu SESI).
Informações: 3403-5900 e
w w w . i n s t a g r a m . c o m /
naoconta_teatro. Classifica-
ção indicativa: 14 anos.

Empresa global líder em ser-
viços profissionais, a Aon divul-
gou em seu mais recente Climate
and Catastrophe Insight, que os
desastres naturais no Brasil re-
sultaram em mais de US$ 12 bi-
lhões em prejuízo em 2024. Se-
gundo o relatório, as fortes chu-
vas no Rio Grande do Sul foram
o evento climático mais significa-
tivo ao longo do ano, causando
uma das piores inundações já re-
gistradas no país. Secas e incêndi-
os também foram responsáveis
por perdas econômicas relevantes.

As enchentes enfrentadas no
sul do País trouxeram um colap-
so generalizado para toda a re-
gião, deixando o estado em cala-
midade pública, com mais de
80.000 pessoas desabrigadas,
pelo menos 182 mortes e perdas
econômicas estimadas em U$5,05
bilhões. Este foi considerado o
episódio mais custoso da história
do Brasil em perdas seguradas -
U$1,4 bilhão -, com danos gene-
ralizados em infraestrutura, pro-
priedades e serviços essenciais.

De acordo ao relatório da
Aon, além das inundações no Rio
Grande do Sul, o Brasil também
enfrentou uma seca severa em
2024, que trouxe perdas econô-
micas igualmente significativas.
Estima-se que os impactos foram
de U$6,05 bilhões, afetando,
principalmente, o setor agrícola e
a produção de energia.

Beatriz Protásio, CEO de Res-
seguros para o Brasil na Aon, co-
mentou: “Vemos uma crescente
no número de desastres causa-
dos por intempéries do clima e é
preciso direcionar esforços para
mudar essa realidade. Compre-
ender os impactos dos riscos cli-

máticos e a necessidade de ado-
tar ferramentas que ajudem a
mitigar esses danos é de extrema
importância. É necessário inves-
timento em infraestruturas mais
resilientes, além de mais consci-
entização de órgãos públicos e da
sociedade. Nesse sentido, siste-
mas de alerta precoce e ferramen-
tas de análise e gestão de riscos
climáticos, como o Climate Risk
Monitor (CRM) da Aon, podem
ajudar. A plataforma é baseada
em dados e modelos preditivos de
catástrofes, que apoiam as orga-
nizações a compreender e atenuar
seus níveis de exposição a amea-
ças derivadas do clima de manei-
ra mais estratégica e resiliente”.

IMPACTOS GLOBAIS -
No mundo, os desastres naturais
resultaram em perdas econômi-
cas superiores a US$368 bilhões,
cerca de 14% acima da média do
século XXI. Já as perdas segura-
das globais totalizaram US$145
bilhões, tornando 2024 o sexto
ano mais caro em termos de per-
das protegidas por instrumentos
de seguro. Além disso, o relató-
rio aponta um aumento no nú-
mero de eventos com perdas se-
guradas acima de $1 bilhão ou
mais - foram registrados pelo me-
nos 34 desastres que totalizaram
tamanho prejuízo em 2024. En-
tre os eventos naturais que pro-
vocaram os maiores prejuízos,
está o Furacão Helene que cau-
sou enorme destruição e cente-
nas de mortes em todo o Sudoes-
te dos Estados Unidos em setem-
bro de 2024. Com perdas totais
estimadas em US$ 75 bilhões, o
furacão se tornou um dos 15 de-
sastres naturais mais caros em
todo o mundo desde 1900.
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Estado inicia diálogo para regionalizar destinação
Os secretários de Meio Ambi-

ente, Infraestrutura e Logística,
Natália Resende, e de Parcerias em
Investimentos, Rafael Benini, de-
ram início na segunda-feira (10) às
reuniões de diálogo com os consór-
cios intermunicipais que aderiram
ao programa Integra Resíduos. O
objetivo do programa é promover
a regionalização da destinação de
resíduos sólidos, garantindo esca-
la, eficiência e melhor aproveita-
mento dos materiais.

A primeira reunião foi pela
manhã com representantes das 29
cidades que integram o CERISO
(Consórcio de Estudos, Recupera-
ção e Desenvolvimento da Bacia dos
Rios Sorocaba e Médio Tietê). À
tarde, foi a vez do Consórcio Inter-
municipal Grande ABC, que conta
com sete cidades consorciadas. Nas
reuniões, a secretária Natália Re-
sende detalhou o trabalho que será
feito e ressaltou aos prefeitos e re-
presentantes presentes a importân-
cia do engajamento de todos na ela-
boração da modelagem.

“Quando se trata de resíduos,
a gente precisa pensar em soluções
sustentáveis do ponto de vista am-
biental, social e também financei-
ro, cuja viabilidade está muito vin-
culada ao ganho de escala. A re-

gionalização do serviço auxilia mui-
to na viabilidade econômico-finan-
ceira por meio de parcerias públi-
co-privadas”, explicou. Ela refor-
çou a intenção do governo de cons-
truir o processo junto com os mu-
nicípios. “Os subsídios que precisa-
remos para a construção dos estu-
dos de viabilidade e para a mode-
lagem dos documentos licitatórios
vem do trabalho com os municípi-
os. Queremos fazer tudo junto com
eles”, disse. A previsão é de que as
licitações ocorram em 2026.

Doze consórcios intermunici-
pais aderiram ao Integra Resíduos
e foram qualificados no Programa
de Parcerias e Investimentos (PPI)

do Governo de São Paulo em de-
zembro de 2024: AMVAPA, CI-
COP, CIENSP, CINORP, CISBRA,
CIVAP, CONCEN, CONSIMARES,
NOVO VALE e UMMES. Os 216
municípios integrantes desses con-
sórcios geram aproximadamente 7
mil toneladas de resíduos por dia.

DIAGNÓSTICO - Com po-
pulação de 45,2 milhões de habi-
tantes, o estado de São Paulo gera
aproximadamente 40 mil tonela-
das de resíduos sólidos diaria-
mente, o que representa um gasto
aproximado de R$ 6 bilhões por
ano apenas para a destinação do
lixo urbano. Das 645 cidades, 536
geram menos de 50 toneladas/dia.

Destas, 200 cidades percorrem
distâncias superiores a 50 quilô-
metros para fazer a disposição fi-
nal desses materiais. No total, 114
aterros têm vida útil igual ou in-
ferior a dois anos, ampliando o
desafio da destinação.

Para a secretária Natália Re-
sende, os vários desafios exigem
um modelo que dê agilidade e
qualidade às respostas. “Com a
prestação regionalizada dos ser-
viços, teremos uma maior valori-
zação dos resíduos sólidos, seja
por meio da reciclagem, compos-
tagem ou geração de energia, com
a preocupação ambiental e social
como premissas”.

A Defensoria Pública da
União (DPU) protocolou ofício di-
recionado ao ministro Alexandre
de Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), para requerer a lis-
ta atualizada das pessoas que cum-
prem prisão cautelar em decorrên-
cia dos atos ocorridos em 8 de ja-
neiro, na capital federal.

A solicitação, protocolada em
5 de fevereiro, pede o quantitativo
e a identificação dos presos. A me-
dida tem como objetivo garantir a
defesa técnica dos envolvidos, con-
forme missão constitucional da
Defensoria Pública.

“Registro que tal informação
é importante em razão da existên-
cia de pessoas sem defesa cadas-
trada no sítio eletrônico do STF,
somada a outras que, com frequ-
ência, deixam de ser assistidas pela
Defensoria Pública devido à con-
tratação de advogado/a (ou vice-
versa), desencontro esse com po-
tencial de ensejar prejuízos à defe-
sa técnica”, destacou, no documen-
to, o defensor público-geral fede-
ral, Leonardo Magalhães.

Atualmente, a DPU presta assis-
tência jurídica a 223 pessoas envolvi-
das nas investigações sobre os atos
antidemocráticos, de acordo com nú-
meros atualizados em 15 de janeiro.
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Defensoria Pública solicita
lista de presos sem advogados

ABSOLVIÇÕES - A atua-
ção da DPU, por meio da Asses-
soria de Atuação no Supremo
Tribunal Federal (AASTF), já ab-
solveu quatro pessoas em situa-
ção de rua que foram presas in-
justamente durante os atos de 8
de janeiro. São cidadãos em si-
tuação de vulnerabilidade que
estariam detidos — mesmo sem
ter cometido nenhum ato de
vandalismo — não fosse a mis-
são constitucional da DPU de
defender pessoas hipossuficien-
tes. Dessa forma, das cinco pes-
soas que foram absolvidas pelo
tribunal até o momento, quatro
foram assistidas pela DPU.

“As vitórias da Defensoria
Pública da União nos casos de pes-
soas presas no dia 8 de janeiro de
2023, mas que foram injustiçadas,
refletem a luta da Defensoria Pú-
blica na defesa de seus assistidos
e na busca para demonstrar que
nem todas as pessoas que foram
acusadas de participarem de al-
guma forma dos atos ocorridos em
8 de janeiro de 2023, têm ou ti-
nham qualquer responsabilidade
ou qualquer intuito de praticar
qualquer tipo de crime”, afirmou
o defensor público federal Gusta-
vo Ribeiro, que atua na AASTF.

Temas questionados por vere-
adores durante a 2ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (6), fo-
ram abordados pelo líder de gover-
no, vereador Josef Borges (PP),
durante discurso na Tribuna da
Câmara Municipal de Piracicaba.
Ele falou sobre o contrato do mu-
nicípio com a Fipe (Fundação Ins-
tituto de Pesquisas Econômicas),
no valor de R$ 2,8 milhões, para
elaboração do plano de carreiras
dos servidores da Educação e da
Guarda Civil Municipal.

Josef Borges lembrou que o
projeto dos guardas já foi entre-
gue à Câmara e precisa ser desar-
quivado para que o tema volte a
ser discutido. Quanto ao projeto
da educação, metade do trabalho
já teria sido executado.

Outro ponto mencionado pelo
vereador foi o fechamento do
Complexo Aquático Dr. Samuel de
Castro Neves. Ele explicou que a
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Fipe, complexo aquático e escola:
líder de governo esclarece temas

reforma do local foi entregue pela
empresa contratada, mas a visto-
ria concluiu que havia problemas
na obra e por isso o complexo pre-
cisou ser fechado. Ele garantiu que
o serviço está na garantia e terá
que ser refeito pela empresa con-
tratada. Disse ainda que o muni-
cípio está em negociação com ins-
tituições privadas para que os usu-
ários do espaço não fiquem sem
aulas de natação.

Sobre a Escola do bairro Nova
Iguaçu, Josef Borges contou que a
Secretaria de Obras fez um levan-
tamento de todos os serviços exe-
cutados até o momento, mas que
foram observados problemas nas
estruturas. Por isso, a obra foi pa-
ralisada para que a empresa res-
ponsável entregue o prédio em con-
dições de uso. Lembrou que o pra-
zo para a finalização dessa análise
vence na próxima semana e que
então a obra poderá ser reiniciada.
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A uma vitória da classificação,
Nhô Quim recebe o São Bento
Muito próximo da classificação para a próxima fase, o torcedor
deve comparecer em bom número às dependências do Barão hoje

Foi na base da superação, mas
a vitória em Rio Claro deixou o XV
muito próximo da classificação
antecipada para a segunda fase da
Série A2 2025. Com base nos nú-
meros de edições passadas, quem
atinge aproximadamente 22 pon-
tos já garante sua vaga na próxi-
ma fase da competição. A diretoria
do clube agiu rápido e manteve a
promoção de meia-entrada para
qualquer setor do estádio para
quem comparecer ao Barão vestin-
do a camisa do XV. A iniciativa visa
ultrapassar a marca de 5.000 pa-
gantes e fazer com que a torcida
seja o 12º jogador.

“Sei que tivemos alguns er-
ros individuais, o que é normal
em um início de trabalho, mas o
que esses atletas correram aqui
hoje, a dedicação e o comprome-
timento que demonstraram fo-
ram lindos de ver”, declarou o
presidente Matheus Bonassi após
a partida em Rio Claro, em entre-
vista à TV Metropolitana, ao nar-
rador Ronaldo Ducatti. “Espero
que, na quarta-feira (12), o torce-
dor compareça ao Barão. A cam-
panha que o XV está fazendo é
excelente e merece que a torcida
lote nossa casa.”

Os jogadores, que no interva-
lo da partida em Rio Claro ouvi-
ram cobranças do torcedor piraci-
cabano pelo desempenho no primei-
ro tempo, saíram aplaudidos ao fi-
nal do jogo. “O torcedor é o termô-
metro do que o time apresenta. Se
vai bem, recebe aplausos; se não
apresenta um bom desempenho, é
natural que o torcedor, que é pas-
sional, cobre. Quem paga ingresso,
viaja e está sempre ao lado da equi-
pe não quer saber de problemas de
pré-temporada ou dificuldades. Ele
quer vitórias e gols, ainda mais
quando o jogo é em Piracicaba”,
comentou Antônio Rodrigues “Bis-
teka”, plantão esportivo da TV

FICHA TÉCNICA
Paulistão A2 Sicredi 2025 – 1ª fase – 9ª rodada

XV de Piracicaba x São Bento

Data: 12/02/2025
Horário: 20h00
Local: Estádio Municipal Barão de Serra Negra
Arbitragem:
- Árbitro: Guilherme Nunes de Santana
- Assistente 1: Ítalo Magno de Paula Andrade
- Assistente 2: Maria Eduarda Silva Pires
- Quarto árbitro: Ronald Horns Araujo
- Analista: Mario Nogueira da Cruz
Prováveis Escalações
XV de Piracicaba: Pegorari; Barboza, Luizão e Léo Gobo; Mar-
lon, Emerson Muller, Maurício Oliveira, Rodolfo e Jean Carlos;
Matheus Carvalho e Salatiel. Técnico: Moisés Egert.
São Bento: Guilherme Neto; Leandro Silva, Wellington Mazoli,
Wesley Barboza e Diego Matos; Gazão, Nadson e Matheus Cha-
ves; Felipinho, Rafael Silva e Marcos. Técnico: Luiz Carlos Martins

Metropolitana, sobre as manifes-
tações da torcida.

O São Bento, adversário do
Nhô-Quim nesta nona rodada, faz
uma péssima campanha e ocupa a
penúltima colocação na tabela,
após sofrer uma goleada em So-
rocaba para o Capivariano por 5 a
0. O “Bentão” tem apenas um gol
marcado até agora, sendo o pior
ataque desta A2, e sua defesa já
foi vazada dez vezes, um desem-
penho que desanima até o torce-
dor mais otimista.

A estreia de Luiz Carlos Mar-
tins não poderia ter sido pior. O
técnico, que tem em seu currículo
21 acessos conquistados, chegou
para substituir Roberto Fonseca,
que acertou com o Boa Vista, mas
não conseguiu motivar seus novos
comandados para uma reação ime-
diata. “Foi a maior goleada dos úl-
timos 15 anos e, mesmo com a tro-
ca de treinador, nada justifica um
massacre desse tamanho”, comen-
tou Toninho Inforçato, “scout” da
equipe Passe de Letra, sobre o pró-
ximo adversário do XV. “Em 2011,
o XV venceu o São Bento pelo Pau-
listão no Barão por 4 a 1. Será que
teremos mais uma goleada?”, com-
pletou no programa *Papo Final*
da TV Metropolitana.

Seguindo a linha de raciocí-
nio do técnico do Nhô-Quim, Moi-
sés Egert, não existe jogo “fácil”
na Série A2. Todas as equipes po-
dem surpreender a qualquer mo-
mento, independentemente da li-
derança, invencibilidade ou qual-
quer outro fator. “As equipes, quan-
do enfrentam o XV, se preparam
de forma diferente, entram muito
mais focadas e jogam como se fos-
se uma final. E não é prepotência
ou arrogância da nossa parte,
mas, se eu fosse jogar contra o XV
hoje, agiria da mesma forma”,
afirmou Moisés após a virada con-
tra o Rio Claro.

Ao menos 50% das notas fis-
cais emitidas no Brasil estão em de-
sacordo com a Lei da Transparên-
cia do Imposto (Lei 12.741/2012), é
o que revela o novo estudo do Ins-
tituto Brasileiro de Planejamento e
Tributação. A análise, realizada
com base em mais de 6,6 milhões
de operações fiscais desde 2023,
aponta que muitos estabelecimen-
tos ainda falham em informar cor-
retamente os tributos devidos, pri-
vando o consumidor de informa-
ções essenciais sobre a carga tribu-
tária que incide em suas compras e
dificultando o entendimento sobre
os impostos pagos.

O levantamento do IBPT des-
taca ainda disparidades regionais
no cumprimento da lei. Enquanto
estados das regiões Norte e Nor-
deste apresentam os maiores ín-
dices de falta de transparência,
com taxas de conformidade signi-
ficativamente baixas, o Sudeste
tem se destacado positivamente,
com cerca de 57% das notas fis-
cais atendendo aos requisitos de
discriminação tributária. Essa va-
riação regional impacta direta-
mente o acesso do consumidor à
informação tributária, criando
cenário desigual para o exercício
dos direitos dos cidadãos.

O gerente de projetos do IBPT,
Alcyr Neto, explica que a falta de
transparência nas notas fiscais
compromete o entendimento dos
consumidores sobre o impacto dos
tributos no orçamento familiar e
impede uma avaliação mais crite-
riosa do custo-benefício de suas
compras. “Esses números mos-
tram que, apesar dos avanços, o
consumidor brasileiro ainda não
consegue exercer plenamente seu
direito à transparência tributária.
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Estudo revela que metade das notas fiscais não cumpre Lei da Transparência

Sudeste tem se destacado positivamente
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A omissão na discriminação dos
tributos enfraquece a compreen-
são do impacto dos impostos so-
bre suas finanças”, destaca.

O estudo ressalta que a ausên-
cia de conformidade com a Lei da
Transparência Tributária implica
riscos significativos para os esta-
belecimentos emissores. A Legis-
lação determina que os tributos in-
cidentes sobre os produtos e ser-
viços sejam discriminados nas
notas ou, de forma alternativa,
exibidos em cartazes visíveis no
ponto de venda. No entanto, na
prática, a adoção dessa medida in-
formativa é rara, tornando a falta
de transparência uma prática co-
mum e passível de sanções pelo
Procon, caso seja identificada como
prejudicial ao consumidor.

Neto reforça a importância de
os estabelecimentos investirem em
tecnologia e processos para garan-
tir a conformidade com a legisla-
ção. “A transparência tributária
não é apenas uma exigência legal;
é um compromisso com o consu-
midor e uma forma de fortalecer a
relação de confiança entre empre-
sas e clientes. Aderir a essa prática
também ajuda as empresas a evi-
tarem penalidades e a preservarem
sua reputação em um mercado
cada vez mais exigente.”

TRANSPARÊNCIA - O
IBPT, que atua há mais de uma
década promovendo a transparên-
cia por meio de iniciativas como o
“De Olho no Imposto” e o aplicati-
vo Citizen IBPT, reforça que o co-
nhecimento sobre a carga tributá-
ria é fundamental para uma maior
participação dos cidadãos no de-
bate público sobre a reforma tribu-
tária e a destinação dos impostos.
A iminente Reforma Tributária tor-

na ainda mais urgente o direito à
informação para que o consumidor
possa entender plenamente como os
tributos afetam seu poder de com-
pra e para que possa fiscalizar de
forma mais crítica e consciente.

O instituto, que já disponibili-
za suas Tabelas IBPT e uma API
gratuita para consulta em tempo
real das alíquotas tributárias, se-
gue comprometido em colaborar
para uma maior conscientização
tributária no Brasil.

IBPT - O Instituto Brasileiro
de Planejamento e Tributação
(IBPT) foi fundado em 1992, com o
objetivo inicial de congregar estu-
diosos das ciências jurídica, contá-
bil, social e econômica para deba-
ter sobre temas relacionados ao
planejamento tributário. Desde sua

fundação, o IBPT se dedica ao es-
tudo do complexo sistema tributá-
rio no país, sendo reconhecido pela
adoção de uma linguagem clara e
precisa à sociedade sobre a reali-
dade tributária brasileira. O IBPT
também lançou bases e fundamen-
tos para viabilizar a lógica da trans-
parência fiscal, promovendo cons-
cientização tributária.

Pioneiro na criação de estra-
tégias de mercado para empresas
e entidades setoriais a partir da
análise de dados fiscais, públicos
e abertos, o IBPT mantém investi-
mentos contínuos em tecnologia e
na capacitação de sua equipe para
viabilizar pesquisas, estudos e ser-
viços, possuindo o maior banco de
dados privado com informações
tributárias e empresariais.

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555
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Kawai requer vaga para PCDs
na rua Benjamin Constant

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou, na 2ª Reunião Or-
dinária, nesta quinta-feira (6), o
requerimento nº 41/2025, de au-
toria do vereador Pedro Kawai
(PSDB), em que solicita a criação,
reserva e sinalização de vaga para
pessoas com deficiência na rua Ben-
jamin Constant, em frente ao nú-
mero 2.401, no Centro. O pedido já
foi abordado através da indicação
nº 3141/2024.

O parlamentar relatou, no
documento, que pessoas com de-
ficiências possuem dificuldades
de estacionarem seus veículos e

se locomoverem na região e que
há uma clínica de fisioterapia no
local, cujos pacientes sofrem no
momento de embarque e desem-
barque. No ano passado, o verea-
dor foi informado pela adminis-
tração anterior que a medida de-
penderia de estudos.

Dessa forma, ele quer saber se
esses estudos já foram realizados
e, em caso negativo, o motivo. Caso
o estudo tenha apontado a neces-
sidade da vaga, questiona o prazo
para a implantação e se existe a
possibilidade de a medida ser ado-
tada nos próximos seis meses.

Entre os dias 4 e 7 de feverei-
ro, a cidade de Paulínia sediou a
fase regional da XX Copa Casa de
Futebol, reunindo cerca de 95
adolescentes de sete centros soci-
oeducativos da Fundação Casa,
pertencentes à Divisão Regional
Metropolitana de Campinas
(DRMC). A competição, realiza-
da em formato eliminatório, pro-
moveu a integração e o espírito
esportivo entre os participantes.

Os centros socioeducativos
participantes foram os CASAs
Campinas, Mogi Mirim, Morro
Azul (Limeira), Limeira, Manacá
da Serra, Tapajós e Novo Tempo
– estes três últimos de Franco da
Rocha. As equipes jogaram entre
si ao longo do torneio, demons-
trando talento e comprometimen-
to dentro de campo.

Na final, os jovens dos CASAs
Morro Azul e Campinas protago-
nizaram uma partida equilibrada,
na qual a equipe da cidade de Li-
meira saiu vitoriosa, conquistan-
do o título regional e garantindo a
vaga na etapa estadual da compe-
tição. Os finalistas foram premia-
dos com troféus e medalhas em
reconhecimento ao desempenho e
dedicação ao longo do torneio.

Para o supervisor técnico da
DRMC, Marcelo Mafra, a Copa
Casa representa um momento de
aprendizado e crescimento para os
adolescentes. “Os jogos mostra-
ram o comprometimento dos jo-
vens e a importância do esporte
na construção de valores como
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Jovens de Limeira avançam
para torneio estadual de futebol

Jovens disputaram torneio em Paulínia

Divulgação

respeito e trabalho em equipe”,
destacou. A presidente da Funda-
ção Casa, Claudia Carletto, tam-
bém ressaltou o impacto positivo
da competição. “O futebol é uma
paixão para muitos desses jovens
e, por meio da Copa Casa, eles vi-
venciam essa experiência de for-
ma saudável, com disciplina e es-
pírito de equipe. O esporte tem um
papel fundamental na construção
de novos caminhos para esses ado-
lescentes”, afirmou.

COPA CASA - A Copa Casa
de Futebol é o maior campeonato
de futebol masculino no Brasil des-
tinado a adolescentes que cumprem
medida socioeducativa de interna-
ção. Realizada anualmente, a com-
petição ocorre em duas fases: regi-
onal e estadual. Na fase regional,
os times locais, organizados con-
forme as divisões regionais da Fun-
dação Casa, competem entre si, e
os vencedores de cada região avan-
çam para a etapa estadual.

A fase estadual, organizada
pela Gerência de Educação Física
e Esporte (Gefesp) da Fundação
Casa, com apoio da Federação
Paulista de Futebol (FPF), é divi-
dida em classificatória e final. Na
classificatória, as oito equipes ven-
cedoras das etapas regionais dis-
putam as quatro vagas para a fi-
nal. Já na etapa decisiva, aconte-
cem os jogos semifinais e finais.

A competição é promovida
anualmente desde 2005, com ex-
ceção de 2021, quando foi suspen-
sa devido à pandemia de Covid-19.
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Rai de Almeida defende apoio
à categoria dos servidores

Durante discurso na Tribu-
na da Câmara Municipal de Pira-
cicaba, a vereadora Rai de Almei-
da (PT) abordou vários assuntos
e, dentre eles, defendeu o apoio à
categoria dos servidores públicos
municipais. “Lembro a importân-
cia dessa relação para discutirmos
projetos que venham ao encontro
dessa categoria dos servidores,
que são quem executa os projetos
implementados”, afirmou. “Refor-
ço o apoio ao fortalecimento da ins-
tituição sindicato do funcionalis-
mo para trabalharmos as deman-
das dos servidores, que precisam
ser valorizados”.

Uma reivindicação citada
pela parlamentar é referente à re-
muneração das assistentes soci-
ais do município, que estão en-
quadradas em referência salari-
al inferior a outras funções que
também possuem curso superi-
or. Ela fez um apelo para que o
Poder Executivo encaminhe um
projeto de lei para a Câmara em

que seja possível adequar a re-
muneração das funcionárias.

Durante o discurso, Rai de
Almeida também abordou o pro-
blema do acúmulo de lixo em fren-
te a uma escola do bairro Algodoal
e apontou que a situação decorre
da atividade de um estabelecimen-
to comercial vizinho. Ela disse que
aguarda providências do departa-
mento ambiental da Prefeitura.

A vereadora também apresen-
tou números sobre a atuação do
governo federal em Piracicaba. Se-
gundo a parlamentar, foram R$
406 milhões desembolsados pela
União para o município no ano
passado, para programas sociais
como o Bolsa Família, Benefício de
Prestação Continuada, Auxílio-
gás e Fundo de Assistência Social.
Lembrou ainda que o Cadastro
Único da Prefeitura conta com
cerca de 89 mil pessoas. “É um
governo que está presente na ci-
dade, atendendo as pessoas que
são mais pobres”, destacou.
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A ampliação da participação
das mulheres nos espaços de po-
der e decisão na sociedade foi abor-
dada pela pedagoga pós-graduada
em Direitos Humanos e Responsa-
bilidade Social, Camila Ferres Ku-
chnir, que usou a Tribuna Popular
durante a 3ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba
nesta segunda-feira (10). Integran-
te do movimento “Mulheres na
Política”, a oradora salientou que
discursou também para honrar o
trabalho daquelas que antecederam
a luta pelos direitos das mulheres
ao longo da história.

“Entendo que a nossa atuação
forte e corajosa abre espaço para que
as mulheres do futuro possam re-
conhecer a sua força e as suas po-
tencialidades”, afirmou. “As mulhe-
res foram silenciadas e relegadas a
papeis secundários e excluídas das
decisões. Somos mais da metade da
população mundial, mas os lugares
de poder e decisão seguem ocupa-
dos majoritariamente por homens
brancos, sendo que esse território
não é originalmente branco e não
foi edificado por mãos brancas”.
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Ativista defende participação das
mulheres nos espaços de poder
Camila Ferres Kuchnir usou a Tribuna Popular e
falou em nome do movimento “Mulheres na Política”

Rubens Cardia

Oradora falou sobre a necessidade de se abrirem os
espaços para que as mulheres do futuro possam
reconhecer a sua força e as suas potencialidades

A oradora lembrou as perspec-
tivas diferenciadas proporcionadas
pela participação feminina, com
políticas públicas mais inclusivas,
com uma visão mais abrangente e
acolhedora. No entanto, citou as
barreiras que obstruem essa atua-
ção, como o machismo, a desigual-
dade salarial, as responsabilidades
domésticas não compartilhadas, os
abusos e a violência doméstica, a
violência velada, a misoginia, en-
tre tantos outros.

“Quando uma mãe sabe mais
da rotina escolar do filho do que
o pai, trata-se novamente dessa
situação, onde nós, mulheres,
abarcamos muitas tarefas sociais
que não são necessariamente
nossas, são também nossas, mas
não exclusivamente nossas. Essa
sobrecarga se reflete na nossa par-
ticipação nos espaços de poder e
decisão”, avaliou.

A oradora ainda criticou o ar-
gumento de que há diferenças en-
tre mulheres de esquerda e de di-
reita. “Se hoje as mulheres ocupam
algum espaço na vida pública, se
podemos votar, viajar sem o con-

sentimento dos nossos maridos, é
por causa da luta de mulheres pro-
gressistas que lutaram para garan-
tir os nossos direitos”, colocou.

Em apartes, as vereadoras
Rai de Almeida (PT) e Sílvia Mo-

rales (PV), do Mandato Coletivo
A Cidade é Sua, agradeceram ao
apoio manifestado pela oradora
e incentivaram que o espaço da
Tribuna Popular seja ocupado
por mais mulheres.

Resultado do acesso aos bene-
fícios do Programa Bolsa Família,
pacientes diagnosticados com al-
gum transtorno mental deixam de
engrossar uma preocupante esta-
tística: a da morte precoce. Em
números, quer dizer que as pessoas
incluídas neste grupo específico
apresentaram uma redução da
mortalidade geral em 7%, e de 11%
quando considerada a mortalidade
por causas naturais. A conclusão é
apresentada em um estudo condu-
zido pelo Centro de Integração de
Dados e Conhecimentos para Saú-
de (Cidacs), da Fiocruz Bahia.

Foram analisados cerca de 70
mil casos de pessoas que se inscre-
veram no Bolsa Família após um
único episódio de hospitalização por
transtorno psiquiátrico. Eram ho-
mens e mulheres, entre 10 e pouco
mais de 100 anos, acompanhados
no período de 2008 e 2015.

Segundo a pesquisadora que
liderou a pesquisa, a psicóloga e
doutora em Saúde Coletiva Camila
Bonfim, este grupo foi selecionado,
justamente, pela vulnerabilidade em
que vivem, aumentada tanto pelo
comprometimento da saúde men-
tal, quanto pela falta de recursos.

“A literatura médica mostra
que as pessoas que sofrem de al-
gum transtorno mental têm maior
risco de adoecer e, consequente-
mente, de morrer mais cedo, o que
é agravado pela pobreza. Então, a
proposta era comprovar essa rela-
ção unidirecional entre a melhoria
da condição financeira e a menor
mortalidade”, diz Camila.

Por isso, escolheram os paci-
entes que, após uma internação psi-
quiátrica, passaram a receber, no
período posterior de um ou dois
anos, o Bolsa Família, considerado
o maior programa de transferên-
cia de renda do mundo. E, de fato,
eles viveram mais tempo.

A matemática da sobrevivên-
cia é explicada pela melhoria da
renda familiar, que promove o in-
cremento na alimentação, bem
como o cuidado com a própria saú-
de, uma vez que, para a manuten-
ção dos benefícios, o Programa exi-
ge o monitoramento das condici-
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Bolsa Família reduz mortalidade de beneficiários com transtornos

Estudo da Fiocruz Bahia acompanhou homens e mulheres,
entre 10 e pouco mais de 100 anos, no período de 2008 e 2015
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onalidades e obriga que os benefi-
ciários acessem a Atenção Primá-
ria de Saúde, em uma das Unida-
des Básicas de Saúde mais próxi-
mo de suas moradias.

“Isso quer dizer que esses pa-
cientes passam a verificar melhor
suas condições de saúde, fazem
mais exames de rotina e, assim,
reduz-se o impacto das mortes na-
turais por causas preveníveis, como
doenças cardiovasculares, cânce-
res, doenças respiratórias, entre
outras”, explica a pesquisadora.

GRUPO DE RISCO - Entre
as razões que levaram esses paci-
entes a serem internados em uma
unidade psiquiátrica, quase 40%
dos casos estavam relacionados ao
uso de substâncias, como de álcool
e de outras drogas. Em segundo
lugar, quadros de psicoses ou de
esquizofrenia explicavam a procu-
ra pelo hospital, seguidos pelos epi-
sódios de depressão.

Pessoas que convivem com es-
ses males têm uma expectativa de
vida mais baixa do que as pessoas
saudáveis. A literatura médica, se-
gundo Camila, registra que a so-
brevida delas é de 50 a 70 anos.
Isso porque o quadro psiquiátrico
compromete, inclusive, o cuidado
rotineiro com a própria saúde, in-
cluindo administração da medica-
ção e visitas ao médico. O paciente,
muitas vezes, não tem condições
nem autonomia para assumir tal
autorresponsabilidade.

Outro fator, aponta a pesqui-
sadora, é que, muitas vezes, o
grupo analisado, pelas condições
de saúde, deixa de trabalhar e
perde renda, aumentando a situ-
ação de vulnerabilidade econômi-
ca e comprometendo, ainda mais,
a qualidade de vida, incluindo
uma dieta saudável.

REDUÇÃO MAIOR PARA
MULHERES E JOVENS - A pes-
quisa também mostrou que, entre
as mulheres analisadas, o Bolsa Fa-
mília teve um impacto de 25% de
redução da mortalidade por cau-
sas gerais e de 27% por causas na-
turais. O efeito também foi relevan-
te para crianças e jovens, entre 10 e
24 anos, com uma redução de 21%

na mortalidade por causas gerais e
de 44% por causas naturais.

Com mais autonomia finan-
ceira, muitas mulheres conseguem
deixar uma situação de violência
doméstica, tantas vezes estabeleci-
da pela dependência econômica do
agressor. “O que percebemos é que
essas mulheres são chefes de famí-
lia e, quando passam a receber o
Bolsa Família, conseguem melho-
rar a alimentação dentro de casa,
a família adoece menos e, conse-
quentemente, o estresse, conside-
rado um fator de comprometimen-
to da saúde mental, diminui”, ava-
lia a pesquisadora Camila.

A redução de risco para os
menos de 24 anos pode ser associ-
ada ao incremento de renda ofere-

cido pelo programa Bolsa Família,
que, desde a sua retomada em
2023, paga um adicional de R$150
por criança de zero a seis anos.
Enquanto as crianças e os adoles-
centes, entre sete e 18 anos, ga-
nham um complemento de R$50
por familiar nesta faixa etária.

Como regra para receber o be-
nefício, as crianças também devem
frequentar a escola, onde encon-
tram outra rede de apoio. Dentro
do ambiente escolar são realizadas
diversas campanhas de prevenção,
inclusive focadas em saúde mental,
sem falar na socialização com ami-
gos e o olhar atento dos professo-
res, que podem identificar situações
que comprometem a sanidade dos
estudantes e sugerir providências.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Vereador comenta sobre projetos de
luto parental e suspensão de multas

O secretário da mesa direto-
ra, vereador Thiago Ribeiro
(PRD), utilizou a tribuna da Câ-
mara durante a 2ª reunião ordi-
nária, realizada nesta quinta-fei-
ra (6), para falar sobre duas pro-
posituras de sua autoria.

A primeira delas é o projeto
de lei 14/2025, que aborda o luto
parental. “A proposta visa acom-
panhamento psicológico aos pais
que perdem seus filhos, queremos

que os profissionais tenham me-
lhor qualificação para esse aten-
dimento”, afirmou.

A segunda proposta, o projeto
de lei 2/2025, propõe a suspensão do
pagamento de multa até o período
do contribuinte entrar com o recur-
so. Thiago Ribeiro disse também que
esteve nas comemorações dos 190
anos da Alesp e também no Palácio
dos Bandeirantes. “Virá para cá ex-
celentes projetos do Estado”, afirmou.

A Secretaria da Justiça e Ci-
dadania (SJC) levará o projeto Ci-
dadania Itinerante, com serviços
de documentação essenciais para
o exercício da cidadania para os
moradores de Corumbataí, na re-
gião central do Estado de SP, entre
os dias 11 e 15 de fevereiro. A popu-
lação que for até a Praça Humber-
to Venturolli, onde o ônibus estará
estacionado, contará com diversos
serviços de documentação à dispo-
sição, onde serão distribuídas 100
senhas por dia, em ordem de che-
gada, com término uma hora an-
tes do horário previsto para o final
dos atendimentos.

Os serviços disponíveis para
a população são: Agendamento de
1.ª e 2.ª via de RG; Agendamento
de 2.ª via de CNH; Agendamento
na Receita Federal; Atestado de
antecedentes criminais; Baixar
Carteira de Trabalho Digital no ce-
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Secretaria da Justiça leva
serviços de documentação

Projeto Cidadania Itinerante, dias 12, 13 e 14,
das 9 às 17 horas e sábado das 9 às 15 horas

Divulgação

lular; Consulta Serasa; Criação de
conta GOV; Elaboração de currí-
culo; Emissão 2.ª via de CPF e tí-
tulo de eleitor; Emissão de 2.ª via
de contas (água e luz); Encami-
nhamento para coordenações,
programas e ouvidoria da SJC;
Entrada no seguro-desemprego;
Orientações com Procon e Defen-
soria Pública; Orientações migra-
tórias com a Organização Inter-
nacional para as Migrações
(OIM); Recebimento de denúnci-
as de discriminação étnico-racial,
em razão de orientação sexual e/
ou identidade de gênero e de into-
lerância religiosa; Registro de bo-
letim de ocorrência; Solicitação de
2.ª via das certidões de nascimen-
to, casamento e óbito.

Dias 12, 13 e 14, das 9 às 17
horas e sábado das 9 às 15 horas.
Endereço: Praça Humberto Ventu-
rolli, s/n - Corumbataí (SP).

MICA MARMORES E GRANITOS LTDA ME, CNPJ 34.059.099/0001-
19, Inscrição Estadual 535.751.470.113, torna público que reque-
reu junto a Secretaria Municipal de Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente a Renovação da Licença de Operação para a ativi-
dade de aparelhamento de placas e execução de trabalhos em
mármore, granito, ardósia e outras pedras, localizado à Rua Ca-
rijós, nº 64, Paulicéia, Piracicaba/SP, CEP 13.401-556.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------
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Câmara mantém veto e não amplia
prazo para regularizar edificações
Veto do ex-prefeito Luciano Almeida ao projeto de lei complementar
12/2024 foi mantido pelo plenário, em votação nesta segunda-feira

O veto do ex-prefeito Luciano
Almeida ao projeto de lei comple-
mentar 12/2024 foi mantido pelo
plenário da Câmara, em votação
nesta segunda-feira (10), durante
a 3ª Reunião Ordinária de 2025. A
propositura, de autoria do verea-
dor Wagner de Oliveira (PSD), o
Wagnão, e da vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato coleti-
vo A Cidade é Sua, buscava alterar
o artigo 7º da lei complementar
451/2023, estendendo “seus efeitos
até 31 de dezembro de 2025” e, com
isso, ampliando em um ano o prazo
original para a regularização de edi-
ficações que estejam em desacordo
com as normas do município.

Antes da deliberação sobre o
veto, que teve 11 votos favoráveis e
10 contrários, vereadores manifes-
taram-se ao microfone.

Josef Borges (PP), líder do go-
verno Helinho Zanatta (PSD) na
Câmara e ocupante do mesmo pos-
to ao término da gestão Luciano
Almeida, disse que o atual prefei-
to “vai enviar um novo projeto de
lei, muito mais detalhado, que vai
ampliar o prazo para a regulariza-
ção dessas edificações, sem com-
prometer a qualidade e a legalida-
de das construções”. “O prefeito
também está mandando um pro-
jeto para tornar o Código de Obras
mais eficiente e acessível”, acres-
centou Josef Borges, que fez enca-
minhamento para que os verea-
dores da base mantivessem o veto,
com a promessa de “que ainda no

primeiro quadrimestre o projeto
seja enviado à Casa”.

Na sequência, Wagnão subiu
à tribuna para criticar o encami-
nhamento. “O líder do governo
veio aqui dizer que o prefeito vai
mandar para esta Casa um projeto
mais minucioso; tenho certeza de
que isso vai mexer até no valor do
IPTU. Não sei se o Executivo en-
tendeu [o PLC 12/2024] ou não, se
leu ou não, mas o que estamos fa-
lando aqui é de prazo, só isso. Quan-
to mais pessoas regularizam seus
imóveis, [mais] aumenta a arre-
cadação com o IPTU. A necessi-
dade da regularização em Piraci-
caba é extrema. Estamos pedin-
do mais um ano de prazo; não
estamos pedindo descontos, nem
desconsiderar o valor que está
sendo cobrado”, disse o coautor
do projeto de lei complementar.

Silvia Morales reforçou que a
proposta mirava a ampliação do
prazo para os casos, principalmen-
te, de pessoas de baixa renda que
primeiro fazem uma obra, como a
construção de mais um cômodo na
casa, para então buscar regulari-
zá-la. A vereadora observou que o
período inicial de um ano foi insu-
ficiente diante da lentidão que os
processos tomam na Prefeitura,
agravados pelas falhas do sistema
Sem Papel. “Este projeto trata de
regularização de obras, de quem
fez um ranchinho em casa”, disse,
ao lembrar que o Executivo costu-
ma conceder tal possibilidade de

tempos em tempos. “Em 2018 exis-
tiu um projeto, que foi revogado
em 2019 e desde então ficou uma
lacuna e não se regularizou esses
imóveis. Um ano foi pouco e tem
um monte de gente que está irre-
gular ainda. É louvável Helinho
Zanatta enviar um novo projeto,
mas, se mandar, que então seja para
revogar o de hoje, que é apenas para
alteração do prazo, simplesmente
para mais um ano.”

Laércio Trevisan Jr. (PL) tam-
bém discordou da manutenção do
veto, argumentado que a lei para a
regularização já estava em vigor e
o PLC 12/2024 viria somente para
ampliar o prazo em mais um ano.
“O projeto está fazendo uma mu-
dança de prorrogação de prazo.
Não há despesa para o município;
pelo contrário, vai haver lucro, por-
que [o proprietário] passará a pa-
gar pelo metro quadrado que re-
gularizou. A lei está em vigor e terá
uma alteração; se não estivesse,
seria outra história.”

“É um projeto importante, de
uma discussão que vem se arras-
tando há um bom tempo. Mando
um recado ao Hélio [Zanatta, pre-
feito]: temos de decidir essa ques-
tão, ter uma sintonia. A população
espera que o Executivo ande com o
Legislativo, mas, desta forma, não
vai andar. O que está faltando é
bom senso”, comentou Cássio Luiz
Barbosa (PL), o Cássio Fala Pira.

“Muitos casos estão depen-
dendo deste prazo, e [o atraso] não

foi por causa da legislação, mas por
causa do ‘Sem Papel’ da gestão an-
terior: tem muita gente sendo pre-
judicada por isso. Vai ter de refazer
toda a documentação se vier uma
lei diferente; são mais de 3 mil pro-
cessos”, disse Pedro Kawai (PSDB).

“Este projeto é um benefício
para a população e para o Poder
Público municipal. Sancionar a lei
deveria ser levado a efeito, por-
que beneficiaria um contingente
imenso de pessoas”, defendeu Rai
de Almeida (PT).

“O projeto é uma necessidade,
mas infelizmente algumas matéri-
as precisam ser determinadas pelo
Poder Executivo. Prefiro um proje-
to que venha do Executivo e a gen-
te aprove, sem nenhum risco jurí-
dico, do que arriscar aqui”, afir-
mou Gustavo Pompeo (Avante),
que preside a CLJR nesta legislatu-
ra, ao comentar sobre o veto do ex-
prefeito Luciano Almeida, que ale-
gou invasão de competências.

Gesiel de Madureira (MDB)
defendeu que a deliberação do
veto deveria ter sido adiada por
duas sessões, como proposto an-
teriormente por Cássio Fala Pira e
pelo interlocutor do prefeito Hélio
Zanatta presente na galeria do ple-
nário. “A gente como Câmara tem
a oportunidade de fazer aquilo que
a população nos pede. Chegar a
um projeto como esse e votar como
foi votado, eu daria peso ao adia-
mento. A cidade precisava que
essa lei se mantivesse.”

FALECIMENTOS

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 05/2025
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 05/
2025, Processo: 60/2025, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNI-
COS DE TOPOGARAFIA, SONDAGEM SPT, PROJETO ELÉTRICO E PROTEÇÃO CON-
TRA DESCARGAS ATMOSFÉRICA SPDA. As propostas serão acolhidas com início no
dia 13/02/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do dia 27/02/2025. O início da sessão
de disputa de preços ocorrerá às 09:00 horas do dia 27/02/2025. Deve ser observado o
horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da
Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br . O edital comple-
to encontra-se à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valen-
tim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9223 ou através do site:
https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br . São Pedro, 11 de
fevereiro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO - REGISTRO DE PREÇO Nº 03/2025
Comunicamos que está aberta a licitação do Pregão Eletrônico- Registro de Preço nº 03/2025,
Processo: 46/2025, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ALINHAMEN-
TO, BALANCEAMENTO, CAMBAGEM E CASTER, nos veículos da frota municipal. As pro-
postas serão acolhidas com início no dia 13/02/2025, às 10:00 horas até às 08:00 horas do
dia 27/02/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá às 10:00 horas do dia 27/
02/2025. Deve ser observado o horário de Brasília. O Pregão Eletrônico será realizado em
sessão publica por meio da Internet, por intermédio do Sistema BNC - acessível em
www.bnc.org.br . O edital completo encontra-se à disposição no Departamento de Compras e
Licitações, sito a Rua Valentim Amaral, 748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-
9223 ou através do site: https://www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br
. São Pedro, 11 de fevereiro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

SRA. JOSEFA ALVES DOS SAN-
TOS faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 78 anos, filha
dos finados Sr. Martim Claudi-
no dos Santos e da Sra. Maria
Brasilina dos Santos, era viúva
do Sr. Adão Simplicio da Costa;
deixa os filhos: Vanda Simpli-
cio Costa; José Simplicio Cos-
ta, casado com a Sra. Nilza; Ivo-
ne Simplicio Costa, casada
com o Sr. Moises Alves da Silva;
Divone Simplicio Costa, casa-
da com o Sr. João e Ivonete
Simplicio Costa, falecida. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 10h30
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. VANDERLEI ROCHA TOLE-
DO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 63 anos, filho
dos finados Sr. Moacyr Rocha
Toledo e da Sra. Maria Carajol
de Toledo, era casado com a
Sra. Maria de Fatima dos San-
tos Toledo; deixa os filhos: Juli-
ana Rocha Toledo Amaro, casa-
da com o Sr. Willian do Prado
Amaro; Debora Rocha Toledo
Prezotto, casada com o Sr. Ga-
briel Peron Prezotto e Geleade
Matias Rocha Toledo, casado
com a Sra. Tabata Nunes. Dei-
xa netos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

EMPRESÁRIO SR. AUGUSTO
CESAR BROCCHI MAFIA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 57 anos, filho dos fi-
nados Sr. Helio José Mafia e
da Sra. Eris Brocchi Mafia, era
casado com a Sra. Silvia Vitale
Ferraz de Toledo Mafia; deixa
as filhas: Lorenza de Toledo
Mafia e Martina de Toledo Ma-
fia. Deixa demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 10h00 às 14h00 na
sala “Diamante” do Velório do
Crematório Memorial Metropo-

litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

ADVOGADO DR. ANGELO PIC-
COLI faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 79 anos, filho dos
finados Sr. Antonio Piccoli e da
Sra. Jenny Siqueira Piccoli. Dei-
xa irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e ami-
gos. O velório ocorreu ontem
das 12h30 às 17h45 na sala
“Esmeralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 18h00 para a realiza-
ção da Cerimônia de Homena-
gens Póstumas no “Salão No-
bre” do mesmo local. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. PEDRO RAYMUNDO PERIM
faleceu ontem, na cidade de Rio
das Pedras/SP, contava 64
anos, filho dos finados Sr. Anto-
nio Mario Perim e da Sra. Leo-
nor Strapasson Perim, era ca-
sado com a Sra. Marta Andrade
Perim; deixa os filhos: Flavia
Lais Perim; Francine Lais Pe-
rim Nazato e Pedro Henrique
Perim. Deixa demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório Mu-
nicipal de Rio das Pedras, para
o Cemitério Municipal da cida-
de de Rio das Pedras/SP. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. EGIDIO SIMIÃO DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 70 anos, filho dos fina-
dos Sr. Manoel Simião da Silva
e da Sra. Maria Salustiana da
Silva, era viúvo da Sra. Hilda
Monteiro da Silva. Deixa famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 09h30 da sala
“03” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. LUIZ ANTONIO ALVES fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 62 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Rosangela Aparecida dos San-
tos Alves. Era filho do Sr. Mano-
el Alves e da Sra. Maria de Lour-
des Alves, falecidos. Deixa o fi-
lho Rodrigo de Almeida Alves.
Deixa demais familiares e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 15:00 horas, sain-
do a urna mortuária do Velório
Municipal de Vila Rezende –
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. EUZILENE PAULO faleceu
ontem na cidade de Piracica-
ba, aos 46 anos de idade. Era
filha do Sr. João Paulo e da
Sra. Lucinda Rosa Paulo, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Gui-
lherme Jose Paulo Rocha e
Joao Paulo Neto. Deixa de-
mais familiares e amigos. O
seu sepultamento deu-se on-
tem as 17:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende – Sala
03, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Vila Rezende.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

PROF. JORGE DE CASTRO KI-
EHL faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 80 anos de
idade e era casado com a Sra.
Rosangela Vellani Kiehl. Era
filho do Sr. Edmar José Kiehl
e da Sra. Lucia de Castro Ki-

ehl, falecidos. Deixa os filhos:
Juliana Kiehl, Eduardo Kiehl,
demais familiares e amigos.
O Velório ocorrerá hoje na
Sala Safira no Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba a
par t i r  das 08:00hs até as

15:00hs, em seguida ocorre-
rá a Cerimônia de homena-
gens póstumas no Salão No-
bre também no mesmo local.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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